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D i a e n o i t e , n a BIUI C a p u a B u m p t u o s a 

e a n i e n i i d e P c t r o p o l i s , o u n o s e a l i d o s 

a p o s e n t o s d o C a t t e t o , o br. p r e s i d e n t e d a 

R e p u b l i c a v i v o a p p r e l i c n s i v o , e m s o b r e -

s a l t o , a t e m e r q u e so n 3 o r e a l i z e m e s s a s 

a s p i r a ç õ e s , « c u j o s e r v i ç o e n t r e g o u t o d o s 

o s e s f o r ç o s c c o g i t a ç õ e s d o s d i a s d e r r a -

d e i r o s d o s e u g o v e r n o . 

O c a f é a 5 $ ! ) 0 0 n a r r o b a — < 5 i s t o — v e m 

s a l v a r o J í a n c o d a R e p u b l i c a , q u e s . e x a . 

t r a i ç o e i r i y n c n t e , c r i m i n o s a m e n t e a r r u i -

n o u ! 

P o r q u e so J i a <lc o c c u l t a r a v e r d a d e ? 

O R a n ç o d a R e p u b l i c a e s t á c o m p l e t a -

m e n t e a r r u i n a d o , n a i m m i n e n c i a d o u m a 

q u e d a c u j o f r a g o r j á a n d a e n c h e n d o d o 

p a v o r e s t o d o o p a l a c i o d o C a t t e t o . E q u e m 

o a r r u i n o u f o i a v a i d a d e d o s r . c o n s e -

l h e i r o F r a n c i s c o d o P a u l a R o d r i g u e s 

A l v e s . — ' 

A g o r a , p a r a a r r e d a r d o p o e n t e d o m a i s 

f u n e s t o c d e s l e a l d e t o d o s o s g o v e r n o s 

r e p u b l i c a n o s , a t r e m e n d a r e s p o n s a b i l i -

d a d e d e s s e d e s a s t r e , o c h e f e d a N a ç ã o 

n ã o h e s i t a d i a n t e d o s a c r i f í c i o , d a r u i n a 

e d a m i s é r i a d a s c l a s s e s p r o d u e t o r a s d o 

s e u pai/. 1 

Q u e m i l a s c o i s a s b a n c a r i a s t i v e r o s 

m a i s l i g e i r o s r u d i m e n t o s , b a s t a p a s s e a r 

c.s o l h o s p e l o s b a l a n ç o s d o B a n c o d a 

I i c p u b l i c a p a r a d e s c o b r i r o a r d i l c o m 

<|iie s o e s c o n d e m , s o b a c r ô s t a d a q u c l -

] c s a l g a r i s m o s , a s m a n c h a s n e g r a s d a s 

f o r t e s c o n t u s õ e s q u e t e m s o f f r i d o a s u a 

t a i x a n a s c a b r i o l a s c a m b i a e s , a q u e o 

t e m o b r i g a d o o sr . c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s 

A l v o s , n o i n t u i t o d e f a s c i n a r o s s e u s 

c o m p a t r i o t a s c o m a s p h o s p h o r e c e n e i a s d e 

u m a a l t a d e c a m b i o a r t i f i c i a l o d e s a s -

t r o s a . 

D e s c o b e r t o s c c o n s i d e r a d o s o s m o t i 

v o s q u e l e v a r a m o s r . p r e s i d e n t e d a R e -

p u b l i c a a r o e r o s a l i c e r c e s d a m a i s 

a n t i g a i n s t i t u i ç ã o d e c r e d i t o d e s t e pai/, 

n ã o h a q u e m s e n ã o s i n t a t o m a d o d e 

u m g r a n d e e s p a n t o . 

He n ã o so p ó d o c o n c e b e r a e x i s t e n c i a 

d e r a z õ e s d e o r d e m c c o n o m i c a q u e j u s -

t i f i q u o m , d a p a r t o d o g o v e r n o d o u m a 

N a ç ã o , o e m p r e g o d o s m a n e j o s e x p e r t o s 

e n e g a ç a s do q u o s e s e r v e m o s m e r c a -

d o r e s d e c o n s c i ê n c i a s u r d a c d e d o s a l i 

g e i r a d o s , m u i t o m e n o s se p ó d e m desco-

b r i r c o n s i d e r a ç õ e s d e o r d e m m o r a l q u e 

a r r a s t e m o p r i m e i r o m a g i s t r a d o d e u m 

p a i z a e n g a z o p a r o s s e u s c o m p a t r i o t a s , 

e a d e l a p i d a r - l h e s a f o r t u n a . 

E o s r c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s 

e s t á , h a m u i t e t e m p o , i l l u d i n d o o p o v o c 
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f r a l d i q u e i r o s , q u e v i v e m d o s l a m b i s c o s 

d o T h o s o u r o , a g a n i r e m q u o s . e x a 

u m a s s o m b r o s o e s t a d i s t a e u m b r a s i " 

l e i r o c u j o t a l e n t o c b e n c m e r e n c i a n u n c n 

f o r a m i g u a l a d o s , q u a n t o m a i s e x c e d i -

dos . . . 

• i u e i m p o r t a a s . o x a . q u e o a c c i o n i s -

' a d o R a n ç o d a R e p u b l i c a s e j a m a i s u m a 

vez d e s p o j a d o d o s e u d i n h e i r o ; q u e s o 

r a s p e 110 f u n d o d o s c o f r e s d o R a t i c o o 

u l t i m o v i n t é m p a r a c o m p r a r o s f o g o s d e 

nr t i l i c io c o m q u e s . e x a . a n d a a l u m i a n -

do o s e u o c c a s o ? 

Q u e i m p o r t a íi s u a v a i d a d e , b e m a v e n -

h i r a d a o d i t o s a , q u e o l a v r a d o r b r a s i l e i -

ro n ã o p a g u e a o s s e u s c o l o n o s , n ã o r e s g a -

te a s u a t e r r a h y p o t h e c a d a , n ã o p o s s a 

e d u c a r o s f i l h o s , n ã o c o m a , n ã o v i v a c 

a c o r d e a m a n h ã c o m o s e q ü e s t r o b a t e n d o 

íi p o r t a ? 

I " t o n ã o v a l e n a d a . 

O q u e (• p r e c i s o é q u e s . e x a . d ê a 

fnais s o l e n n e d e m o n s t r a ç ã o d a s u a v o n -

tade p o d e r o s a e a b s o l u t a , p a r a m o s t r a r 

1103 a t r e v i d o s p v g m e u s q u e o u s a r a m q u e -
r <r a l g u m a c o i s a , s e m a n t e s s e a j o e l h a -

r e m a o s s e u s p é s e b e i j a r l h e o t a c ã o a l t o 

de h o m e m z i n h o t e i m o s o e s o b e r b o , q u e 

' luem m a n d a d s . e x a . 

O C o n v ê n i o d e T a n b a t é n ã o f o i a r r a s -
tar-EC n o s s e u s t a p e t e s V 

1'ois o C o n v ê n i o , e t u d o o m a i s q u e 

fcnhao s e u c h e i r o — v a l o r i z a ç ã o , q u e b r a 

p a d r ã o m o n e t á r i o , f i x a ç ã o d o c a r n . 

wo, l i b e r d a d e d a p r o d u c ç ã o , e s t a b i l i d a d e 

m o e d a , t u d o , t u d o i s s o t e m s . c x c . 

P*la f r e n t e , a r m a d o a t é o s d e n t e s . . . c o m 
6 d l " h e i r . o q u e s . t x c . c o m m ã o c r i m i n o s a 

t o d o a o a d i a s a r r a n c a n d o a o T h e s o u r o 

* ao M a n c o d a R e p u b l i c a . 

. Mn- p a r a q u e e s s e d i n h e i r o v o l t e e d . 3 

^ r è ç à m os v e s t í g i o s d a s u a p r e v a r i e a " 

, h a u m r c m e c l i o -.—<• 0 c a f é a 6 f f . < 0 0 . 

A s s i m , o I J a n c o t e r á c o n c e r t o o 110 t h e -

s o u r o v o l t a r : ! t u d o q u a n t o J e l i c t u o s a i r . c n -

t e d o l á s a h i u . 

O l a v r a d o r f i c a r á r e d u z i d o á m i s é r i a V 

Q u o t e m i s s o ? O l a v r a d o r a n d a l o n g e , 

p e l o r n a t t o , n ã o v a i i m p e d i r q u o c o n s a -

g r e m o s r . R o d r i g u e s A l v e n o m a i o r e s t a -

d i s t a b r a s i l e i r o . 

Da Avenida 
Central 

29 dr, Maio 
Foucornais ou menos, á hora cm quo soltava o 

ultimo suspiro o visconde <le Harbaccna, ru lia, 
numa folha de Macahé, a noticia de rju« ali fallo-
cera um homem com 122 annos dc eda<!e, e, poucos 
dias depois, a viuva desse homem, com 115- Tinham 
sido casados durante um século exacto, segundo in-
formação do filho mais novo, rapaz dc 7<> annos. 

O visconde ia fazer apenas 104 a 20 de julho 
proximo ; o macrobio de Macahé poderia dizer-lhe, 
como o buryrave : — 7\iise-i-vous} jcunc hominc / • 

« • 
A ultima vez que o vi foi na secretaria da ír; 

dustria. Como o illustrc ancião estivesse entre duas 
janclias abertas, numa corrente de ar, fechei caute-
losamente uma dellas. Elle ergueu para mim O:Í seu . 
olhos lacrimosos de centenário, e disse-me : 

— Obrigado. (J meu ainigo sabe que um homem 
da minha edade 6 como um objccto de vidro : pôde 
estalar de repente. 

— V. exa. tem ainda longos annos diante de si. 
— Tenho, tenho ; não conto morrer antes dos 

130 ! E creia que todos lá chegariam se fossem 
cautos como eu. Mas qual ! a vida, como a coin-
prehendem os homens, c uma e.spccie de ^uiciuio 
lento. 

e « 
"II fait Mtir une maison de pierre dc taille, raf-

fermlc dans les encoignures par t'.c;> mains de fer, 
et dont il assurc, en toussant, rt avec une voix frcle 
et debile, qu'on ne verra jamais la fin. II ?e pro-
incne tous les jours dans ses ateliers sur les bras 
d'un valet qui le soulage; il montre à sos ami< 
ce qu'il a fait, et leur dit ce qu'il a <b'-c"in de 
faire. Ce n'cst pas pour ses enfants qu'il bútit, car 
il n'en a point; ni pour ses héritiers, pcrfonno-, 
viles et qui sont brouillées avec lui: c o t pour lui 
seul, et il mourra demain.• 

Esse magistral retrato, que copiei textualmente do 
meu I.a Bruyère, poderia, cxcepção feita da viManiu 
dos herdeiros, applicar-sc ao visconde de liarbacen;:. 
Era interessante ve lo tratar de negocios, requerer 
concessões a longo prazo, cont.ir com o futuro. A', 
minas do Tubarão, que devoraram OÍ seus haveres, 
não lhe tiraram o go to pelas grandes cspeculaç~í-., 
industriacs. 

Sc n í sua opinião os homens ê matavam lenta-
mente, não sc pôde dizer que elle não tiv -r- t-.do 
uma vida agitada. Ultimamente era apenas uma 
Curiosidade publica, uma relíquia viva e ambulante 
«lo primeiro império; fora, porém, soldado, dij lo-
mala c industrial, tres profissões irrequietas, que ja 
mais contribuíram para prolongar a existência n 
quem quer que fosse. 

* • • 

Thomaz Farr, o mais celebre <lcs macrobir--,* n . ti 
do cm Shropshire (Inglaterra) casou-se aos 120 
annos, trabalhou até os 130 e morreu, em 1635» 
aos 156, e mais nove meze-, cm Londres, no pala-
cio, ou antes, no museu do conde de Arundcl, o 
famoso antiquario que pelos modos o catalogara oa* 
suas collecçCes. Mas esse Thomaz Parr era uni po-
bre aldcão, que vivia sem outro ider.l qtte não fos?c 
viver. A longevidade do visconde de Iíarbacena, 
homem de acção, é relativamente mais notável. 

Fobre velho! o Congre go regateou-lhe urna pen» 
são. ' . . Receou, talvez, que o venerando servidor 
Fatria vivesse tanto como Thomaz Farr, e durante 
meio século custasse tresentos rr.il réis por rr.cz «o-, 
cofres públicos. . . Ve se agora que o sacrifício não 
seria tamanho. A terra, cangada de cr-perar, fez 
valer os seus direitos. 

A. A. 

A visamos ao publico, para evitar in-
trujiccs de que temos tido noticias, (jne 
Fuão MoJrcita nunca f o i empregado r 
muito menos repórter do «Commercio de 
S. Paulo*. 

A coitmiIsHSo milllnr <juo vai HOH ICntadoa ITnl-| 
<1om ailrjuirir maclilrias pura inonta^cn. <la fa | 
lírica i|« polvora «cm firtnac;», .piovai ser IDOII-
(ai]a 0111 l'iqii<:t(! íiosli! I'.Nt<i'lo, <•. composta «Io 
Kcncral Modcutino Marlins c iiiajorcn ÍVdro 
Alcxnndritio do Housa <• JV-.lr > Ferreira Netto. 

O rcHpcctivo contrato ucrA lavrado coro a fa 
••rira Lopoo por 000 conto*, c irrond > pela m * a -
inn, todiiH UM dcnpeHa.-i <lí' tnin";iort.' ' nt a viila 
ilo 1'i.juetL', aasim como a uiontageiu d;w ma-
chinas . 

Do dia 1 ao dia .'1 do j u n h o próximo, t e r í o 
tUL-iir uh feira» cm Ar;.ran. 

1'oiuij nos fleuiais ccr taa iens , o comaicrc io 
HCIIÍ livro, não havendo a l t c r a ç ü j ALGUMA no 
ri%'i:ncn até a^ora adoptado. 

I 'or ni lo dc Üi> do corr-nto , do sr. minis tro 
do Interior da l uiSo, foi nomeadu o dr. Antô-
nio J o s é l<opcs líodri^ucs, para o in^ar lio íis-
cal do (çoverno federal, junto ao Athencu J a -
hiicnsc, da cidade de .íaliú. 

Tomou o li. fí, na Câmara federal, o projeolo 
quo no anr:o pa-ii-ido upruscntoii " ar. "Moreira 
da Silva, considerando hacl.ari is ou doutnr<>s 
I or todas as i-sc^las -'•uperi.jrcH da Itopuhllca 
aquelles individiios que já tenham r id :<cjani 
ou venham a ser deputados o:i senador 

A ("amara julgou agora oh jcc to <le delibera-
1,-iio esse projecto, que vai h r estudado pelas 
commissfics. 

• • * 

O dr. Osv.aldo Cruz, direi tor pcral de Saiide 
Publica, vai fazer urna cxi '.rsão a divera s lis-
tados do oéste do 1'raBÍI, iniciando a pelo dc 
Minas Cleracs. 

* » * 
Tle Tíurno3 Airc-- rl. ^tu honfem ao I ! io -de 

J a n e i r o , no paqueto Amatone, o nosso mliitatro. 
na l íepuhlica Ar"entina, dr. As-ãs llr.v-il. iliun-
tre i»rop:i^,indist:i iepul.Iice.no e inoi^iíad-» para 
orcupar uma dus jmstas no r i i t iro : 0 ' ,ernu do 
dr. Aff j i : . io K m . a . 

Com o sr. ministro da Fuzen-la, no Tíio, con-
forenoiartm honU-m os drs. ' l y - - - Vianna e 
Oliveira Cooliio, k o í t - a í ir^raniz.lvao da Com-
panhia 'Ias l .otri ias Xaci :;'i<s. 

Consta i|iie a m a n h i scr.i dada a^ caso reflolu-
e j o definitiva, a.-air.-lhn'!i» í.S inter^-ses do Thc-
Kouro e conctdcir io i iL.M vantairea;» á C- aipa-
nhia . 

Acha ao tlemlo hontem no Rio de J a n e i r o o 
senador federal <lr. J o ã o Pinheiro da Silva, pre-
.-idonte e l - i to d i K .. 1 . de Mini " . 

A sessão dc Iioatem r.a ( ar,.ara doH lícj-ut.i-
dos foi suspensa a requerimento lio h r sr. 
I lerculano do Fre i 'as , em sianal do nczar pela 
mort • tio sr. dr. .Vartinho Prado .lunior. 

Aquelle deput:' i > fez o necrol"^-io do saudoso 
paulista. 

• i 
l V l o novo horário or;;ani/a(lo, o trem nortar-

no*pa«sará a saliir da \n>1n ti» V I|Í3 
da i.oitc, cliec-indo ao liio :í-i H hon ' da manhã, 

i ! - "0 trem estará em c o r r e - m n d i ü c i a 
PI ' 1 em ! ' . :.-.-«, . i, CP .'.) em ,y das 
Cruzes, com o .SI' 1 «in tuiriv'., com o r 1 < in 
T ' u.io 1 Orande, c o n o l ' _'.> ca i I .. I• -io, < ..to 
o C ;i em Scliei I e COM O S :í e:n lí.-lcm, 

i> novo horai io cnti.u'. ; » ;a r no dia f» 
de j u n h o . 

-
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t . - . lr : . l igeiro . c o m e x c e p r . V j do' 

! spa l . a r i hoje 
a-lo sr. secn lar! 

o sr. i.re^iil-uitc do K 
• liis.lea. 

j -.-•ano i- la .'. ! ' u r i|ut a c e i a r a 11 •'••> A ü •'.uanha, q u o s e a c h a v a iuci i . iposto 
TíUirna v i a g e m t r i u m p l i a l ile:-
a t é I. ' i i ih. -; V: - u n a d A u - i t i a 

l e Li.,! 

P o r i . 0 , < h : 

d a s o b e r a n a q 
c o r n o i|' • a p; 
ven s o b e r a n o , 
f r a e o 1 1 • 
p a r a o t i . r . 
. A b a i x o , e i 

i m 
ne 
..•irl, 

o sr. dr. Cai li• > lloi.dho, seer." tario la A'_'ii 
cultura, dará Ir j " audien- ia jnibli -a c::i M . 
Secretar ia . 

* 
* 

Part iu ante-hontem para MontevMéo com sua 
fan.iüa o c o i r u l do I lr , .o 1 na mesma capital 
dr. Pedro Sodr.'-. 

tft * * 

S c M exonerado do cargo de m e m b r o «Ia com 
miss."o de p r o m o , d o e x c r - i t o o j f cnerat I»an 
tas «arreto , que deverá ser substitui.lo Jo !-» i<e 
neral Marciano de Magalhães. 

O general Pautas l lam-to, e. roo se s'.ilio, foi 
commamlar as tropas que seguiram e as que j a 
so a c h a m em Matto 1 irosao. 

Kcccbetnos do nosso collega B e n j a m i m Mota 
uma carta 11a qual são completamente desmen-
tidas falsas versões sobre os motivos do sua 
retirada desta folha. 

F.' nos muito grato registrar esse digno ino\ i-
mento, todo espontâneo, do nosso ex-compa-
nheiro, correndo a desfazer cahimnias editadas 
por uma folha da tarde, e que, so não fosse a 
sua carta, nos passariam despercebidas. 

* 
* * 

A sessão do Senado limitou-se hontem á ap 
provação da redacção da resolução n. 1, deste 
atino, annullatido a lei n. .'1H, de 10 i!e dezem-
bro do 1902, da municipalidade de l i ibeirão Jio-
nito. 

No expediente foi lida a redacçãodo pro jecto 
approvando o convonio. 

A Camara dos deputados, por proposta do sr. 
I lerculano d e Freitas, lançou na acta uni voto 
le pesar peto fal lecimento do dr. Martinho Pra 
lo J ú n i o r o pelo mesmo motivo suspendeu a 

sessão. 
* • 

O rr. secretar io da Jns t i çn a3«im despachou 
o oflicio dos juizes de facto e vários c l e i t o n i 
le S. Itoqtie pedindo quo s e j a colloeada na ta-

la do sessões do jury daquella comarca, a ima-
gem de N. S . J esus C b n s t o : 

'.V sagrada imagem de J sus Christo em cru-
cifixo, fui retirada de algumas salas do J u r y , 
fporque nem todas a t inham, mesmo 110 tempo 
da religião oité-ial) cm virtn 'e da C .n-:titaiçâo 
federal qua não reconhecendo r i l i ; i£o <!>• Fsta 
.Io, e estabelecendo a liberdade de consciência 
colkieou em mesmo p-'- fie i^naldade. tfidas a-i 
egr. j a s ou confissões religiosas não p > l e n d o a 
t ' n : ã o nem os FHt.ulf.s t s labelecer ou embaraçar o 

teicio tle cultos reiirit .sos, '...-> podendo a 
1'r.ião nem os Kstadoa con e-ler sr.bvenç"V*s A 
egre jas 011 confissõ-s r- ligiosas, nem as col lo 

em posição da depend--neia nem com e! ; : 's 
fa/í r a l l iança—§ 7 fio prtiL' . 72 fia Cor.stitn': 
ão—devendo ao contrario r -»pc:t^r e garantir 

a t-j Ias as religiões o livre c publico ex- r L. :o 
de seu c u l t o — 3 ' e íy do artigt, i2—não f -
de o Fatado de H. Pauto p r u i t t i r que :=! col-
loq®e nas repartições publicas, nos |. .-ar. s on-
le se prat i -am a c t - s riu n u e e f e i a s-t a:: 

toridade do F.stado, o sytnl.o!.-,, embc.r» r. »p< i 
tabil issimo fie e m * religião, f-aibora se ja esta 
a da maioria dos brasileiros. Não ter Io si Io t e 
formada 4 Const i tuição.de 2 t de fevereiro de 

nao podem ser reíorm.i las an praticas 
delia decorrent-s , assim aen-lo, in-letiro a pe-
tição dos ju izes de (act j e eleitores da comarca 
fie P K o i j a e j . . 

O S S r t C E S S O S D E M A T T O < - H ; J K S 0 
O sr. gen ral chefe do eslado mai.-r do e x e r 

cito conforcnciou hontem com o s:r. ministro 
.la t iuerra sobre 01 acontecimentos havi-l.>s en. 
Matto l í rosso. 

As noticias chegadas ao conhecimento do k". 
exes. são todas bòns, parecetnl > que n ordem 
publica em Cuyabá, continua inalterada. 

D sr. marechal Argollo telegra^hou aos srs. 
coiuinanduntes fio 'i" e 7 " distrietoa militares. 

Rccebemoa o seguinte telcgramma: 
I l IO, 3 0 
11 vapor Prv.íl-.it,- de Mt>rnrn quo seguiu le-

vando lorças para o listado de .Matto Uros .o , 
chegou a Porto Megre, onde foi embarcado no 
mesmo o .'!" batalhão de infanteria que se des-
tina aquelle Fstado. 

l a i í o s t ^ i n c c n ^ i i í a c l e n a ! 

t ios nossos c d l e g a s d 'O Tnnpo, quo se pu-
blica na f a x i n a , o que para o Poder l.egiala-
tivo fio K-ftado recorreram fia resolução da Ca-
mara Municipal daquel la cidade que taxou etn 
t M 10STO I.K REIS annual o imposto sobre jor-
naes, recebemos hontem o seguinte tele-
gramnia : 

«•irando rei- -zijo pela vi. toria d 'O Trwpo, 
alcançando nnllid.ide P i inconstitit . ional . R c 
da. •;.'•», i.iuitf» felicitada nanieroc .,) cavaif .eires, 
sa'1. la-vos agraih i lo j . t l a parte tomada í m 
prol fia l iberdade d iin) r n . s a . Salve .*-'cn;i'lo 
Pau li- ta>. 
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o f o r e m c u m p r i i i K n t a r pi !•> e a í a i n . a 
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c t o i i a K u g e n i : » . 

Os s r s . p r f - i d - n t e d o I' {».•!•> 
rios o c h íe d o p o l i c i a m a n d a r á 1 o - s o 
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0 3 i ; O E f ? í . 3 T E I . E G I I A K I I A S 
M A U R H ) , :ÍU 
A m i - s ã o a r g e n t i n a q u o v e m ns.sist r 1 

a o c a s a m e n t o d o rei A í i o n s o X l i l <•••!.: I 
u p r i n c e s a V i e t o r i u E u g e i i i a , < nt.-<-g .1 j 
cr.i p a l a e i j o m i m o q u e o j r o v e i n o . l c 
seu p i i i : e n v i o u a o s o b e r a n o l n - s p a n h o l . 

J ' s t o m i m o «'• u m a t a ç a d a p r a t a m a s -
- i i ,a. 

(l Liras). 
M A D R I I ) , HO 

S ã o e s p e r a d o s a q u i o s o f l i c i a e s d a es-
q u a d r a inglcZit q i i " v e m a s s i s t i r á s ce-
r i i u o n i a s d o c a - a i u e n t o d i rei . • -X 

YHávtu). 

1 c l i ' . i l o c C U j a , I;-
i c o f n 4 } ' o d e s t e ' d c 

(liava») 

O re i Al':' i so r c ' r i l u l o g o d e p i s a 
v i s i t a . 

S u a M a j e c í a t l c d i r i g i a - s e , c m s e g u i d a , 
n o p a l á c i o I' t"<!'\ oiii!•• a., i o n o u , e i . t a a 
p r i n c e s a E r . a , a d s c r i p t u r a d o c a s a m e n t o . 

.M.MI : n > . ." 1 
A o r - s c u r e c o r , d e p o i s d c v o l t a r d o p a * 

lar , 1 

1 e g r e 
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O r . 0 7 - 0 r e t i v o <• r r - nd< i í té r m S a n -

t o s , p a s i o u ii' . .3 2 h o r a s c í>.j m i n u t o 

d a m a n h ã o s e g u i n t e t I c g r a m n n ; 

« C o n á t a q u e r t b - n t a r u t s t a m a n l ú 

u n i a g r ' v o g e r a l ne t a c i d a d e . 

A p o l i c i a a c a b a d e m a n d a r u m a f i rr a 

p a r a a e s t a ç ã o d a I n g l e z a , a f i m d e g a -

r a n t i r o t r a b a l h o «li » 

Rainha Maria flirinlina, mãe de 

Afütm XI11 

M A D f í Í D , 8 0 
A ' s o i t o h o r a s d a m a n h ã , o rei A f f o n s o 

| \ " ! í l 1'.i d e a u t o m A - 1 a ó P a l a c i o T a r d o , 
le o n d e r e g i e o u á s 1 0 h o r a s , 

(h'i 

M A D R I D , 8 0 
O pi':> i [ o d e ( l . i l l c s v i - i t o u h o j e O 

•ei AiTonffi X I I I e t o d e s ÔB p r i n e i p t - d a 
1 o sa r- :il h c í [ ni iholu. 

| 

D. - 1 C S É E A E 2 0 S 
/ ircrino flu rt.lonia 

C o m q u a t o n - r i a h a m u i t o s a n n o s 
e in S . 1 ' a u l o , <• u m p a t r i o t a f e r v o r o s o , es-
1 i n d o t a n d e m f : e m p i e p r o m p t o a s o c c o r - ' 
l e r o s s e u s c o m p a t r i o t a s . 

. M . w > i m > , : i o 
K m t o d a s a s p r o v i n e i a s d a H e s p a n h a 

so r e a l i z a r ã o a m a n h ã p o m p o s o s f e s t e j o s 
c o m m e m o r a t i v o s d o c a s a m e n t o d o t e i 
A f f o n s o . 

O s p o b r e s r e c e b e r ã o e s m o l a s . 
(Haais). 

M A D R I D, : : u 
C a l c u l a - s e n u 2 0 0 ruiI o n u m e r o d e 

e s t r a n g e i r o s chi-p-ados a e s t a c a p i t a l p. ra 
a s s i s t i r e m a o c a s a m e n t o d o r e i A í T o . i s o 
X I I I . 

S u a m a j e s t a d e r e c e b e u n o j e a s c r c 
d e u c i a i s d o s e m ! a i x a d o r e s e s t r a n g e i r o s . 

A ' t a r d e r e a l i z o u se u m i a u t u r i n l i m o 
110 j i a l a c i o r e a l . 

A p r i n c c s a Vic-toria E u g . n m , f u ? i ; r « 
r a i n h a d o l i e s p a i j h a , t e m s i d o v i s i t u d i s -
s i m a n o p a l â o i o P a r d o p e l a s d a m a s fia 
nobi-f-tó. 

(C, ,.....-,,; o , 

- 'A- ' ' 1 

-A > • - * 

6 r u d i a a r p r e s a aos u i i p u t n de «Com-
B«r:io d* 8. Vaolo. 

A a i M J E ü S 
Tiet cr, *nt h'Wpn. oi 

IV e s t i r n a d i s s i r n o « n t r e o s s t i. c- : ; a-
t r i o t a « , a o s q u . t r s a t t e n d e s e m p r e c o m so-
l i c i t u d e e c u j o a i n t e r e s s e s /.cia c o m i . r u -
i o t - u i L e n L o . 

a ü f e t a . 



OOMMH1ROIO DB Él. PAULO-Quiu ta-ioxra, 31 Am mttio 

AS ORfiVES 
r i i i i i u i N itoti iM 

rtmntn KM j v x i i u i t v 
, Ao darmos liontmn nu noticia* gobro a 

dissemos constar-nos ter havido 
<111 Jun Jinby oravissiiim eunflicto entre 
operários o n força publica. 

Pnfclumente confirmou-86 o cou6lti. 
1)0 freto ante-boiUem, naquella cidade, 

«•I t.'n de duzentos operários previsias, já 
iiimpensados do serviço, vieram do uma 
<• !<•>nio, armados do foices, enxadas o 
picareta», atacar os ofdoinas da Paulista 

Doia soldados do (avaliaria foram os 
primeiros a ser atacados. Atnlios licarnm 
machucados e um dclle*, Pedro Evange-
lista elo Araújo, recebeu graves ferimen-
to*, vindo a fallecer pouco depois. 

tfm reforço acudiu, travando-se serio 
'•"iiflicto, 110 qual tiearam feridos alguns 
iio,4 amotinados e dois mortos. 

Muita gente que se destacou do grupo, 
rvTugiou-.se em casas, donde atirava sobre 
n força. 

Hão consoguimo.* obter outros porme-
..o»»w da grave oceorreucíiv. 

O soldado morto do coi'i)o de cavallaria, 
1 'edro Kvnngelistn do Arau jo, era de u. 87 
v pertencia ao segundo esquadrão. 

O dr. Celso Clareia npreseulou ao 
t iibiinal de Justiça uma petiçilo de ha-
i>tits-eorptt* em favor do sr. Otto Uilnike, 
••y era rio brasileiro, quo se Kuppõo ter 
lido preso, embora a policia diga iguo 
•aí o seu paradeiro. 

O sr. Antonio A. Penteado, presidente 
da CüBipunbia Mogyana, recebeu hontem 
thi dr. José Pereira ílebouças, superin-
tendente daquciia estrada, os seguintes 
despachos expedidos do Campinas : 

t-Muo passei hontem telegramuia algum 
ú Ptalíía nem tenho feito communicações 
ttirectas á imprensa. 

Estranhei muito essas publicações, por 
mim eonhocielas á noite. I loutem só-
mente a vós participei que os serviços 
ifa Companhia estavam em normal an 
(lamento, o que deveis ter recebido. (.V) 
•José Pereira Hihoiunt.» 

Balo despacho foi expedido pelo Na 
í-ioua! o depois repetido, na integra, pela 
1 '«alista. 

OS ACADÊMICOS 

Afim de protestarem contra a inespe-
rada o injustificada a^gMessão do quo 
lV>ram vieíiiuus aute-bontom, e m frente 
i rcdacção do Comrurrrin. por u m fivupo 
i!o secretas, qunsi todos os estudantes de 
Direito e alguns de Pharmacia reuniram-

hontem, por volta do meio-dia, no 
pequeno jardim quo existe do lado em 
<pto e s t i a bibliotheca da Academia dc 
Direito, por estarem cerradas t -das as 
[•'•rias da Academia. 

Abi falaram os acadêmicos Pedro Ca-
marinha, hino Moreira o outros, conei-
tando os seus cornpanhciios a protesta-
rei i» contra a aggrcssão que soNVerain, 
por parte dos secretas, os seus eo!legas 
Hieardo Gonçalves, Freitas Yalle, Joaquim 
Domingites Pereira Filho e Henrique Fa-
gundes Júnior. 

Oa acadêmicos, encontrando a- portas 
•Ia Academia fechadas, entraram por um 
port&o lateral que vai dar á bibliotheca 
dtseo estabelecimento e foram enteiuler-
se com o director, o sr. dr. Maiaede, 
para qnc mandasse abrir as portas da 
Faculdade, uo que não foram attendidos. 

Reunidos lio saguão e no pateo inte-
rior do edilicio, puzeram-so os acadêmi-
cos a discutir sobre o meio de protesta-
rem contra a aggrcssão soffrida pelo aca-
d ê m i c o F a g u n d e s . 

Falaram os srs. Ti to f.ivio c Lino Mo 
i cira, propoudo este que fosso nomoada 
uma commissão para entender-se com o 
sr. chefe de policia, a quem seriam pe-
didas a demissão do delegado dr. João 
ftaptisla de Sousa e a punição dos se-
cretas que tomaram parle na aggrcssão 
aos acadêmicos na rua de M. líonto, e ga-
rantia para os estudantes Uicardo (lou-
çnlvos, Freitas \'alle e Joaquim Domiii-
:nes Pereira Filho. 

Acccita a proposta, foram nomeados 
para a commissão os srs. Nilo Costa. Joa-
(|iiim do Sousa Pinheiro e José Tavares, 

E-mquanto a commissão fui desempe-
nhar a incumbência <[uc acabava de rc-

eber, os acadêmicos permaneceram na 
Academia e aeclamavam frenoiieamente 
0 dr. Pedro Lc.-sa e a memória do dr. 
João Minteiro e liarão de líamalho. 

Antes tinha chegado o dr. 1'inbeiro e 
Prado, 1° delegado auxiliar que m a i d o u 
vir aíguma- praças de cavallaria bem 
•orno uma força (ie infantaria com . . 
uias embaladas. 

Abertas as portas da Faculdade pelos 
acadêmicos, aquella autoridado foi en-
tender-fo com os mesmos, açonselbando-
Ihes calma. 

Os acadi micos proine tt-eram nttender 
l o sen podido, com a condição de não 
1 atrav urna praça siquer nn Faculdade, 
'} qtíc lhes garantiu o delegndo. 

A eonimissão que foi á chefia de poli-
ria, anciosamento esperada pelos estu-
dantes, chegara finalmente nessa occa-
tifto. 

De c ima das janellas quo dão para o 
pate» i n t e r i o r do edifício, o acadêmico 
Nilo C o s t a declarou lhes que a resposta 
d o fr. chefe- de policia era que não podia 
nttender a o pedido quanto á demissão 
do dr . J o á o líaptista de Sousa, qne e >ri-
t i m i a a merecer sua inteira confiança. 
Quanto ao segundo pedido, s. s. só tinha 
a responder que ia mandar abririnquerito 
. p a r a aparar-:-,o a responsabilidade do se-
c r e t a q t i e feriu o acadêmico Fagundes, 
a c i o esee que importaria e m u m dever 
reciproco da parte fios acadêmicos de 
n â o mais promoverem ajuntamentos de 
q u e p o d e s s e r e s u l t a r perturbação da o r -

i. Aquelle a c a d ê m i c o agradeceu ainda, 
nome de s e u s col!eír»s, a presença 
de estudantes de P h a r m a c i a , a c t o 

dia o orador, q u e d e m o n s t r a a so -
das escolas s u p e r i o r e s d e S . 

p o s t a d » d r . c h o f c d o p o l i c i a e . s a h i n d o 

Sara a freulo do edifício, viram esteu 

er-se em todo o tnrgo u m a força de 
infantaria de policia, o quo lhes causou 
um exacerbação de animo. 

De revólver cm punho, então, dispara 
ram alguns tiros, que, felizmente, não 
attiugiram a pessoa ulgumn. 

A' vista di ste faeio, o I" deb ando nu 
xiliar [ex com quo a força ' se dispersas-
se pela praça. 

Depois de ali lerem do dito delegado 
promessa formal do (pie poderiam ril i 
rnr-se som novidade, o* acadêmicos di-
persnívni-se aos poucos. 

Do que jrt disse, s.ibem os leitores, que 
a Academia amanhecem hontem feehnda. 

A's 10 horas da manhã, n congrega-
ção dos lentes, a convite do director, re-
uniu-se secretamente o resolveu, de ac-
eôrdo com um despacho do ministro do 
Interior, fechar temporariamente o esta-
belecimento. 

Hontem noticiámos ler havido uni de-
sastre na Paulista, conformo comnumi-
cação quo gentilmente nos fizeram dois 
viajantes. 

Hoje podemos publicar pormeuores so-
bre esse desastre. 

F m trem de carga, antes de ehegur 
ao Uilometro 70, em uma forte curva 
o|ide n.ão. criminosa havia collocado na 
juuta dos trilhos unia grande cunha de 
cabreúva. saltou fóra dos trilhos, itido it 
'macliina eahir do um Ilido da linha e os 
carros do outro, sendo quo in ste existe 
um despouhadeiri» horrível. 

A machinti e o .tender, tiea.am inuti-
lizados, bem como os vagões de carga. 

l ' m dos toldados, que viajava sobre o 
limpa-trilhos, íicou gravemente ferido; o 
chefe do trem, seu ajudante, o loguisla 
o o machinisla salvaram-so milagrosa-
mente, poróm, o macliinistà subiu sen-
tindo muitas dores internas. 

U m out ;o soldado, que viajava na ma-
ebina, lia confusão em que se achava, 
ia atirar sobre o machiuista que. euspido 
da locomotiva, procurava fugir do lpgnr 
em que cahira, não o tendo o suklado 110 
momento reconhecido e julgando scrc l l i 
o culpad » do descarrilamento. O guarda 
do Irem salvou o imu-hiui.-ta, gritando ao 
soldado, fazendo-llie ver o erro em que 
estava. 

Ao jinsio e.-crii i,'vio veio hon ,-m un>a 
commi- ão de iihumi's da JCseola Piati-
ca de Cònimereio narrar n ,s uir.a \ -
lencia de que foram victimas por }>aiiv 
ele unia [traça da guarda civici. 

Disseram-nos os quei.;os<-s qu-\ . - (> 
horas da hird», !•.«.• fli-gart-m :>•» • ! : l i ' ' 
da ICscola, para as aulas, foram ai !<•• j 
a sabre por aque:!'e f Mr-dv. sem <jt 
houvesse motivos para e -a nc jvs - r . 

Somente depois de appaivei-r ao 1" • 
um (.-nente da guarda 1 aciuna! é qi 
o soldado se abraudou e -ul>»t«. <•:•• . 
i|tie tinha ordem jur.i e -mm. ' t ' r aiv 
trariedaiícs d".-- : nallir- i. 

da Mogeana, como lambem para os cai 
pregados da Paulista. 

De accôrdo cm ticcòrdo entro n T.lga c 
ti Companhia Mogvana, foi esta Incita 1 
paulalinameule normalizando o seu tr^ 
lego, com a eseuM, de que se assim não 
fosse, a estrada seria militarmente occu-
pada pelo governo. 

I " as im, min firiiitn a inhyri<linm da 
Mogyana, os operários remiem-.-v, deli-
beram. n um r<i'i/u. de i/iiitroxiilride fazei 
correr um trem, mais outro, um outro 
mais ainda. 

Não salirTeito.-s ainda, deliberaram a 
volta para o serviço. V. ossim se fez. 

Acontece, poréiii, (pie 110 mesmo dia 
(pie isso se passsva em Campinas, um 
boletim era espalhado J.ICIHH ruas IB s.sa 
l idnde, onde se fazia appollo ao brio c 
honra do ojierariado, chamando du- Irai-
doi'c> to los aquelles que se apresenta-
sem em serviço. 

K se o pesíonl da linha Mogyana se 
apresentou cm serviço, foi em conse-
qüência dum teleiji flmma quo do conselho 
de Campinas procedia, dirigido aos di 
mais «i itselhos, e assignndo pelo sr 
i.otuxaiço IV.idrs. Ivsse telegfnnuna con-
v i d a . » il volla ao serviço, não da\a con-
dições imposta». 

Não nos ealie, |iorianto, qualquer refe-
rencia malévola, não temos parto 110 
fiasco realizado. _ ^ 

Podemos garantir, enlrctanto, que inui 
tos corações palpitai"un" eoni violência : 
muitos gemidos surdo- e dolorosos se 
escaparam, quando o silvo da locomotiva 
annunciava a partida do trem amnistia-pHL' 
do pela Liga. 

Podemos garaütir quo nesse moraenlo 
éramos capazes, firmes cm nossos primiti-
vus pr»|to»ilo< de solitlariedado, da levar, 
se • reciso fosse, ate o sacriticio o nos.-.i 
ideal. 

:uits p i ra lauto, era forçoso que fos.t--
mi S'secundados, deixando de parte qual-
quer eoasidcraçã i e-fUilta, sem t'.tz,\o d. 
ser, quo na pusente emergeneia imy V. 
nha a pi Ho., 

( r r n n d ó f o i a n e - . - a d e c e p ç ã o d i a i . l 
da aiíititdo inrrtá dos opera:'!'.e das 1 ;• 
t-tv.s empresas. Maioi ainda foi quando 1 
f.iga da M >gfaua 1'(•/. ims n- ci'<rdo<i, n«. 

.1 vi o i d r AjTúi>-t) Mil riu lulin 

foebar 11 fabrica, deíiiiiiiMimeiite. 
(ii-ott. entndanio, rtsolvido de po: 

Na rua Dr. José Ifvgiixi o cm 
da l i" ciri tmiseripção appan 
mures eartuzes, pedindo a 

Nada 
itivo 

o u t r a s 
eram nos 

ndbesão de 
todos os operários para u m a feirei o ge-
mi. F m bouds d:i tínrris Crb:itios appa 
receiam, do quando em quando, pajiias 
inqncs-im. co.iviilaml.i o ope.ari tdo para 
o mesma lim. 

Soubemos, ti noi 'c . qne os operários da 
fabrica do tecidos Corcovado declara-
ram-se solidários com os seu - c.illegas da 
í a ri oca. 

Isso se (b u á tarde e só bojo é que 
so poderá verificar o fundaivo to desta 
informação. 

A policia civil e a militar continua-
ram de promptidfio durante o dia e a 
noite. 

— A policia effectuou varias prisões, 
entre as <pta»s a do Antonio Pinto 
Machado, .secretario da S .. iedade Cnifto 
Operaria do Fmçcnho do Dentro, indii i-
iado como principal cabeça da luoic i ta la 
parede.» 

m a i s a e 
lidaricd 

:!'(",1 
o tl 

and. 

uanuo.a . 
se torna.'1 

eampojaher-
• :a L'aulist 1. 

1, 

! i rr;,'» 
e í t i a 

D director do l.n l >: (Ir ICipaím re-
cebeu comtnunioação de Campinas qne 
que foi preso ali o grevista Josó Careia 
Fernandes , ignorando-se o destino quo 
deram ao preso. 

Crè-se que licou delido em . l u i e ü a b i , 
apesar de hnv. r embari aal» 11.t estai-âo 
de Çanqiinas e nu destino a esta eapit d. 

ERD .?iiKi5Êai!sy 
Segundo informações pref tada- gei. il-

mente pelo sr. ilr. Meiiclles l ieis a'. r< -
porter do C-iiitmrrtio, (pio ' -levo 110 ga-
binete com s. s., ás tti t["_' horas <la noite, 
reinava a calma em Jundiahy, t"n<! . ali 
so clTcclUftdo a prisão do dois liou.eus 
aponladt.s como c a l . t ç a - d e d i turl io- c 
tendo voltado a . t iabalho t o — cs ope-
rários. 

E m S . R a t n i c 

Iteclararam-sc ante-hontem em gn've 
pacifica os operários da fabri»a d e s c i -
dos DeirAcqua. (111 S. Itoque, o.-,- qua.es 
se dirigiram a Mayrink, [a' lindo a •• -i11 • -
são • o operários da F-tra-la Soi\. 'aoaiai 
quo tdi trabalham. 

F s t i s recusaram-se a adhcrir ao mo-
vimento 

Fsse faelo foi communicado no chefe 
(le. policia jielo delegado de S. Koqtie e 
o subdelegado de Mayrink. 

O local do desastre tinha n-peeío de-
so lador : locomotiva inutilizada de 1110 
lado: vagões inutilizados de outro- (iiv.r-
sos jogos de rodas por c ima destes; gran-
de quantidade de mercadorias espalha-
das e inutilizadas. 

Foram presos o feitor da turma do ki-
loinotro 7o e mai.- uni trabalhador, so-
bre os quaes recaem sérias suspeitas. 

O pr. juizo da Companhia é grande. 
0 trem de soeeorro sabido d.' .Dois < 'or-

regos, regres-ou levando grande quanti-
dade dc passageiros, entre o- iptaês mui-
tas senhoras e cr ianças . 

Se, em voz de ir adiante o trem de car-
gas. fosse o do pa.-sageiros, teriam- ; dc 
lamentar oentenares de victimas. 

A g r ò v s d a M a g y a n n 

0 1 empregados da Mogyana. em T!i-
beirão Preto, pedem-nos a publicação do 
seguinte : 

(•Diante da ce leuma aecrrima, aliás 
justíssima, que te levantou, não só 110 
operariado, como nas demais classes, com 
relação á greve na Companhia Mogyana, 
é mister que se explique o caso, niim d' 
que fique t a m b é m provada a veracidade 
dos fio-tos. 

Não do to lo preparados para n m tão 
grande quão aprui- t ico movimento, os 
empregados da Companhia Mogyana a 
quem chegavam o; gritos lancinantes de 
seus companheiro- da Paulista, declara-
ram-se c m grí ve rr-nhrupto (é o termo 
próprio), cm solidariedade com estes, 
para fazer vingar suas jus tas reclama-
ções. 

Nada mais sublime c grmdioso ! 
Entretanto, guiados desde o inicio d i 

gréve pelo cons-lho dc Campinas, deite 
espera vamos a= ordrns, promptos para 
coinpri-Ja?, quaesquer que cilas f .-sem, 
sendo por isso victimas duroa my-tifica-
ção, do que resnlton o tremendo fiasco, 
cujas conseqüência? têm sido bera dolo-

» rg3-_ JvS&j. não *ó para os proi-rios oi.c 1 arioj 

lios 
-.pofa d . 

elo,-, dcsiil U-
r ' , r i 8CÜlpre 
c uangui.i 

çanhas. 
,• n«)s faz ;.; 
1. agorn t u 
•s sulidari ; 
.-•iradas, qi 
•> da lutli! 
1 ano se i'.a 

ndcBS0| tam-
ciui-o di 

h^-VíiíJ 

y-i j- ."A 55 :i!» 

s E S 

Ao eP|ieetauaiu ec li, a1.1 m afftaái t.õ.i c a 
•I I PIirin, 
foi afiiTsciitmlo j.clii piluioli» v«*. sendo mui-

.. r.i.n rindo ].'ji' rti-i' 1'an.i , . o ijiiHilnj t »i • '• 
v'i',i r.t» l\n'in. 

% K € Ü » s o c i a l 

ea oito e - a i , a 1 ei . . .1 en.v.o . 
cito.-, tão loiseravohuentüjicoi; 

s pelos (sares ( ! a n o \ a espãiie. 
(jjiH cumulo das desgraças Uiife isib. 

iie(iot."ce num jjíüz ojido ta 1,' i* é l j ^ r a 
moita o Í)ii'eito ó uma uiopin, ntuaffuir. 
• oide a Justiça c - l i g f va Ia nas bavtíi&ta • 

I'. os n( • oS i i!opa,:i!o 
nbia 1 'aulista, \ ictii .a - d 
de 1-ota traição e tão 11 
se ( jtorccm. (irundos e 
nos últimos arrancos da 
radora. após unia luetft ti 
pa--a...l;m indelével lio 
trata i'01111 'õe., .ia vida I 

1 loura a es.-e> hei.V-. 

•S ea vatlosl 
iros da <'ilmpa-
• tanta iujtfeliça, 
,;t ••> collegiuímo 

ilieoniparl^is, 
agocia l ieispe-

'i > swa 

H o f t 3 « í í e i a i J ^ i r u 

t 'ma foliei do |!jo i..s»im ile-n-re 
Inação na canilal do pniz : 

2.0 V.iít n S"i;cií;>' 
\ f !,i;Mieiia õaaee.rn i;.;u trat-ath.i n<•:n.»T-

ci.lo itu l'nli/lhr,i)i}a, reprcscntaril lioje, ["•':• 
ilneiei \e7. ii le.i-t.iiíe. «icoilt»a ililelilo» IOCIUIA 

iliÜtllt.liíil -1 Ia Itio 11 S. 1'iUltí,'. 
r t i l .vSlt i -ai i i i i 

Não f:illaram ii]iplaiiMfS 110 i-sporlacuto de. 
iiontcui. ROÍ |,rii:I'l|.ai'M IIIIIIKMIISÍ ILO iirnçramuin. 

companhia foineera reincsenturá liojo a 
:'i'\i.st:\ - t 1 . itio a s . f.iulo . 

Nj e.»].(eí;'.euKi .'e lioje- farão t-.uidiem as snay 
s il.ui(:iriiu<s titistt l-jmna e 
lie. totcriM, em! o ilan 

i';itré.i^, 11 i ai-rali i'. 
sou ilaiivariici, t> 1 
çarinn htísjiaiilinla. 

—(> •'•''»''('tr* ai.» .1.' I: e 
Hi''.Ma« l'avl, .1,1 . na 

ijll.ie . th'.-i'iail '» » 11. ao". 
1. s e 'i'iit-1 e-ril.t. [ a íaelt 
| ,r .c . a i. 

A m I. Ti«-íi• e> 'na f..r.'.ai 
/» M./lt;'/» ito 1. ... ri. 

T d t i v i i í c T i i e t i 
fará a Ki'111'le < i»l 

1 í",.i e'n lienefiei' 
nliiti iVnaeeva, o 
ei ; r.H. 1 ae-/ Alva 

it. - i:l|.lHll.J J 

jàVoai 1 '•* Inuii > 

a l i l . ü r r ü i í o 
ai1.:.» iti :'.iuattca itaiia-

í.i/. parle a eiMeta a íietrii: Tina ili 
vai ser aa >•!, 11a /lt\is*?rir l*ii,u(litn 
rii.itnra para I:! 1 'eitas n.in a» laeMio-

,1-, repi rí .ria ila grande a-.tii/ ita 

f<) appnrat.1 th lorva p. 
nada. anti hontem, il-sdo 
( 11 loa':aln|o • e pelil 11<>it 
principa: • i ias da cidade, 
oai razão nos ó-loe!'i :-'..•• Ia' 
gi 1 d, divtd- .do- na impn 

:V medida era SI'I d. prevenção, eonfor 
me o declarou o sr. ministro do Interior 
mas o galopar da cavallaria e a cxhibi-
ção, cm \arios pont"S. di soldados 'de in 
fantnria com carabiuas cnibnladns ao 
hoinliro. fizeram cr i r a muita gent" que 
havia sido declarada a parede g a'al e pro-
vavehiu iite a ordem publica eslaya em 
risco do ser j a rturbada. , 

Pialc se, pon'in. noticiar que não houve 
a atiiiunciada parede, nem desordens, 
nem perturbações. A não serem o l.loyd, 
onde (PS (-tivadoi'í:s ae mantiveram iuíieti-
vos. e n fabrica do tç(idos Carioca, cujos 
operário não trabalharam, porque espe-
ram da re-pci tiva direetoria algumas com-
pensações mais para o seu serviço, todas 
as outras oftieinns da cidade funcciona-
ratn normalmente, sem vi .leneiits ou 
ameaças. 

I 'onto j , loi o quo I r i i v c ; e, nbon dis ••, 
a mesma propaganda ela véspera paia 
(pie a parede geral elos operários re rea-
lize, com o só intuito dr- cieiuoiistiai' soli-
dariedade com ( - trabalhadores de !"ão 
Paulo. 

Pi la manhã, espemva-se nm eoinicio 
na Praça da Kcpnhücn, sendo, então, 
aproveitada a chegada, < m massa, dos 
operários vindos dos subúrbios. F?*e co-
mício não se realizou, não só por falta de 
publico, como parque n policia appuicceu 
nli, com o intuito apjiareiite de ita^k-dir a 
reunião. A s oito horas ela nianli.'., entre-
tanto, rio largo de S. Francisco, reunidas 
algumas elc/tnas de p; -..as, ia cffettuar-
*e o comício que se burlara na praça da 
Republica. O delegado da 4 ' c i r c u n . s ri-
pção interveio dclicadamenie c impediu 
o mcct ing- . 

A' tarde, iicsse m e - m o largo, houve 
nova rcnr.ião, e ui i orador falou, convi-
dando to(hs <,t operários do Rio de Jn 
nciro a se rc inirt oi e o prr. de gera'. Foi 
tim ( alicio raj.'; Io, pouco concorrido c 
in'.iramente píKÍfico; foi dissolvido sem 
intervenção da policia e nada teve dc 
scnsaciorad. 

Ifoove, r Ííd-.a z l^-iiba sido e-fa a nota 
principal, UM. I -envio de aceianistas da 
fabrica Carioca, que pr. tendem, se a 
tínedo dos oi .-rarios rfaoi at: uiaiitiver, 

Wíi!'«!> y 
i . .ar íati,- tMiiaiTiirelti oru-

rei "Siitão Scie >'.ay , IÍIU i 
íitrnaieiltul í-ln 1'elierteiij .t 

íiiieliirpo-í (1,'rita capital. 
A r\Va\ fwita liiim.i!'.ita"ia prentarto o r«*i 

(fi-íilil i «ai i r -o a i CIÍH. i l i t . ;Via ni t'.a l'.irt 
ipii.l. . Itallali ilo Amlra la, Kl vira >1 .reirn 1'i.is 
Isali ! A/.fvedo, tjiiritiii.do Metle, IJisa IW-he: 
o /.ala a*a (Io Aielraiia Ma.-ita.ln e pr.'i!*e-.yií 
res nra. 'flieraloro sdioíi, (ouli.i It.uliani i 
íiuido Kocelii. 

J O S £ 2 : RA i OARCIl. 
Jtiri-Kar ilr, • Voz ae K<prtlí'1 

A colônia Inspanhola deve a Firas 
Carc ia serviços m stim iveis. pois pelas 
columnns da For Ktj>n,)irl ,'• 1 ( m de-
Icnror nccrr imo dos inuresse-s <1 
compatriotas. 

seus 

SnSSfI?ÍB;i A i>EPi'T.\DÜ S 
1 t< :l Um pi 

ÍH1ÍITÍER3ABI0B 
l ' '«scill niiliiis b o j e 
\ dOiiliarila liunaria Can 

i l i l íscot i \ i n i n a l . 
11 sr. Proa cisco ' loa calvi 

la iv íe i .to T r i b u n a l d " In^li 
(• sr . Dceiu S i l u ã e s M.e j r 

aOSPBDitS E VIAJANTES 
SCjjnin paro a l à i r a a a o sr. i lr . 

W i l k e n , c l i n i c o o p r o p r i e t á r i a il O 
lie S . M.inaid i lo r . i r : i i«u. 

ti 'a SÍIIHVS, iihiiima 

< ila silva l illio, ê -
i .to Kstada. 
, . irarüião tlcnlislã 

( i o J o f r C i l o 
Murimenfo, 

VilR! ii, }V:ll itn ('líl-tlU 

r. J o J o de Aliiu-yj 
r . A l v a r . , d c A h a o j 

OS MORTOS 
Fnlleceram : 

Nesta capital, a menina F.li-.v IÍ||„h ̂  
sr. capitão Antonio Rodrigues d.i S|]Vf( 

cmpreiUiiro ele obras o construi lor. 
O enterro nnliza-sc hoje, ás H borjH 

da rua ltuy llarbosn T.r>, pura o comitc.|'jj 
do Araçá. 

—Nesta capital, o 
Figueiredo, filho do 
da figueiredo. 

— F m Natal, Rio Crande do Nni-lo t 
coronel lílias Antonio l'erreira Souto r j ; 

dactor-chefo c fundador do jornal )) ia 

rindo Nitlnl. O finado contava fm flui,,,, 
do edade. Foi profo-sor publico diirau^ 
17 annos, scueio cntilo aproveitado c„ino 

administrador da mesa de ri udas, spufij 
exonerado cm IHlt.i. Dedicou-se então ao 
jornalismo sondo um valente trabalha, 
Creou o primeiro jornal diário o fai u^ 
dos orientadores do partido oppa.jc;(J. 
nista. 

- F m 1'indarnonhangiiba 
doro Alves dos Santos. 

Um Mococa, a menina 'l'lierr/a, fi|],i 
do sr. Leonardo Monaca, 

F m S. J o ã o d.i Rocainn 
cisco Antonio Nigro. 

— N o Rio, a srfl. d. 
reira 

o dr. 

T i 

S e r v i ç o 

x n r ' 

o sr. TI: 

F m fjençóci. 
ves Vieira. 

— E m Ouro Fino, o 
Monteiro Guedes. 

— F m S. Vicente, 
merich. 

— E m San'o?, a 
Silva. 

—No Rio, o juiz d " Direito oposcnti-l 
dr. Antônio Francisco da Costa liamos! 

sra. d. Maria Rosa do Nasciiiionta» 
mfie do 2• tenente Augusto ltodrigues J> 
Nascimento. 

Curolina Diiis M , 

Melchiade, .1. Al 

sr. Carlos Caetnnil 

o sr, J a c o b 

sra. d. Rrasilin»! 

( S e r v i ç o e s | 
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exa. foi 
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JvJachado, de| 
lectoria ela 1 
li e offcreceu 
moço. 
. Ao c I k i i i i i u 
i'--ociai.-ào, d 
queira, saudi 

liste agrnd 
s. Paulo, eu 
a iblicti será 
.a oi política, 

S. exa., i 
• lilieio da A 
ligiu-SC llitlí 

ira o R i o ili 

P o r t u g a l L e ç a « f o B a í l í o 

üUcm.1, 
i.*-^ em breve (ítã^atiãi^B 
;a ai>i i lepnt nli>« ti « rra! ru i r "isl 
-jura a p p r m i n i a . l i'ii -ato dciis riiit 

«Ha - ii.ii!» Uti» a p e n a s n o ca«o i lc n 
(•rbjwMN. Por cadH t-r- .\» a one 
jnstiarp-iím ou ri.io a an ncia, pa/jai a malta 
.te t inia mar V. cw,., „ C á, »•, íanc-
fiftM Biî  IM»« no fia 10, l»:e-tarA rjire rm 'lo-
pnta.Io «-«;r>ja «locnto etarante trw» íwift- «• 
n : " . a - i i s t a a r a p t a ! ; • . , >.. j a r a M • r 
r c ' r r n e m s i j n e r n • »il. por © n . - . Ia ! > ••. 
í f i f l n ' » far •> imi vigihroria f ai» H.v-ra 
Ipie ».a uisciplina litilhar, por foit..a rjue- nm 
<1 pntr. Io n ã o p/»«»a r i - ip-miUr por o u t r o á i . i a 
o . e ia . Nã: a-«ií.'r»arã r a m a na t - a r o e r a - í a 
f ,orkii2iiez», o - l ivro» do ponto, e .rao r luraníe 
a s^-s.ão, n nrna a ! ' a r a i i n p r r v i a t a , o f.rc<i !en 
te >1* r.<raar» far« nova r l i a i m i a f q u e m n 3 o 
H t h e r p r e s e n t e t m u l t a d o w m a ' • - I v i r i o . 

Hi o Uraail, que lado macaqueia <ia Tv;r'p? 
luacaaatasse também e?sa ki._ 

Ityrtja flr ,S,/ní.i Maria tlr Lrca 

üommercio mSA 
<ls nossos leitores, ili iriaiii"iil. 

p r i i o i - i r a . i ti 
(''jrtorire.aa 

ra.-
.S, / ' a ; / . , |iel 

réis, na- .'egiiintcs e i.-.n : 
lttia Mareei,al ! r „dom, 11! Ü. 
H:»t~quiiii da l'.'-ta ; ai da t.'ai.tari ir.l, 
tina < leiicrat ('arneiro, iõ-('. 
Rua tjointino 1'ocayuva, 'J'.l-A. 
üua d" rf. Jo.ei, .. onina da rua I.ibero 

l i a d a r . i ( e l i a r n í a - i a i . 
I l t t a d o ( ' a r n a i , õ . 
R u a t j u i n t i n . i t i a -a\-uva 
R u a S a n t a I I .o . i , t i . ; . 
\ v c n ! d a K uipel P e s t a n a 

A v e n i d a t i a n g i d P i - s i a n a 
A v e n i d a I l a n a - l I', l a n a , l ( ! õ . 
A v e n i d a l í n t a a d P e . a . i h a , 11!>. 
A v e n i d a I tang id P c t a n a , 
A v e n i d a ltaii^i-1 P e . , í a i i n , l U t . 
R u a R e g o r r o i l a i , 
R u a S e b a s t i ã o P e r e i r a , I t. 
I t u a C o n s . t b e i r o C h r i s p i n i n i i o , (>5, 
R u a Y p i r a n i r a , I u 7 , 
R u a ( i c n e n i t J a r d i m , 1 " . 
R u a d a C m i s o l a i a l o , t õ 
1 ' r a ç a d a H e p t i b í i c a , 1 2 - A . 
I . a r g o d o A r o l i c b e , 7 0 A. 
h a r g o d o A r o u c b e , xti. 
I t u a <la C o n s o l r a í o , ÍMi-A. 
R u a M a n t o A n t o n i o , U'í-A. 
I t u a l t r i g a d c i r o T o b i a s , i i ' t . 
A v e n i d a T i r a l c n t c s , a s . 
A v e n i d a ' f i r a d a n t i - . . , 8 0 . 
R u a M. C a e t a n o , Gõ. 
I t u a «Ia Hstnç i ío , 1 1 - A . 
U n a Kl ir. n c i o d e Al ,A a , -7 . 
I t u a d a l í s t a ç n o , d o . 
I t u a ( « a l v ã o I lu i n o , 1 0 S . 
I ! u a d a L i l a a d a d e , I . 
R u a d o s C a r m e l i t a s , "'.». 
Rua Carlos (íornes, In. 
1 ' r a ç a .fo.",.i M nd. -s , 1',). 
R u a ( i a t v ã o l i u e n o , 2 . 
R u a L i v r e , !>. 
A l a m e d a R a r ã o d c P i r a 
R u a d c S . J o ã o , d s . . \ . 
R u a V i s c o n d e d o R i o I l r a n c r 
R u a V i s c o n d e d o l l i j p . ran . 
I t u a V i c t o r i a , 12-S. 
R u a d o T r i u i i i p l i n . 1. 
A l a m e d a ( l i c i t e , I I . 
R u a d e Manta l p ! i g e e i a , (j*>. 
I t u a A u r o r a , 7 S 
R u a ( i o a y a n a : : ! tj*>. 

Peiíasnas no i;ias 
M>tú onoarreí iai ln b o j e «1<» aorv iço «li 

ç ã o c o n t r a a variolu, n;4 D i r e e t o r i a «!'> 
S a n i t á r i o , cia» 11 3 l t o r a s d a I :ir«5e, f> insf 
c t o r Nanitaiio d r . 1'aulo Hourroul . 

— O s .srs. fioitçulvcM & CiuimaríeH, i roprif' 
riníi cia charntairia Carioca, á rna <lo K i-̂ r 
2 3 , f izeram «livcrsot* ca l cu loy iíiUTOsaaiilcH rum1 

s o n s clyarrosí Cabtrf/tps, c o n f o r m e ^o \ceintiu 
c i r c u l a r q u e n o s enviaratr i . 

J'7 nfcüim, j»(»r e x e m p l o , (pie, negim ! - r o 
traordi i ia r ia j»ai:icnriu «.(aquelles ron tu» r inatí 
|Ki(.lemoH ir a o .Sol j»or u m a corr ia <!• 
lM 14.285.711.1'JS cigarro» CanteiUx*\ » l. i.», t 
u m a corda «lc .r» l)illi"».:a o 18(1 inili."» -1 c 
ÍÍSITO.S, «J a s s i m }«<»r d c a t i t e . 

— C l i a i n a m o d a í iUenção do» ^ 1 ií*'̂  
j»ara a p'.ib!ica-;üo que n o u t r a «eci.-ão ía/ü^o 
m i s s ã o o r g a n i z a d o r a fia ncgui ida C3tj' • v~1'' 11 

gionat de .S. C a r l o s d»» r i n h u l . 

I * u l í l i e a ç « c í 4 
ItCCel.eiIlOü : 
(1 Ilolclim K»Minlir,t 11,1,1,-,f<ny' S,? a 

pntt l iea . lo p e l a Diree tor ia . di> IServi. i hanit» 
i lo IJ»tailo 

l i ' ic fcr iMite a w m a i i a de I I a i10úu • .rrca 
<• por ( lio NI- verif ica «pio n e - n capi ta l , i»' 
periodit , d e r a m so | s j ua>>rtm('til -•> • • -jn. 
Io» o 1 0 3 ó b i t o s . 

O IMtfitu ''•( Uerorao úe S. n. 3,ct 
tcsponilente a I!) ilo corronte. 

—Hok-t in i d a .ViHOeiavão C ' o m m c a i a l , dc a 
to». 

- tkitetiin lia Agrienltnr.i, publicaçã . d.i 
cictuia da Aíçrieaünra do Katnilo. 

- i V n w c r flrés.l, puhf icnçSo d a p r o p a . " nJm 
d n s l r i a l o c o r n m c r r i a l r|tir> edi ta n ''J 

j d c a u x . N. 21 do :!.) IIP a b r i l , 
i —ín Vraurr Coloninte. N. 0, dtf I 
j —<1 AfieaM Klrfnritr , n raa *n iPr» piditi^'3 

, de- A . ili- 8 o u « a . Par i» . N. <>, a e u*.'i •!• n 
The l:. nsi!i<in lín icdo Itio dc Janeira. 

Aos srs. assignantas) 
Aii,-o ao» tr». n^iynantr» tht* ' ' 

rfe.v tím<i(his pelai linha. Soroec' <• ' i 
seguiu hoje enl tin iço desta f o l h , r i 

/miei o sr. Vrrisointo dr Sá, »; 1 »'•/ 
icnhinte (lu Comtrurcio na <o:>ti, 'l 
gado de receber as»iffnti!mai. 

IIi SKiQrF: nn Vn.r. ' 

P o p t u j a ! P & r t g 

«írí-Ví» «-in 

MANTOS, 
Corria liop 

•o de que lio 
a declarariiu 
fn so pajío e. 

A 1'riliiiiii 
tra/. hoje uni 
avisando as ' 
adla.ris.-em i 
c-tava destin 

• >u porípie 
I da por algi 
lia- ligaraiu i 
ao meio-dia, 
buscar o serv 
• encontiandi 
Marque/, ele I 
rvboniiii dás 

A policia c' 
meio do mull 
os ânimos 0J 
'i" quo as tes 
cm seetni. 

SANTOS, 
No tlui/rd i 

r.or ponto d 
tlcou-ào lionti 
mero, que at 
espectadores 

Continuam 
kS.ina de 1 -a 
ftiiierreiro. 

.Mellivriiiin 
1'tlt! 

SANTOS, 
Na sessão 

(•ipal, «I vc 
apresentou u 
d(' utilidade 
reiu desn[iro 
rios para o a 
par. no lado 
Novembro at 

O projoeti 
ocultos para ( 
.eno desapro 
autorizada a 
to neccsiarii 

O mesmo 
no sentido d 
itbaa electrie 
eendio exist 
ttidade o do 
.lose: Menin* 

OH c o i i 

MANTOS, 

Na sessão 
nina contra-] 
para a inste 
cidade. 

lissa cont 
de justiça, i 
:onta». 

<» sr. Este 
Ktiirii para 
ccuii a eliree 

i;i<». :to 
l i ca l izatnin 

rio» ilan 1'alir 
i (iratto. 

Oi» grr-vUtri 
i « s o OH pnlril 

SaltoflttHf m 
fabr ica» , i .o i 

itio, nn 
No . l ia 4 d 

niinjp-iii daa i 

C o 
l!l«», .'Kl 
i oin a pre 

«a.l.i». realizo 
«'•iiilfreiMo Ni 
reatir.nilii oin 
«iiaiío c vire-

A iirilrm , 
ri>iitiiii-.s."w„ , 
(»>nt|»Miil 

Jtlí», .'ili 
1 ii Hs-iî n 

Paia fimcrio 
*nr « Maritl 
li>air^> abi . 

I ór«m a pi 

• i «f.pro 
- i r - •• mi 
l tr«|M| 

trt» :Mt 

"T»»4ri» i 

luliHo it Crifíta!— Acv.iJa i a Carm 



-Quinta-feira, 31 a.& maio 

iRTOS Í T E L S 6 R A H M A S 
liifi Mi--.v lilhn 44 
lidrigue» <l,i siivft 
eonstructor. 
lioje, li* H |,„r()| 

|75, pura II comitpn,' 

.loiki de .Minei, 1( 
Alvnr.i de Al!,][., 

0 VA¥6 

Ijo «li» serviço de-va ar, 
ii .i Direetorin 'I" s-rri' 
horas ila tarle, o insj' 

i) Uonrroul. 
A: I iiiimarfcs, j.r-.prif" 
,-'irvr, A rim do 
culos iiilwsi»aiilcs cunn 
l», conforme mj u-i-muni 
iaram. 
pln, que, HOglin i f:l 
[daquellcs eommc rciiatí 
r iiniíi corda -
Ir os Canletlüt*; .•« 1' 

o 180 iiiill.õ •• <Iec 

di ante. 
tção dos nos s I ' 

noutra secçãu 1.1/a (o 
l;l setrunda cxp - ' 11 

|> Cinlial. 

[eaçftes 
|ilirit Itrni^/,'fli-' 
iria. do Ser\ i, ft.llllt« 

tna ile 11 ii 20 do • 
(|tt« newn capital, m 
uascimenl -•> 

V I cr., 1Í0 tIC 0i */09 
•m-rente. 
iação Coiruneiiiul, d? " 

ullura, poblicuç.ã - J i 
ra tio listado. , , 
blieaçào Ma propaspHWU 
al que se edita na ' 
le abril. 
\iaU. N. <le 1 ile»1 

tr, a magnífica publicM 
k N. (i, de de m»Hl 
)t>r, do K i o rio Janeiro. 

assipan!8$| 
isiir/nant' tlii" 

linha Streevbt na I 
rviço desta folh 1 I 
rimo de Si, un 1 jl 
u r c i o na ím "•" '1 
ssigncttvrai. 

,'QrE t<n Vltt-Ki I 

Serviço especial do " COMMERCIO DE S. PAULO 

I N T E R I O R E X T E R I O R 

«rando ilo N,,i'tp | 
1'erreiia Souto, ra. 

lor do jdrunl /),„. 
c o n t a v a 5 8 anim 

|ur publico lllliain, 
0 aproveitado cmm, 
|>» de rendas, Rendo 
>odicou-se então ftj 
valente trabalha,^, 
tal diário o foi iini 

partido i>i>i>osici(,. 

iigaba, o si'. I hco 
1 a a 

ettina T l i w z a , fil|,i 
«ca. 

.tocaina. o sr. lY;i!t 

(uro l ina l>ia< M,, 

Mele&indes.(. Al 

o sr. Carlos Caetano | 

|, o sr, Jacob Km-1 

sra. d. Htw-ilinip 

|d- T >iroiio nposcnb-l 
Io da Costa líamosI 
[sã <lo Nascimento,! 
ugusto Bodrigues dei 

| ( S i f v i ( ; o e s | » o c i i i l d o ^ C M i i i m í T c i o ' ' ) 

('iMMMirwo n u A i r i i i i i I c K U 

.- A N T O S . :M» 
I»n.s caiuliilafuH iti«'ri|i(uH no cuncur.so 

I .a ouiuihiN ila a l faudcga, foram a| 
I imViiiIoh r.;t (.•onciinvutos n |u'fivnilns 1' 
i .,,!.> In liado |u. 

Itp< \NHIN IIP4IHII 
v \ x m s :ÍO 
1'a^oii l ioje |»or i s í a cidadi' , a liord 

d , .1 iniciDK. com df«l ino ao Itio, o «r 
ii:'. A -is lírasil, ministra dn llrasil na 
1; idílica Argentina. 

S. c.\a. fui ivccliido a liordn pclua srs 
* inlcão ( Wvallial c Andclo Pinheiro 

Macliadn, dcjnitados IVdcrafs, c pela di 
i . loria da Associação ( 'oiuiucrcial , que 
K e oflVrc-eu no Cihj f'l>il> m u lauto al 
moço. 
. Ao iliniiii/Cfiiir, o presidente daquellu 
ii--oc'iaçào, dr. Joaipiitn Miguel do S i 
M.ieira, «audou o dr. Assis Itrasil. 

I M " agradeceu,brindando iio i;.stndo de 
s. 1'ntilo, cu ja acção no governo da l íc 

ililiea seiii -ompie decisiva, quer na or 
«h iii política, quer na ordem ceonoiuica. 

S. exn., ilepois do almoço, visitou o 
t lilieio ila Associai,ão e, eiu seguidu, di-
: _:iu-se paia bordo, seguindo viagem 
: ira o JJio de Janeiro . 

( i r í -Vi ' <*III S i u i f i m 
( o ^ l i i r c i r i i H d c mnecnN 

S A N T O S , ;t(i 
i 'orriu liontem insistentemente o boa-

* de que boje «s cosl l irc i ias de Hficetis 
-i dedarariani em grévu, j i e não lhes 
l't. so pago cada pacote á razão de 2.s.">(Hl. 

\ 71 ihiniH, na hiia sucção nocessaria 
'M/. ho je uma declaração das grevistas, 
nviviiido aá tuas companheira- , que não 
adht rissem ao moviuieilto, do que lhe 

i e.-tava destinado. 
i >ti porque essa declaração não fosse 

l:da por algumas, ou porque estas não 
lia- ligaram importaueia, <> certo é que, 
ao meio-dia, mais ou menos, foram cilas 
bu-ear o s e r v i ç j lias casas coininissaiias 
i t acoiitiaudo-.se nas ruas do S. Itento o 
Marque/, de Herval com as grevistas, re-

li • ' f i a m das mesma- um ataque . 
A policia chegou mansa e pacifica ao 

liia i t d o iiHiIherio o eonsegniu apaziguar 
aninios exaltados, evi tando desse mo-

I no que na tesouras o agulhas entrassem 
ia seeua. 

X u K o y a I - f ' o i i < ? e r t 

Os CArdsass f r : ,n :aza 
A k O i u i r i i i - A n <ln c ( ( i ' i ' J i i «Io M m l n 

1'AUIH, 30 
OH cardruc* E IIÍH|»OH fraleat/I-H, i 'iini-l-TI T 111 

««••"•••ã». Iratnui da filuação i!.i Igreja i ni.ai 
o ila lei |iiu a Depurou du IlHtailo. 

0 voto feminino 
r.\itiw, .10 
l'ir|taia fr unia forte iuin|>alilui ]>nrl.inirlilnr 

fin laior do voto ilnilo |.t Ia mulher. 
Iiivei-HOH jnrniifH ii|>|tluiiileui lia e a »{•• >imii 

rom arligoM 1'stnntilatili'H. 
( M m i i r p o k a l n c r 

1 >IA IMIII.\l.sl V 
r.visis, ao 
Afliriua SI- II..M R-iriailo-i dijilraunlit* »*i IJIH* o 

luar da IfusMia e ol.aim<r tia Mlcui oilia Ini-ve-
iiipntc lerão uma i-ntrevivia |iara Iratan-iu i! 
iliverMas I|III'H|ÔCH iiiteruariooiiftt. 

ICxri-KMlru e u I o r 
MAIMill) , :«» 
Sente-se aqui um calor exers-ivo, que 

se pensa vir diminuir iilgiun tanlo o en-
thusiasiuo pelas festas de amanhã. 

C o i i i t r c m n «li» o l l i e l i t e x r i T o r -
IIIMlIltM 

KO.MA, « 0 
O rei \ ietor .Manuel III inaugurou 

bojo, no ('aphoUn.u coiigi e--o d"S oflii ine-
1'eformados. 

Os operários üp, Mayriíik 
OUTRO MONLEVÃDE ? 

A o i l l u s l r c .-r. d r . A l f r e d o M a i n e n d e -

r e i , a m o s a c o i t a q u e i l a m o . ' a b a i x o <• q u e 

n o s ei i viu r u m o< o p i r a r i o s d a s i.lTn m a s 

d e M a u i n k . 

Ouça os .«. s. eoiii o seu espirito ib ji;s. 
tiça e a alta coiiiprehcnsão dos a s de-
v i r e , de que c u q u e deu provas bri-
lhantes. 

N ã o c o n s e n t i r á , p o r c e r t o , s . s . q u e 

r o n t r a o s s e u s s u b o r d i n a d o . - ; s e p r a t i q u e m 

e x t o r s õ e s e i n j u s t i ç a s , se c b e g i i r á v e r i l i -

í a ç ã o d o s f a e t o s g r a v i - s i m o s q u e s ã o a r 

t i c i i l a d o s n e s s a c a r t a e c u j a pei i m i n ê n c i a 

p i n l e p r o d u z i r d e s g o s t o s . 

I-is a carta, que vem datada de São 
I Soque: 

q u e t e n i 

SANTOS, :;n 
No llui/nl Conferi, que c hoje o ine-

"i ponto de diversões em Santos, cs-
treou-so houtem muiá um esplendido nu-
mero, que attrahiu crescido numero de 

| t-jieetadores 
Continuam a fazer grande sucees-o 

k5,iua de I.oreil/i, 1'ilar, 1'ortona e M. 
|tíucrroírõ. 

M c l l i v r n m e n t e * »iumlcl|»ai<-st — \ a 
1 ' i m i a r i i A l i i i i l c !| ia i l 

S A N T O S , :il) 
Na sessão de hoje da Cani na Muni-

eipal, o vereador sr. Cineinnato Costa 
apresentou um projccto de lei declarando 
ile utilidade publii a, para o liin ile ,se-
íviu desapropriados, os terrenos necessá-
rios para o alargamento da rua Frei (ias-
par. no lado direito, desde a rua l.ó de 
Novembro até á rua ( ienerul Câmara. 

O projocto estipula a quantia de .">0 
contos pára cada metro quadrado de ter-
reno desapropriado, ficando a ( 'amara 
autorizada a fazer as operações de credi-
to necessárias para cobrir essas despesas. 

O mesmo orador apresentou indicações 
no sentido de serem collocadns canqiai-
nbas eleetrieas em caixas de aviso dc in-
cêndio existentes em vários pontos da 
sidaile o de ser illuminada a praia do 
.losé Menino. 

«Im e o n l r i i l u H r o m II <( ' l (y> 
( . ' 0 i i t r u - | i r 0 i > 0 M t M 

SANTOS, 3 0 
Na sessão de hoje da C â m a r a foi lida 

nina contra-proposta da companhia (.'ilii 
para a installação de bondes electricos na 
cidade. 

Ivssa contra proposta foi as eominissões 
ile justiça, obras e viação e fa/.enda c 
:ontss. 

0 sr. F-tenbouse, gerente da Cili/, se-
guira para Londres, afim ile entender-se 
coiii a dircetoria da companhia. 

A g r C - v c u o l l l o 
Mio. ao 
lieaUzaram np lioje vario» »irrHng» de operá-

rio» da* fabricas ile tecidos Carioca e do f • 
i crtulo. 

Ou grévWUR resolveram empregar o salxtfhryr 
iaso o i patrAen queiram «nbHtitui-lus. 

Stiltoffrt'/? HPr.í a tlt-Mirui<;ão tios materiacn das 
faltricas, no caso premente. 

M u e i l a i l e p r n U 
KIO, no 
\o tlia 4 de junho protimo comeeiirá a cai-

n«iH{(«'iii das iiuvú» moedas ile praia de 1 e -V1" 
C n i i R r e n t o \ n e l o i i u l 

ttIO, .10 
1 "in a presença de 1.1 senadores e líi «lepti* 

ti.tiís, rc-ali/oii se lioje a se»uii.la aesauo do 
C:ini;rt'-t-«.> Nticional para apuração da eleição 
retiíir.sila em I" de inação passa.ío para presi-
«•ente e vire presidente da líepiiblie». 

A ordem do ditt constou de trabalhos das 
roínmws^ss em arreíradas des^a apnrai;3o. 

C o n i l i N i i l i i a l>mills»lM i l e M e g l i r o i i 
l:to, 
1 'i .Hs í̂̂ nado o decreto «(iie concede lii ença 

para fnnceinnar á fmnpanhia 1'anlista de fe 
r o . s Marítimos e Terrestres, fundada tia |«jaeo 
lernpo aW. 

l oram approradirs »s respectivos r«tatni,«. 

T a b e l i ã i l e r o n t l i i e u e l n i * 
1:1' i. 30 
I a s|>pmv.«ia a nora tabeliã Hp contiaeni ias 

' s r T"MII.|* BOÍ eaerci tv. 

I ' e « | m n « n b l l l i l a < l e rio p r e f e i t o 
t ; i " ao 
" *r d. pnt»lo coronel Figueiredo Rociia fan-

"s- aijrs '.s l'smar» um reqn»rimerfo sobre 
* r'*s|p'Tis«Mlti|iHe criminal do prefpitu desta 

r»,r r< l,r*r importo j.re liai do casa* 

O l i f l V f l x u l d n e l e i t i i l i m i o 
iso.MA, :;o 
Os jornaes de-la cajiital Irnzem istira-

dos artigos sobre o novo gabinete ila-
liano.__ 

II 1'opoln elogia francamente o minis-
tério (iiolitti. 

/ / .Vr.vs(iftijm, irscrva-Kc para, em 11 < i-
iião opportuna, inauife.slar se ,-ubre a 
ganização do giibincte. 

O p i - e s l i l e n t e «Ia S u i r t - a 
Mff.Ã» i. ;;n 
Appareeeu boje um manifesto do pre-

feito desta cidade annuneiiindo u chegada 
do sr. t error, presidente da Confedera-
ção Siiisso, ao qual dá as bõn vindas. 

X i i n í r n g l i i 
V I O O , :i(» 
Ao sahir deste p..rl«, um st amer 

naufragou. 
Consta que se afogaram os -e-íenta 

passageiros que coioluzia. 
O n o v o ( i a b l i i r l e 

liOMA, :io 
" s jornaes occup.un S3 l . l j s d.i s •lação ni. • 

teve a rrise ministerial. 
Aos novos ministros são dedica.! s niti'_' .- e^ 
ciacs. 
I»e todos elles tem fi-la puhüoa Ia a resj. 

va bio<_'rapbia. 
\s folhas referem os planos polilii-os e 

nornicos do novo liabinele, • aij-• i !u;ft-, sr. • 
litti, leve lon/a conferência i-.-m o rei. 

O n a i i f r i i ^ l o «Io \ B o n t a x i i e > 
I.ONIHIKS, 30 
'1'i-m causado sensaçã-» a icü- ia d > nau 

•l i que tendi s abraçado a glorio-1 
• tarefa de defeiidi r a c l a s s e d j i c r a r i a , ate 
aqui . f io explorada pelos mandões, o que 
tendes feito com tanto bri lhantismo porin-
i - r m e lio do conceituado jormd Couniur-
no th s 1'tni/n e como somos u m a par-

, t i c u l a do grande operariado e nã i menos 
solTredores do que os eollegas em grève, 
tomamos a liberdade de pedir-vm a pu-
blicação desta, afim de melhorar a nossa 
crit ica situação e m Ma,\rink, ( viíando 

• lançarmos mãos do ultimo reeur-o . a 
givvc — para a qual j.i contam' s com 
bo'is elemento I. 

K-ttmios conviclos de que o e<m. sr. 
dr. Alf-edii Maia igieu.i os abu os que 
se dão c m Mavrink; se ellc tivesse seir;i-
eiu disso j i teria j irovidenciadu a res-
peito. | 

E i s os faetos a que nos referimos : 
A Ileiielicente nos é obrigatori 

que entra um oj ,erário a prinieirii cmi-a 
que fazem «'• leval-o, por intermédio de 
um empregado superior, ao eeriptorio, | i-
ra dar o nome, c o m o soeio da Meneíieen-
te, sem consul ta lo se qu í ou não en-
trar para a sociedade. As mensalidades 
.- io th -ii,))l(nl,i jtilfi . Jiilhn . rir iirpanii i)!<k-, 
sendo que os solteiros pagam .'iS e os 
casados, - is a « S ! Nã > salisfi itos ainil 
com e.-sas exorbitâncias descontam p o r 
trimestro I s de cada operário, sem se 
•ab. r pata que ! 

niedi'.'o'reside em Sorocaba e só vem 
i Mavrink ás terças < sexta.i lViras de 

cada semana, de modo que, se u m ope-
rário fica' doente lia si xta-feira a noit.-. 
tem que esperar i> i a dico P.-rça feira ou-
ra dar consul tas ! 
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faipns c Ai-lnlles .IIJVI 

1'alj ra 1'i: da t.az 
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N e e r c l i i r l i i ilu . l i iMtlc» 
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i e, i.li 

ile lio dia -
xos de Viliii 
ijncnpic, 

ile .'! li, 
Ul, I 

d,, l: - I 
prniKt.ir p» 
i i ! o , t u r U a r d 
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a- | nb! 
iiulia 1.. 

Allnj-

de 
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" o Alml:itníio'••' "' f •'/'"'• 
Ic.sa.stro, OH (jnsi''H eonfi nuiiin <>••* 1»>. 11 • > ^ «i' • * * 
•oniain ile f|tio ii'1'K'IIo mis . uc jíih-itu i t 
;ompletuiucntu pcrdi-lo. 

(SERVIÇÔ  OA HAVAS) 
I t e f o r i x a p i i r l u i l i e n t a i ' 

P E T E I l S i U I I c o , :;II 
Tulegrammas de 11 . -I-in-f-t dizem 

[Ue os Estados da I inlandia resolve atn 
na Oieta approvar o projccto d refor-
ma da representação parlamentar. 

0 K i i l i l u e t e l i m i t a r o 
l . o N D I í F . s , :;o 
t ' in tc lcgramma ile Vienna para o 

Uaihj 'Jclrtjraiih di/. correrem boatos na-
quelía capital.sobre um pedido de exone-
ração do condo de (ánluchowski do cargo 
le presidente do gabinete húngaro. 

U m a « n o t n » d o g o v e r n o f r n n e c / . 
— A o « u l tã<> «li- M a r r o e » » 

L O N D R E S , :itt 
C m telegramma de Tanger para o 

DaiIii Tclr/im/ih diz que o sr. Taillundier, 
ministro da F r a n ç a em Marrocos, enviou 
uma nula energiea ao sultão desse ultimo 
pai/, contra o assassinio de um subdito 
franccz. 

A iio/a exige unia reparação pecuniá-
ria em f a v o r d a família da vietima e a 
punição do culpado. 

I*ni g r a m l c « i t e l i c i t » 
1'AIUS, 30 
l.r Matin diz que o sr. 1'oincaré, ministro das 

Finanças , prevê um ileflril de duzentos e trinta 
milhões de francos no próximo orçamento. 

I l u n s lioniltiiH i le i l y n l i m i t e 
rKTKnSIÜ Ifii >, 30 
Cliegam aqui noticias de que na Transeauca. 

sia um desconhecido atirou duas Ismibas de d> 
namite em direcção do çeneral AHkhauoff, que 
ficou ferido em ambas as pernas. 

A w p n r i i ç â o i l a l í u r c j i i «Io I M n i l u 
I-ARIS, 30 
Us cardea i s e os bispos da França reuniram 

se boje , pela manhã, nesta capital, para tratar 
la lei que decretou a separação ila Kçre ja d,, 
Estado. 

I l m n a v i o i l» * n e r r a a T a n j t e r 
T A I t l S , : » 
O ministério francez reunido resolveu mandar 

a Tsnjçer um navio de jíiierra para exigir a re-
paração do assassinato ile um • idailão franccz 
petas lorças do sultão. • 

V» r c l i e l i l e M i le A n t a l 
i.om>rV;S, .io 
As tropas iniçlezas executaram, tom franco 

snceesso, vários movimentos contra os rebeldes 
de Natal. 

O e o u r a f a i l o « M w i i t a s u e » 
I.liNDitl S. 30 
I> conraçailo in^lpz M"r l ' i - iw cncaiiaoii em 

Lund-ysta i f i 
Consta que o m e s m o está gravemente ava-

riado. 
Keeeia-ee que o mesmo fique perdido. 

1 m ( r a i n l e I n e e n i l i o 
C'!LL( MU», H» 
l *m e leva Jor de eerpat - pprteni i i.te á firma 

Atuoor. • .«rrenando um mil i iã/ s lqu i -a - s ile 
t r i fo , foi destruído por um grande incêndio. 

C w r i f a s 'Berbv 
l O X I f l t B » , .H» 
W n c p r a m a< eorri . l«s realizadas no Jt 

.Ifarmrnt /"l- e Tftxrihrrk. 

Alem disso só dois dia- d 
vem o rem .iliii dc ii. I'il,i!. 
estabelecida a pb.irmaeia ! i 
ce ficar o operário doente 
iiii sext i feira próxima e < -
tos í- 'i s' podem oViU r n.i 
seguinte. 

Aeont.^ec in.iis que o mc 
t imamente vindo en 
vezes pelo Irem 
\I.i-. iinL- i.a hora 

m embora, os quites licani i 
lavri 

qlli 

dia 
tardo, i 

m que o 

qui-
lo, Otlllo ostii 
ut se ncont -

numa terça-
niciicaiiícTT-

scgunda-fi ir i 

ilieo t i m lll-
incerto e 

bcgalido ••, 
"I 

i! r 
il.r.s I 
os mandões 
operário i i i 

onde a 

im [ ' ssibilitados d-.' fazei 
-• •, p ,rem, acontece com os p 
lhadore.-:, porque se a lguns i 
jirecisa de remedi" . tira u m 
officinu e m a n d a m - n o para or|tii, 
receita e aviada. 

E ' , sr. redactor, s implesmente n v l l a n -
tê e-sa cseravização que o (Ir. Sehc.villg, 
chefe da locomoção, e o mestrc-gcral 
Martins impõem aos pobres opt rario.-. 

S e aqui estivesse um engenheiro hon-
rado como o dr. Rebol iças não sí-iiauios 
assim espoliados. 

E ' twl a grosseria do dr. Sehewing. que 
quando um operário tem necessidade de 
ncrouiitar-lbe alguma coisa em serviço, 

* o i 
nem olha para o operário nem lhe na a 
niinimn attençno, sempre andando e 
olhando para o chão: é preciso o operuri > 
acompanha-lo muito tempo para obter 
qualquer resposta, c essa mesma brusca 
o aggressiva. 

Vemos, pelo que sabemos do que é o 
dr. Monlevade, que o dr. Schevwng o 
excede, e por isso temos tantas e mais 
razões do que os nosses eollegas da i 'au 
li.->ta para nos declararmos em greve. 

Nós, o]» rarios, c m Mavrink, não tetno-
nciu a liberdade de tomarmos cale em 
serviço, e se isto fazemos é escondido do 
dr. Monlevade da Sorocabana. 

Se ellc visse, o operário que t il li/c--e 
seria detnittido. < > operário faltaud.. a se-
gunda-feira. seja pelo que tV>r, tem um 
dia de multa. 

.Ia ha muito tempo houve tuna gn vi 
determinada pelos maus tratos do dr. 

cliewing, que não deu 
ii falta de solidariedade 
rios, o que ja ngiua não 

Tudo isto," sr. redactor 
dade. Leve v. s. estes faetos ao 
Alfredo Muia. paia que elle 
dencias. s 

rcsultai 
entre 

e da. 
é a puri 

. itevi 
s op»era-

diguo dr. 
dc provi-

sim c.uno o preparo de terreno o o ji lan 
tio do trii/o. 

Devi -e a iss i a enorme producçíi i 
cerca es da A r g e n t i n a ; a : so dfvc. - f 
der uma familia di colono cult ivar com 
extrema futil idade lu a l õ hecturev de 
trigo ' de milho o colhei os em dois ou 
tres dias antes que a' chuva venha estra-
gar-lhe os tr igac- . 

Mas os cnmpos da Arg' :itina são mui-
to 1'ieos e hunio-o- e a-, t, rrus rmnuriu,- de-
velhos pastos e capueiniihas. -apeziu - e 
i que' o nosso eontraditor allude, d .não 

mais r. sultado sendo traiiformadas em 
boas pa ítngeir-', dp»que em milhara ' - que 
sii produzirão iíwW/i-i,. N to contestamos 
que não houvesse irst- l ! - tado grande 
ext-ensão de trens nessas condições; quem 
pospull as deverá cultivai as de qualquer 
maneira com o emprego de machinas 
agrícolas ; luas dahi liãn -e segue qm 
não d vamos cultivar as i i " - i- terras vir-
gens e os nossos ni/bidi '" . promissores 
de í.TÍJS iiie-ses : e não podemos culti-
vai a - p.-l: - motivos .que expuz em meu 
primeiro a r t i g o : a carestia dos fretes e o 
imposto sobro a lenha e derivados dessu 
intliHtrin. 

n e n h u m a nllusão fizcmos ú toj ographii 
d o t e .. t rreiin- : a'' :rm 'luo'-, p •<:••••,: 
quo não f-r.i compensad "i'1 a cultura d< 
cerco s nas nos - íen-a-, t, o-lo--e di- •!•• ••• 
bravar ol ' i i - ,qto <•• m uma 1I1 spc^n dr 
l':ftO*»-uti'» f. ir alqueire. " m. , oliji-i.-tor 

f Aos srs. assignantes 
Aviso ríns -•>••-•. n*.>Í!iH(iti/e* riu.-, lorutiriu 

rim -miihié fida* linha Siivin/rimim i/nc 
fftjiim hoje rui yrririj rirht folha, »>• 1 
linha o \'rri-i-imo rir Sá, nnirn rr/iri-
fiihiirir rio I ,'ommercio im <01111. oVíhh-
(judô rir rrrchir a ii/nnhirav. 

F II.NIIIOI 1 01; N I I.I.I.M 1 vi: 

por copia, o i,n 
• li .(.cai !i,v j 
estadoa!. 

S'ai ser 1 aiMi. 
o sentencia le t i 
da 1 adeia -de sai 
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Agi ici 
q a c 

.'ara f, i envia,In 
jufx de tlir-i j 
ile uiii pra^s-.j 

• para 
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lio. 

a ea lri: 
\'a]. ' ;lilii 

nio da I a 

I • Alii.aU 
le I V.sl r 1, 
• -eini. 

contesta cs(o 1'act.i 
esja dcu:oo>tr.'icçài 

Desejaria muito 
contrarie . 

S . 1'alll "_'s i|e 

e p r o m e i 

p n m e e ,;iv 

liizer-nos 

.. d - P.MMi 

A. o: \zi 

OFFICIAES 
l l e e r e t i i s HH«<i(;<iailusi 

<> sr. presidente d . Cstudo, em e\-i-,-';,;.ão da 
lei n. í)ii:l de H ic novembro ih* lao.">, q m - c u,-
cedc uma lo!eiia aiiiiual extrali ida etn 1'a . e r d a 
ercavâo i* da nuinutcm.-ãe do fonspi-valorl • IMa-
inat i c , .* Musical dc s . Pauto, resolveu autori-
zar, por dci-reto de l.ontr-m, para o corrente 
ann > a extra, cão de uma loteria com o cap tai 
dl! 3-'0:ülliií o do beneficio de 7 s u b r e este 
capital, sendo o rcsjie.-tivo plana approva-lo [ 
lo governo. 

II sr. direi I a- Hospício de Alienados vai 
informar se ha vaca naquelle c-lat.clecimcnU'. 
paia o d--Uici,!( I iam o llclnii/.*,", ipte se u b * 
recalhiiio a ia leia de Sorocaba. 

os 
Foram in 

sentiuici 
loão ila l: 
feira, da ilr 
li' .santa i ruz. 

,|U-•feri-lus os lequiu-iinentos em 
los . los- ?„v>.. ,1., cadeia ile 
Vi.-ta, e Joaquim Antônio de iiii 

lira .'aia.at, p-- le-u t.-aioeão para a 
í 'alio -iras c penitem iui i,i 

li, "riça f-it 
Antonio l 'a 

soldai 

' p" 1Í lll 1 

l oi exonerado, a pedido, o sr. n Ia<•, 
i iliveira Ilamo. , ilo i a i ^ o ite escrivão .ia i 
t a ia de rendas estadual de Panada! c nosii». 
para sulwtiiui-lo, o -r . Frani. ; in Trcsolui. 

de 

11 sr 
uno llii 

pre-i nt-
reqiiereti 

•..10, eolii-cl ;• 
coltsidetau.jo qt 
itupo-sibilitado 
10 de Icmlem. 
termos .lo S o 
• le de/embr • d' 

lotado, 
•I cinaiac 

s de Hoi 
;a 

1 .1 ra •• IVie, 

atlendcnd' 
. l larios 
» ('orrou' 

pll} ficie, 
•sulven 
-I ida.! 
ei !JS: 

por 

\ 

p->r i 
hont. 
• mi 1 

lermos do 
lei n. 'as", 
uitar mais 

t..s com qn 

Mis 
I . ,í.i 

de d 
alui" 

da |pfr 
neml 
. .1,. 

.ursin as -cí,'-. i>- | •' a 

• i, r -

F d lnd< ferid • o pe lido d 
- ildado .1... • Potiei Fi lho e 
Mello e lícri' . ido \. Paula, 

o b t e v e 30 . l iai .le ticwiça 
bataliiào, .11 i..i> i- l a-tatiho. 

li.- i;:i,i.« :iio. ., 1'i-nest» dc Castro A I ' d--
arç'.*.1:|5, a .los • soares do Nasi-imculo ; d " 
T_í- ',J, a Antônio ie»n/,aira l . t i le . 

U i d e x i i e l i i l<'iseal 
Foi ,1,-si^nado o dr. Clodoiniro r e n - i r a para 

.-••linear *•> ijl,ji'ct• >s importados pelo Fistado e 
deslinados a l.-n-ola 1'olyleclinii a. 

II , . 11 ii 111-11) da Fazenda roeolven autori-
zar o il- spacbo livre l ie direitos nara i«s in t 
eliiuHinos impiirflido-i por l.ui/. Maiinlio dc A/,--

••Io, residente em Yli t . 
I 

' I'" 
inn.o 

-o 1 

•uiettiil 
ce<so de inf 

instaura 1 > 

umtunic ei • 
de la.-areli 

Marisno 
lio-

los 

s .-nado 
linfilttl 

— A o 

•••ia ri 
U p e s < 
Mult -

— \ 

para 
I •:> 

d . J l 

ao sr. ministro da Fa/f.ni ta 
a-taío dos impostos d-- 1011 
pela l í i l lcrtoria de rendas f . -
•'• contra Álvaro • niiinir. ies. 
e ao jni/. de Uireito da • -•-
- que não pode s e r altendida 
• • , ' i i iheir 1 a favor de lii na 
^ mies. 
do Serviço sanitario f..i de-

car o maturial im portado |ci» 
• li-.' iaado aos sen- _-abiiici, s. 

• lio dt t ,marca de An- o 
- t:ãc pode .ser natisfeita , 
linheiro a favor d " Simplicio 
ocurador ile 'I. I^uacia l .»ra 

do r-qc 
I a 

da I 
'oll.pl 

• I o > . 

. l.ui/ 
saldo 

i-ã I 

1 I' 

: 17- 1 7!l. 1.1 
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.'!-_*f -1111* li li 
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I lei n. 711 d-
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JOAO IIX;KIII;?.O VAEOA.I 
Chefe das oflieitia-' de pi • 

•ziucograpliia do I a.• •, e di- ' :c ' 
membro da colônia !u -1 >miIo 

'Comiiiercio deS. Paulo" 
d; - iment' 

• ul r 
de l"ii 

•ira. 

VIDA RURAL 
COLBKEITL DO MILHO 

Sr. redactor do Coinmirriodr.s. J$tnri, 
— A hospitalidade com que v. s. acolhe u, 
ha dias. o meu artigo sobre a tfiigrapbe 
acima, e uma explicação que devo a al-
guém que eontmdii tou alguns fKinto- do 
meu artigo, tem ossjgnor-se, anima me a 
pedir novo . aga/.alho era seu conceitua-
do orgam. 

Não contestei «le modo algum a vanta-
gem do emprego di macliinas agr;, Ias 
js lo pequeno lavrador, m e s m o porque 
não cogitei de-t . di-se que a s ceifudei-
ras-atadeira- rejiresi ntavam um papei im-
portantis=imo nas grandes lavouras de 
cerca es. 

Nos campos cult ivados da Argentina, 
a colheita «'• sempre fi ita com o emprego 
dessas maehinns e ha at»; emprc»»s [>ar-
ticularcs fjue t-mpreitam t - s e serviço. '< 1 

Os 1 íris. ,- | o-,! 
primeiras horas da manha, 
('iiimirrri'! ri s. 1'iiri'i, |i'-io j 
leis,'liaS Seguintes e-|s-|-

Itua Mar .1,ai Dcodoro. I J I!. 
Hotequiui ila Kstai;ão da 1 aotai', 
llua üciieral Carneiro. |õ ( . 
1'ti.i Quintino líocayina. '.':» A. 
líuu, de S . J o ã o , o-quiua da rui f,ib»ro 

Jl^idiim cbifrutaria . 
f!u.i do ( armo, .*>. 
Itua Quintino liocavuv . I V. 
I!ua Santa l!o-a, li:'.. 
Avehida Itmgel P' -lana. L'i'7 
Avetiiila ISungel pestana. J l :. 
Avenida (tangei 1'e-latia, Mi"). 
Aveliid.l U.uiee] Pestana. I I'.'. 
Avenida Cangel Pe-tam . 1 
Avenida 1 tangei IV-laii.-i/r.M. 
Itua Rego Freitas -'_' 
Una Sebastião Per. ira, 1 I. 
Itua Coi ^elbeiro ' . ; p:n. ., 
(tua Ypirang.i. I"7. 
(tua fieneral .lavdim, I ". 
lítla da < 'olis ilação, 1 õ 
Praça da Republica, 1 -
I.arjio do Arouclie, 711 A. 
Largo do Aroucbc, m!. 
Itua da l oiHolaçao, 'Ni A. 
Itua*.'santo Antônio, -ò A 
Itua Itrigndeiro Tobins, ii:!. 
Avenida Tiradeirtrs, 'J*. 
Avenida Tiradiutes, vi . 
(!iia S. ( aetano, ti-V 
Itua «la Estação. II V 
Itua Florcnei.>de Abreu, "»7. 
flua ila í « t a ç ; >. 1:1. 
({lia I Íirlv.io Buello, los. 
Itua da (.ils rdnde, 1. 
Itna dos f 'arrnelitns, :'.'.!. 
Kua ('arlos liorne-, pi. 
I'rai.-n João M nde-, I'.». 
Itua t Salva.. Bif.ti J 
Itua Livre, '.». 
Alaiie da Itnr d Pira i 
llua d. S. .loa... I> A. 
I ! ' l i V i s c o n d e d o f ! io P.ratie ,. 
K u a V i s c o n d e d o Hio P.raic o, 
I tua V i c t o n a , 1 
Itua do Trimnpho I. 
A l s m i s l a l i l i i t t e 11 
Itua d - S a n t a I p b b ' i 
Itua A u r o r a . 7 s 
itua I Miavanazi -. "•'•• 
llua dc S. Ivâ i. •£•*•'•. 
l>argo tSenerül l)-»ri.>, 1. 
Itua. d.- S J o ã o , I s , . 
Itua d e S a n t a l p b Í 2 ' n ia . '.U. 
Kua r ios l it isrnõi-s, I_i 
lítin C o n s r lhe i ro Neoi.-t-, s o , 
Rua ÍSery nd tt-ori", 11 
Ilumisla dos Itanibos. lá . 

de liontr 

|{. ! a l; 
,i - I F J l an. 

I 'a i-1 

Foi I 
louar d 

da'a, o «.-. 

nteiu as«i,'r,a-lo o 
• miar ia fisi a! eut•• 

lo \ alie c i iiiaxupe 
i de .Mo 

I ia, 

ra 

i - r imeMo- . le-
Ir. Mello liarr 
, . , . sobre . -! 

.Manuel Ima 
o e Manuel 
planta - \ I 

idos lin- ; 
r . -e . • d. - I ' - -

• r: 

ül'1,,1 

lonia/ l aluai i 

, a \'i u l'a 

liados 
,• d. Tle reza 

i 'alilo, dr. Ki 
In lai/, pedindo 
reclorlu de «>b 

l: :• 

appr-* 
pi 

. \lofeira. 
Mastrobisi 
vender fogi 

obre abei 

S e e r e t a r i a «lo I n t e r i o r 

dc "1",• Ic• Io, pl-ofe-so-
ran b , i ninicipi d ' 

.1. Catliarina da 
airro de Santa 
.s. l:ita do l'as 

l.i -cnças comedidas 
ile im dias, a d. 

ra do bairro da V«r 
s. .(,,-•• dos Campos; 

de 30 iliis, em prorogação. 
silva, prafi ssora da e-i-i .!a do 
Cruz da F*trei!a, município d' 
sa ipialro 

,i .'IO dias, a d. Ilelphin.1 Alves, protess a a 
da do J " (çru|io escolar de Jtindialiy; 

de .10 dias, a d. Adelaide -le Azevedo líloria. 
|,|*iifc-siirit da es< oia I l i nsbi-, 

de lio dia-. -li'.'-o de Arrnda, professor da 
I* da cs .la d- liarra Bonita município de 
• labú. 

de "U di,i«, em pior --'ação. a d. P.ernardina 
\-|onsta Pereira de üarros, professora do uri: 

po e• •• lar de >. < '•" 1' .s do 1'inbai. 

l oram nomeados os segninles prolVss ,,es 
s lbstitUto-, 

.liião de Almeida Compeli, para a 1" e s - .a 
de líarra Ilonita: 

d. .lannaria ile Campos, para a escola do 
1 ind.l em I ampina-

d. lãnestina d" Castro, para o '.'rupo es-
i olar 'le .lundiahv. 

d Maria Izab.-i da silva Ma-io,, par.i a esco-
la da \ sri;ein ' irande, muni'ipio di s. J - e 
dos I 'anij »s 

Transa,ittiram a . mini-tro da .le.stiça»- Ne 
iror-ios tnte-riores I s requerimentos e doi umen 
ti s com que desejam naturalizar se liiasileiroí 

snlslitôs ],ortii'_'in zi s \nlonio Augusto Cor 
ir , e Man'u i Autoni- . 

,.n>m jsst i f icudas a- faliu- 1 idas pelas a l jun 
Iss {trapus escolares dc- Araras e Ciiacieab-i 
Miraud .liiia dc Caula •• Maria • .ui lbermiici 
cs líislri'_etes, a prine-ira de 10 a 15 •• as 

usa, pedindo para vender fogos de salão 
-::,i, eiu t-rmos» 

de Itaphael Papliu. o, pedindo para levantar 
ejiçamento— .-in, , 

.i.- Antônio Ortali l i, sobre venda de na V a 
,|,„ ,. s j i , , , ,],. ai • õrdo com as i u s t r f ç õ •) 
do 'l liezouio . 

d" Fianci-i o l.onibar-lo, pedindo para levan-
tar ealçainento e realizar festejo!— sim, pa 
liando as taxas lesraes e feitas as devidas eauçõi-s' 

de Kapliaci .lose ( onte, sobre aferiçíio de ba 
lança -n peti.-ionario é obrivi.do a ter balanço 
de aceòrdo com a lei» 

Surti Irmãos A C.. .1. Jacqiies Ketselrma 
le \mirade Ji Filhos, : obre estai ionaic.n 
i arruça—• Indeferido».' 

de 
e I!. 
to de 

S e c r e t a r i a s d a U n i ã o 
F n z e i n l i t 

Por titulo de lõ do 
Ambro-io Pereira C.n-ta 
liscal dos impostos de i 
clipção de s. Paulo. 

— por titulo de '.''> do 
meado l.ui/ líreves 
cal da dcscnrL-a do 
rudo sem eíteito o 
mune ,n Manuel 

e rrente, en nomea i " 
para o lnear do agenti' 

ilisuiito na - J ' circitnis-

me/, foi ti-.' o do iicsnío 
para o I ni.tr de agente 
sal em santos, sendo •! 

titulo de í do corrente, 
iies para o mesmo Ir''..'ar. 

Tor titulo de J s do inesuio mez, foi ic -
l.uiz s- bmidt para o loanr de colle-' r 

rendas federai s em Santo Amaro. 
-Cor portaria -'a incsma data. f ram criiice-

s tioM-nta dias de licença, ruiu vencimeirto 
forma da lei, ao (.'iiarda-mór da Alfaudoga 
Santos José I.obo Vianna. para tratamento 
saúde. 

TRIBUNAES 
T i - i l i i u i l i l «le J u s l l ç a 

• \MAI:A i iv11. 
hmtrifi rir -orii > ri- !'*"> 

te Toledo. 
Araújo. 
11'if'iH 

h 
sidentf 
retaiio, 

hnlifiit. cir >o 
sr. Xavier 

-r. l.uiz de 

sp-jnndici n = dias H a F' 
e tamlsun as falta» dada 
rente mez. pela adjunta di 
F.arra Funda. d. Izolina ( 

e SZ oo 
. de 15 
i j;rnpo 

ara 
de 25 a de abri! |ro\itno linde 
d.* escola eomplemenl <r d' Cirneii 
los de Oliveira F.urro". 

•rrerte n "7. 
JI do cor 
escolar da 

• Oliviira c 
ido porti-iro 
•a, sr. <ar 

.1. t.KI» 
ri«" 1*> 

» : meou » 
üljimta do 

•ir». ' 
I, í , . J " d-

inrn 
irrnp 
•StPVf 

J l i 

• ,|e S 
la r . 

rra 
•ssáo r 
rente. 

nda 

I Ccquerio ent' s des|«cb*lo-
i |«K d. -lüviiKt -la "ilva Mu,boto. pr.f.-s«r,ra 
I com exerúi iw Qa e»e da d' .'-Jin-iro». s.,ii< i;ando 

çâo para a •':« l -tm io .io l:i . das pedra" 
— «F.rii Rio das Pedras não ba «s.-olas v»iras» 

.le d. \ra.n:nta Amélia «Suii. ara -s, p.ofes--.ra 
• le ISfW.Qa*, em faaipir.»», S 'ti. itando ju«ti j 
i .i ."••• .le feitas— - í !!•• reiiner>. 

' IVCI 

iveis 
ao sr. 

l.Vi7 

\ititn.- to lletxado 
»:;!«» de Itils iia 

e .'jfiíss da i-apit.d. 
. F. Saldanha m, sr 
•l.;:).s de Cumpinas i 
Ignacio Xrruda. n < 

ir. Ilrito Bastos n., s 
da l.imt 

ila capital, 
f» sr Arlindo t.ii"rra ao «r 

a i-ivel 4*»l0 ila «apitai. 
«I sr Ignacio \rnila »o «r 

a eivei Ibli de Araraquara 
«I sr. A. 1'aulino ao sr. 

da capital e 1171 de Ki 
«> sr. A. França ao sr. I',nt 

1517 de santos, 4 l l s <1 
' ,asra!injpietá. 

«i «r I nnuto Sumi, . -
a livel 01 da I rar,, a 

I -aldan 
481!» 

. Antonio 
e tíOO le 
. Uel 4 
r. \rllndo 
IIaC de l!i 

T?na' 

i l:«« 
i- at i 

Caulino. as 
Santos e 

de - u n M . 
I»cerra, iw« 
i Claro e 

Arruda, 

ito Saraiva, 

(, r.s ei ert 
Preto. 

ss eirsid 
^ PU» 

' iro l.itna, 

Io fistido deu isi 
i. dp i ampiruw 

e nos f-nbj.r^os na. 43J5 da capital • 4 t * * d» 
-antos. 

(I dr. Procurador «rf-ral 
cer na apiieilação rivel 



-Quinta-feira, 3 1 d © m a t o c i o í o o e 
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I 
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Foi designado o primeiro dia desimpedido 
pfira julgar os seguintes embargos ! 

N> 44(12, t.'ampiiias--l')mharguiitc*, .loaé Pro-
ooplo ilo Itczondo Filho o outros ; embargados 
Frola , Iriufloa iSi O Itelator, o er. < aiiuto SaJ 
rai VII. 

N. 'ir>r>7. Capital- Kmbnrgmile, o espolio de 
il. Atina ('tuicllkln tlouiea du Atruini-; entbar.st. 
'.1<1, dl'. Sylvlo Aznir.bu,iii dn Oliveira Miiin. lio-
Vítor, o «r. Augusto I M g a l o . 

.11 t.(l.\M t:\T08 
J\iii!ni'tJO 

\ . ;)!ni.l. Ouptiul — Ktnbiu>r;mlo, Virtur N ti» 
.nau ; diiihargadn, o iiitctdict.i Miiitiuho llur 
chiud. Ui lutor, SI MI-, l lrito llnstos. Não T una-
rittn conhecimento dos embargos, por não scicui 
adniis*iveis, O mamlam quo OS imtos V IIK-MI A 
turma julgadora. 

Ajijirlhiivin cictiu 

y . 4ii;U. Capital — Appellantc, .losó rrancise i 
du Moraes c sua m u l h e r ; uppelladn!», J o s é Ma-
riivuo e sim mulher, liolutor, o sr. I'. Saldaului. 
Negaram provimento. 

N. 4117, Oapilnl Appellante, .loão I.auren 
t i n o ; nppclliido. Klias Auieii. Kelator, o Br. I". 
.Saldanha. Negaram provimento. 

\ . 45111. Capital Appollanle, a Câmara Mu-
nicipal ; iippcllndo, Joaquim Hil r inl iciro. lie 
lalor, o sr. A. f r a n ç a . . V o a r a m provimento. 

N. 1 "70, Soccorro- Appellantes, Augusl i Ko-
drigues l.opes e sua mulher; appclluda, «I. Ma-
ria Na/.arèth Dornclliis de Toledo. Uolator, o 
sr. A. França. Não vencida a preliminar do se 
converter o julgamento em diligencia, contra o 
volo do sr. França. IUTUIU provimento parado-
"larar nullo o processo de lis. 94 em diante, e 
eondcmmtr o juiz a pagar custas. 

N. 4'J03. Santos--Appel lanlos , Henrique <le-
raldo Muniz Uninkcn e sua mulher; apprllado 
a iCitv of Santos lmprovenienls Company l.i 
mited». Relator, o sr. A. França. Doram provi 
incuto o mandaram quo o juiz julgue cio lucri-
TO da causa, contra o voto do sr. f rança , QIU 
entendia poder o Tribunal conhecer do mérito. 
l»csiguado o sr. i l r i to Jlostoa para escrever ' 
Hccordum. 

O Tribunal do Justiça-, em sessão de Camaras 
'(•unidas, tomando conhecimento do pedido de 

perniuta feito pelos juir.es de Direito das co-
marcas de Campos Novos do 1'araiiapaiienia c 
Soccorro. bacharéis l íenato de Toledo e Silva 
e l .upcrcio da l iocliu l.inm, informou não ha-
ver inconveniente n o deferimento do pedido. 

O dr. X a v i e r de Toledo, ministro e presiden-
te ilo Tribunal de Just iça , r<ynetteü ao gover-
no os papeis relativos ao concurso do ofllcio 
do I o tabellião de notas o iimiexoH da comarca 
do Serra Negra, a que concorreu o cidadão 
\dhcmiir Marques Teixeira. 

X i i j i r e i n n T r i b u n a l r e d e r n l 

O Supremo Tribunal Federal, em sessão de 
2í> ilo corrente, julgou a seguinte appellação 
civil encaminhada deste Kstado : 

N, 10311—(Sobre embargos — líelator, o sr. 
"Ribeiro de Almeida; revisores, os srs. .leão IV 
dro o André Cavalcanti; appellante, embargada, 
a fazenda Nacional; appellado, embargante, dr. 
José f l p i a n o Pinto do Souza, Foram despreza-
dos os embargos, contra os votos dos srs. lii-
beiro de Ahneidii. Cardoso do Castro, Alberto 
Torres e Manoel Marlinho. Impedido, o sr. Kpi-
taeio Pessoa. 

S P O R T 
' I T l t F 

. lOlKEV-rl.tT. 1'Al'l.ISTAXO 

C o m o lioni resul tado r|Ue « b a i x o publi 
c a m o s , ('iireri-iiriiiy-se l iontom a s iiisoripi;õcs 
pura a d é c i m a sel inin reu n i ão Iiippica, :i rea-
lizar se tio dia o cie j u l h o . 

o jtrof*rniumn: 
P r i m e i r o p a r c o — 1'reinlos : tilKI.S ao 3 " c 

j(>S no 2" ; 1 5 0 0 m e t r o » . 
Ciil 57 kilos, C e l t a 41), B i n ó c u l o >"i:>, .Tapo-

neza 5 4 e Polonin 0 0 . 
S e c u n d o pareô — P r ê m i o s : Si )fi$ a o 1 " e 

1 2 0 8 a o 2 " ; 1G0S) m e t r o s . 
Vinititts 5 4 lviln.-J, C a s t a n h a 5 0 , Caporal 

3t>, S t e r ü n a 4H, R i o G r a n d e 5 5 o l .ney 50 . 
T e r c e i r o paveo — 1'rcniios ; ÜOOjp a o 1" o 

1 2 0 $ a o 2 " ; 160!) m e t r o s . 
IVry kilos, Desleal 58 , Seccioti 5 5 e 

lluenos-Airos 5 3 . 
Q u a r t o parco—1'i-omios: S00.Ç a o 1° i; 1 2 0 $ 

ao 2" ; lfiOÍ) metros . 
Pérola 5 2 kilos, Dollnr 5 0 , T c t u ; . u 5 2 , Ira-

c e m a 5 2 e Caporal 4H. 
Q u i n t o p a r c o — P r ê m i o s : 7 0 0 $ a o 1" e 1 0 0 $ 

ao 2 " ; 1 5 0 0 m e t r o s . 
Z u t '54 kilos, C r a v o 5 4 , 1 'olonia 5 2 , Ta-

n i o y o 5o , Cac tus 5 0 o Helprano 5 0 . 
Hexto p a r c o — 1 ' r c m i o s : a o 1" o 1 2 0 $ 

ao 2" ; 1 0 0 9 metros . 
Coelho 5 2 kilos, L e ã o " 

K s n a d i l h a 5!5 e Mani l la 5 0 . 

'Coinitiercio de S.Paulo" 
Os nossos leitores, d iar iamente , e desde as 

pr imeiras horas da m a n h ã , e n c o n t r a r ã o o 
CoiHiiifirio <!<• S. 1'kiiI'i, pelo proi;o de 100 
réis, nas seguintes e a - a s ; 

Kilii Man chai Doodoro, 12 11. 
I! ileiptiin da K s t a ç à o da Cnutarcira . 
lítta ( ioncra l Carneiro , )5-C. 
lltta (ht int i t io Hoeayuva, 21) A. 
l ína do S. J o ã o , osiitiina d a rua I .ibeiv 

lladaréi oharutar ia ' . 
U n a do C a r m o , 5. 
l ína ( Juint ino i locnyuva, ! A. 
Itna S a n t a líosa, (>o. 
.\vciiida Itangcl 1 'e-tana, 2 0 7 
A v e n i d a líantçel 1'estntia, 2 F I . 
A v e n i d a l íangel 1'estima, 105 . 
Avenida ü a n g t l Pes tana , l l i ) . 
A v e n i d a líangel Pes tana , 1 7 2 . 
Avenida líangel Pes tana , P.ll . 
l ína líogo Frei tas , 2 2 . 
l ína Sebast ião Pereira , 14 . 
líuti Conselheiro Chrispiniano, ti9. 
lítta Vpiranga , 1 0 7 . 
l ína ( iencra l . lardini, 15. 
lítta da C o n s o l a r ã o , 15 
P t a ç . i da l !e)uthlica, 12-
L a r g o d o Aroucl ie , 70-A. 
I .aruo do A r o u e h e , 8 0 . 
lítta da Consolação , ÍHI-A. 
lítta S a n t o Antônio, 2ti-A. 
lítta lírigadoiro Tobias , (11!. 
A v e n i d a Tiradentes , 2S. 
A v e n i d a Ti radentes , 80 . 
lítta S. Cai lano, 0 5 . 
Una d a K í t a ç ã o , 11-A. 
l ína l"loreneio de Abreu, S7. 
lítta da E s t a ç ã o , 4!>. 
Hu i ( i a l v ã o l lueno, 108. 
lítta d a Liberdade , 1. 
litta dos Carmel i tas , 39 . 
U n a Carlos C o m e s , 4 0 . 
P r a ç a J o ã o Mendes, 19. 
lítta ( i a l v ã o Hucno, 2. 
Rim L i v r e , 9 . 

A l a m e d a B a r ã o de P i r a c i c a b a 
lítta d e S. J o ã o , 18-A. 
R u a V i s c o n d e do R i o B r a n c o , 
R u a Visconde do R i o B r a n c o , 
R u a V i e t o r i a 1 2 8 . 
lítta d o T r i u n pho. 1. 
A l a m e d a ( í let te , 11. 
l ína d e S a n t a Ipliigenia, 0"). 
lítta A u r o r a , 7 8 
lítta I luavanazes, 8 3 . 
U n a d e S. J o ã o , 2 9 3 . 
I .urgo ( ienera l O.-orio, 2, 
l ína d e S. J o ã o , 18(1. 

Vapores a salilr do Klo l 
Nitpfilos «> escalas, M i n a s » . 
Soutliimipli.n e escalas, tfiegurd.» , . 
Bonlco» e escalas, «Atuar.ültc» . . • • 
Nápoles o escalas, •Argcntluo» , • • 
Portos do Pmitlco, ií)rltn>. . . . > • 
l.iverpool eesealas, tiaelle" 
liio da IVutu e escalas ()ilon> I3.hu.)> 

Fm junho i 
llretuon e escalas. < \nieri. a ' • » • « 
I laiiiMu^ i o escalas, «Prinz. .loackin • • 
S.iiito.i e Itiieiins Aire.', ' llr isile» . . , 
Portos do sul, • l lorianiipoll»' '13 lis.' 
Cariivcllus e escalas, < Mas rmck 4 
Nova \',irl( e i-. il.is, >l'w'Oti'' . . . . 
l i io da Pra ta o c - alas. S.itcllito» 13 lm.) 
Nápoles i> escalas, 1'oitom 
Soulhiiinplon (i escalas, >t'lyde» . • • 
llaniburgo (> escalas, santos» * • • • 
Hueuim Aires, «Orion» 

ssoesaçoes 
CI.I H 1J I>K MAIO Dos IIOMÜXH ritUTOS 

5eguado o disposto no urt. 30 dos noes is es 
"tatutiis, s ã o convidados todos os srs . sócios u 
c.impaiecerom hoje , Ml do corrente, ãs M horas 
lc. noite, uiiiii de realizai MS a eleição da nova 
i redoria. 

(iitKMio i irciu: vr ivo t MÃO OAI I.TSTA 

lieiili/.ou-.ío doiiiingo p. p. a rcunllloi dos sí> 
c ios deste grêmio, anteriormente convocada. 

Comparecendo pequeno numero de soe i ' s 
levantou-se a sessão, sendo então nomeada un 

oininissão composta dos srs. Antônio l)riit'\ 
b . ã o tjueiroz. u J o i o de Oliveira, para ••reorga-
nizar os estatutos quo serão discutidos na pri-
meira assembléu ^eral. * 

oitKMto re i ,Yr i ; ' ' i i\ teo 
Renlizoti-si» no dia 3:', em sessão extraordin i 

r ia do •fíremio Polytecbnieo», a tomada de 
posso da nova directoria dessa assoeiaiâo, para 

anno social do l!'Uti a lüuí , compoiHa des 
srd. Morae.s llarros, presidente ; .Tosé Ucbouças, 

j v i ce presidente ; Alves Costa, I o secre tar io ; 
i S i lva Telleis, 3" secretario o .Cândido Sorr i, 
i tliosuiuciro. 
| Foi lido por essa occasiúo o relatório da par-
! s a d a direetoria. 

A. II. S. .ÍOAO ÍIACTISTA 
, reunião extraordinaria da di-I llotningo, 

reetorlu, no meio-dia.» 
> s iKi i .nAoe s i í t . N r i n c A dk SÃO rAW.o 

J ln jc , lis horas o no logar do eo.-turno, sossúi 
ordinurla, mi qual se tratará do assumpto sobre: 
Ti clinica, < le . i f iapbia, Historia e 1 .et ias . 

tiiiuaril . 
• i tava, 1; 

l ína d e S a n t a l|i!iigenia, 9 2 . 
lína dos (itismOes, 1 2 0 . 
lítta Conselheiro Nebius, 80 , 
I tua < iencral ( )sorio, 11». 
A l a m e d a dos Batnbús , 15. 

J K T O M A R 

oll l ü t ) , 
laitiv.iias : 
/'VdciViiM-, de S. J o ã o da l i a n a ; lh iiJhriu, de 

Trieste; .1 ,-çrnii<ny, de Huenos Aires; lJyriíi>t-ile 
Santos; »<ainu, de llanibui'^>». 

Sabidas : 
Orita, para \*al])iiraiso; Aryntlt/nt, para Va-

poles; Jimli, para Faranugua; 'J'icunun:, psra 
Santos. 

1 porto. 

P i m e n t a 5 0 , 

Ornnãe prêmio Aittonto Titula 

K s t a i m p o r t a n t e prova d e d i c a d a a o sr. 
dr. A n t ô n i o Prado , quo devia realizar-se 110 
p r o x i m o d o m i n g o , foi, devido á greve da 
P a u l i s t a e m o r t e d e u m p a r e n t e d o illustre 
d r . prefei to , t ransfer ida para q u a n d o se an-

F a c f o s 
D i v e r s o s 

P r i s ã o d o isiu c r i m i n o s o 

Km virtude do mandado do prisão expedido 
pelo juiz da quarta vara Criminal, dr. Clemen-
tino de ( 'astro, foi hontcin preso pelo delegado 
du 5 a circumscripção o criminoso .Tosò Fragassi. 

A F O B A D O 

Foi l ioje encontrado boiando no bairro do 
Tatuapc, o cadaver -ío infeliz Joaqnim Marques 
»|tie perocMi afogado 110 dia 27 conforme noti-
ciámos. O cadaver do infeliz homem foi remo-
vido para o nccroterio do Araçá. 

o attestado de obito foi dado pelo dr. X a v i e r 
<le TJarros. 

8 I3i l i o i n e i i i e s i n n ^ u i l i i 
uplotando a noticia que demos honlem 

" um lamentavet desastre oceorrido ante-
111.item 11 tarde 11a linha du Cantareira com um 
pobre operaTio, temos a accrescentar (pie esse 
indivíduo, esmagado pelo Iriiiiiirn// ilaqnelln li-
nha, (haiua se Jorjre í.opcs, de íiacioualidadn 
yortiiKiicz.i, com 47 aiinos de edado, morador 
é rua Mendes de Sousa, 11. J.i. 

F a l i a < 3 c g a r a n t i a s 

A S S A L T O E R 0 1 B 0 

N o t i c i a O Corwin tio Interior q u e , n a 
tarde de quarta-feira da semana passada, 
seguia o sr. Kloy da Costa Machado, dc 
Ribeirãozinho para a fazenda do sr. ma-
jor Sftbino Ilonorio de Sampaio, quando, 
ao entrar 11a matta da 9erra do Jtibci-
riozinho, foi assaltado por dois bandidos 
de nacionalidade brasileira, que o espan-
caram brutalmente, deixando-o prostrado, 
sem sentidos e bastante machucado, rou-
bando-o em roupas e na importancia de 
l õ O f O W e m d i n h e i r o . 

A v i e t i m a f o i r e e o l b i d a . e m t r a t amen t o , 

á r e s i d e n c i a d o sr. M a r . n e l ' í omes de 

M e n d o n ç a , n a q u e l i a T i l l a . 

M-iviuiento 
Filtradas : 
lie Huenos Aires, com t .lios ilo viaf,rcin, o 

vapor 1'riiiiceií Atinizoiie, dr £&()& tunutudtw, rm 
iran.mo, cor..nxnado a Antunes IION Santos 
Comp. 

lio li io do Janeiro, com ttl horas do viajrem, 
o vapor nucinmtl (iudKrfi, de 'J77 toneladas, cav-

vários gêneros, consignado a Cl. Santos. 
Dc l iufnos Aires, com -t diaH de viagem, o 

vapor injile/. ÍIVI/IOYI, do Íi0.-lti toneladas, eaipa. 
vários peneros, consignado a Natban ( 

Do l i io de Janeiro, com .'(() horas de viagem, 
0 vapor nacional Inditbtrinl, de 171 toneladas, 
c a r p i varica yenoros, consignado a liodulpbo 
' iuimarãefl. 

Do 7\"ewport, com "••! -dias de viagem, o vapor 
inglez 7/y/ic, de 1SM4 toneladas, carga- vários (ie-
ncros, consignado 11 Natban & C. 

I lespacl lados. 
O vapor franco/, ('aunritie, cm lastro, parn o 

1 lavre. 
O vapor inglez 7/y/ir, em lastro, • para l.iver-

pool. 
(.) vapor nacional Ararali/, 'em lastro, para o 

liio de Janeiro . 
O hiato nacional TK ]iuilulptio, cm lastro, para 

Ti juca. 
Sabidas : 
f ) vapor ulleniííu Amnira, com café, para l!rc-

111011. 
o vapor allemão Pihi: partiu com café para 

Hamburgo. 
O vapor íinncoz Amnzonr, em transito, ]i.ua 

Hordeaux. 
O vapor inglez ficijurci, em transito, para Sou-

thampton. 
O vaji >r nacional Tnthtslrial, com vários gê-

neros, para L.agtina. 
(1 vapor nacional Ainazotuiír, com vários ge> 

nero®, para o liio do Janeiro. 
O vapor nacional Guaica, com vários gêneros, 

para Paranaguá. 
< i KSOV A', üí) 
Saliiu liontom para o T?io do Janeiro o Hue-

nos Aires o paqueto «Mcndo/a'<, da Conipunhia 
J.loyd Italiano. 

l.lsnôA, 29 
t i piKiuetc allemão «I'iinz AValdetnat", da 

Hamburg-Amerika I.inie, chegou hoje proco-
dente dos portos do Bras i l . 

— ti parpieto «Cordillfcre> seguiu para Ualcar, 
hontem, úh ti horas lr 

ISAIIIA, 2!) 
<1 pai|iiete INJTO, _ ÂHA Lam-

port & Holt , «,IHT» («»» '• Í U < Santo». 
ITA.IAHV, I'9 
O paquete «Júpiter», 4» Oompanhla Cruzeiro 

do Sul, sahiti ho je áa 11 horas da manhã para 
o Norte. 

CAXANKA, 2:I 
<> vapor (íloria» chegou ás fl horas da ma 

nhã e seguia para Iguape. 
Pci.OTA», 2í) 
O paquete < ftanema» seguiu. 
] t i o fin\xi>E, 2!) 
O paquete «Itaperunn» chegou. 
DrsrKRKo, 29 
O paquete «Jtaituba» «o^ain. 
RIO, >"0 
Vapores esf>erados em Santos : 

Hamburgo, alletnão «Hugfa» . . , , , .'lt 
Buenos Aires, húngaro «Tilior> • . . • : , ! 

Km j u n h o : 
t íenova, italiano «Bra.-fSIe» íl 
lienova, italiano «Oriotie» . . . 
Fíuenos Airr», italiano «Hrasile» , 
Huenos Aires, i ta l ian, «firione» . 

Vapores a sahir de Santos : 
Huenos Aires, austríaco fhrjrotliéa» 

l>n junho; 
Trieste, lningar- - Tib-.r» . . . . 
üuenos Aires, italiano «Brasile» . 
Huenos Aires, italiano -f>rione» . 
Nápoles, ifaliano «Brasile» , . 
Nápoles, italiano 'Orione» . . . 

Vapores esperados no í o o : 
Santos, «America » . . . , . , 
Santos. «Prinz Joackim» . . . . 
Porto» do Pacifico -Unelic» . . . 

I U F O R M A Ç O E S 

G U A U N I Ç Ã O 

Servido para hoje : 
Ajudaütf geral, o cupitíio Sobrinho. 
<.) corpo t!e cavallaria dar.i o oflicial para 

ronda do visita. 
O 1° batalhão dará as guardas da cadeia r*. do 

Pulado, 1 oflicial para es ta mynd.i e íí f.rdc 
nanças para * Hecretaria do 1'onunamlo <leral. 

<) 4° batalhão dará a guarda da policia. 
A (hiardu CvÍVÍCH dar.», alem do servido- (5.-> 

costume, t'or<;a para acompanhar presos ao t-'"-
r u m . 

Us demais corpos darão o sfrvi«;o do cdv 
tnnie . 

Tocani n o jardim da a lrt secvão. 
Anianuenne dc dia, sargento .Joaquim Uoelh . 
r n i f o n n e . 4°. 

abatidos no 
(><» suiuos, 

matadouro inm:i 
í7 ovinos v 4 vi 

elgJloH 

do hospital, n«i dia 2íi 

M A T a t D O t T R O 
ÍOram hnntcm 

ripai 10') bovino.*, 
if-iJos. 

Jüjruru íimllliir.«tlc.«} 
1 suino, 1TtuIuiottH v í) intestinos delgojloH do 

bovinos e 1 1 pulmões e .'J ligados de ku\uob. 
Toda a carne &!>aiida liontom foi ma*vfeKlu c >>o 

0 l ariiulio <io matadouro «pio traz como eiuhta* 
m a o Sol. 
6A1VTA C A S A 

T^íappa do moviíuenlo 
de maio : 

Kxistiurn em tratamento. JV2.1; entraram, 10; 
saliirani, H; fallccuu, existem em tratamen-
to, fi33. 

Foram dadas 146 consultas, sendo <>] de me-
dicina, l!) de cirurgia, 28 d c gynecologia, 35 do 
oplitalmologiu. c 0 de oto-rhino-luringolpgin. 

Foram apjdica<los 4<j j»equenos curativos e 
feitas 5 operações, fendo 1 de alta cirurgia e 
4 d e pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou W.) receitiút; 
SCIKIO L'0U para i» serviço interno, 17'» para o 
serviço externo, 0 para o Hospital dwn Láza-
ros , 215 para o Asylo de Mendicidade e 0 para 
C a s a dos Expostos. 

Falleeeu no Hospital : IVancisco Mamede 
Rosn , brasileiro. 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I 5 J T A D O S S A N A-
T O R X O S P O P U L A R E S F A H A T U B E R -
C U L O S O ft. 
Darão consultas hoje , ' J l . no Di^pensario t)r . 

Clemente Ferreira, á rua Libero Bivlarn, n. 2t>: 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Tito de Sá; do 
m e i o dia á 1 hora, o dr. Antonio de Oaippos 
Sal les ; de 1 hora ás 2, o dr. ('lau<lio de tfousa; 
das 2 horas ás o dr. Luiz Ribeiro, e das 3 ho-
ras ás 4, o dr. Monteiro Vianna. 

O s exames bactereoscopico^s serão feitos to los 
os dias úteis, das 3 ás 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Vianna. 

B E M C O R i P H I A 
I,Mirante a semana finda fallecerani nesta ca-

pital 121 pessoas, victimadas por : 
Saram pão, l»í; inllucn/.a, 2; erysipela, 1; le-

pns, 1; tuberculose, H; syphilis, 1; cancro, J ; 
m<d\stias do systema nervoso, (J; do anparellio 
circulatório, 10; do respiratório, 12; do digefti-
vo, do urinario, '5; debilidade congênita, í); 
dcbili\la<le, 1; nmrtes violentas, .'I; outras mo 
lestias, 1; moléstias mal definidas, 4, e nasci-
das mo.vtas, 11. 

Dos í\illeeidos, eram do sexo masculino e 
01 do ícvrnino ; 00 naciouaes e 31) estrangeiros; 
72 menores tio 2 annos. 

I íotive na mesma semana 20Õ naBcimciitofl e 
28 casamentos. 

I-ÍH o resultado 
ía hontem 

i'KE»rros 
7121 

22!).'»." 

d.i I/jteri i I 

1 

iperan ;a extrahi 

'»! 7 

PBEILÍOS 
204 231:1"» 

1'i. KMIOS r»K 2'> >$ 

>>)? A 

'2JMWHH) 
IríHKí^íXK) 
1 :fr#0$i)00« 

DK 5,)íJ> 

. - assignando O CCMÍVC 
; i Í7.VK) 2091 ( ' 2 2 : j : ' í . % : ; 0 4:)485 40568 uio nem me ouvirem I Preeino viu 

A f l x : . ç i o do c a m b i o n a t a x a 
V i g e n t e 

Kscreve nos um illustre hampicir > 
< Segundo estatística do ,/or>iaf <I 

( ' tmnicnio, publicada em HUMH 
riiis: os câmbios í n d i o s dos anuos 
de 1 (.i()/, lílÜJ, IDÜ.l e |!MI| foram 
.1" 11,3.1, 1 l.f»M, ll,!»!> e 12.2 ' 
pectivãmente, d >nde uma me tia 
11,-S» para e.-so (inatrieniuo. 

Sn aun • «h» ISftH começou-sc 
sentir os effeituM dos empre limos, 
pt npui durante elle sacou se has 
tante p >r conta do empréstimo paru 
as obras d<> porto, alhu de o b ; o r « 
os recursos neci .-sarios para as tleu-
apropriações da Avenida Central. 

No anuo de 19»>5 o ean bi » me 
d l . f i .1,' ! r».*11, duvido 1 mpit -
tinios externos durante elle reali-
zados. 

Quanto ao cambio vigente, elh 
representa apenas um caprich » du 
governo, que o faz subir á custa 
I ts n >^sos saldos em Londres e 

segundo dizem, a cu-ta mesmo d 
fundo do garantia e do resto do 
eoiprcstiuio para as obras «Io porto, 
N ••;{(! momento, Rendo a nossa 
portaçfio itisigniticajite, a nha do 
cambio s(» pode ser explicada por 
meio de intervenção do Tb- souro 
Nacional ; não ha quem o ignore. 
Não ('» e.-sa, por conseguinte, a taxa 
vigente a que se referiu o futuro 
presidente. O governo pode ficar 
certo d • quo qualquer erro que se 
eotnmetla bastado numa taxa arti-
ficial, arbitraria e acintosamente 
preparada com o fim de falsear a 
importante reforma que se tem em 
vista, recahirá inteira sobre elle, 
porque tudo mais tarde ficará evi-
denciado, quando se tratar de cor-
rigir esse erro. 

Não se pode tomar por base de 
uma reforma mondaria um cambio 
obtido á custa de artitieios. 

»Se isso f«'sse possível, bastaria 
ntão mandar sacar, na semana ou 
lez em que se discutisse a lei, 

dois ou três milhões de libras, afim 
tle elevar o cambio de uma vez a 
-7 e fixai o depois nessa taxa. 

.lá temos dito e repetido muitas 
vezes, s • pretenderem lixar o cam-
bio num i taxa por demais elevada 
e inteiramente artificial, nada con-
seguiremos, porque elle eontinu 
depois variando abaixo dessa 
do mesmo modo que hoje o fnjf 
abaixo de 27. A fixação «Io cambio 
dessa maneira não passará de uma 
tentativa frustrada o teremos em 
breve que recomeçar, até adoptar-se 
uma t.ixa que se mantenha inde-
pendente de artifícios, como fizeram 
os argentinos. 

A taxa media dc 11,87. que tive-
nos durante o longo periodo de 4 

annos, de 1!)01 a 1ÍK)J, no qual não 
se deram acontecimentos estranhos 
le importancia, que a viessem per-

turbar, como acima demonstramos, 
não está indicando claramente* o 
caminho pie devemos svguir? Mesmo 
que se inclua o cambio do anno de 
11)05, grandemente influenciado pe-
los empréstimos externos, a média 
do quinqte-nnio de 1!)?.)! a 1!J,)5 é 
npena* «le 12.08. 

A fixação do cambio não é uma 
juebra do padrão monetário, a lei 

que vai ser apresentada ao Congres-
o facultara elevar a taxa progres-
ivamr-nte mais tarde, qu indo as 

O < » I » « Í d o ;>ai/, o pcrjuittircm. 
Quo vantagens haverá, portafiío, 

em pretender edificar uma obra 
de«»<a importancia sobro uma base 
eminentemente instável, como a tal 
taxa vigente obtida a custa de ar-
tiücios ?> 

• D.i (UnvUi i(r Xoticiits) 

A o x e c u ç ã o da l a v o u r a 
Conbece:u todos a historia da la-

voura brasileira, ti' uma série dc 
misérias o oppre.ssõcs. lClla, o 
manancial da riqueza «le.todos os 
ptizes, tem se desenvolvido entre 
nós como uma pallida criancinha 
paralytica. Amarrada a. uma cadeira 
de rodas, impellida para aqui e para 
alli, desgraçada e infeliz, aguarda o 
seu tini, na resignação de um martyr. 

Teve a embalar-lhe o berço a ga 
nancia da metnjpole nos tempos co-
lou ia es; os dou3 reinados viram n a 
desenv(»lver-so c o m o maior descasa, 
e os govío nos republicanos tém pro-
curado dar-lhe a ultima pancada 
com o pesado cajado dos impostos, 

Apertado pelas crises financeiras, 
o lavrador, esse paria brasileiro, vê 
inutilmente gottejar-lhe o suor d< 
rosto, sem auferir o lucro do seu 
labor, nem ao menos a compensa-
çã» de uma tão grande somnia de 
sacrifiei-.s. 

A situação verdadeiramente dc 
sesperadora da classe nao comoveu, 
no entretanto, o presidente lavra-
dor. Cm punhado de patriotas, bem 
orientados e enérgicos, concertou 
um dia do salval-a, libertando a das 
explorações dos financistas. 

Restava, porém, á classe laborio-
sa dos agricultores a opposição dos 
prejudicados. «Sempre as grandes 
idèas têm soffrido as hostilidad 
doh interesses feridos. li' essa a his-
toria dos princípios que hoje fazem 
a felicidade doa povos. 

Não obstante, tres presidentes dc 
tres dos nossos estados caféeiros as-
signam mu convênio em que s<» j»ro-
c.ira assegurar ao lavrador uma 
justa compensação do seu esforço, 

garanti-lo da gananeia dosestran-
g( iros. Não consultaram, porém, o 
presidente da Republica, e este, fe-
rido na sua vaidade e amor próprio, 
jurou vingar se. 

l lsbracejou na sombra nocturna 
de seus aposentos palacianos, es-
bravejou contra o «dentista ameri-
cano'', e contra os seus companhei-
ros do jornada. 

Mando; - chamar o seu ministro 
da f azenda e o director do banco 
nacional, e num ^«'f;to largo assim 
falou: «Preciso vingar-me da affron-
ta que me foi feita p« l.-s homens 
1a coliigação, 

ro Km palaelo s, cxc. pensa e 
flecte: 

«l iei de fttiar, como outrWfl N« 
ro a ltoina, o im » ndio na classe l>ro 
duetora; e «pi'»H as lavas hei b i n 
q i m t e a r m e sobro os despojei do" 
coIlegas a:,rrii itborcs. > 

S, rxe . níío dorme, vela. Não con 
ellia «• SMUVIO, e a^ita Io começa nn» 
eamii !i.,r incessante em Volttl das 
par- des de seu (pt irfo: 

\ olhg.tç'«.», liei de humilha! a. 
Sena » quizer Hubiuctter*se, eu a le-
\ai<i ao circo ronio Nero levou os 
ehrist ."S. Tatnbem tenho as mi 
ilhas feras., tenho o meu Colyseti I 
Costumavam mandar os antigos con 
demmid »s «trave -ar a arena, com 
um ovo na má ». \ «- lliga .fi > leva-
rá a quebra do padrão, 

O Custodio é um bom servidor, 
<e cila escapar das feras, elle h a 
l e csln.-itfar-lho o (franco com uni 
maeete, como <is antigos «mantm-
l í s s !•; para pie não chegue ás na 
rinuH da po.) il.iça o acre odor do 

• , teu io os meus defumado-
lio a «Avenida» a deslum-

brai . ». 
O rompia e s. exo. julgava, 

ven lo o eé > violaceo ao romper da 
aurora, que j i tinha ante sua vista 

tradicional luneta dc Nero, atra 
vês da qual ia contemplar a des-
truição da lavoura. 

Custodir», o imperterrito adversa-
0 «Ia valorisação, aposta com um 
>rretor—dez libras, em como em 
rosto terá cale a 5$0tl0. 
Cobri vo« de cinzas, produetores 

nacionaes. S »ou | ara v'w o di-n irtr. 
\s trombetas dos financeiros vol o 
innunciam. 

1 azei poniten ias e extendei o 
pescoço ao cu <T », que a mão pre-
sidencial vil1"' i.; sobro vósI Infe-
lizes cultivadores !... Os teus exe-

utores já se apreat.im. 
A ba-1» banal dc financeiros bara-

tos tripudiará sobre vós o entoará 
hyinno de gloria aos teus des-

truidores. Desgraçada e infeliz la-
voura ! 

Míseros produetores ! 
* Xrro u io f\t)'id uwlhor! * 

M. T.. 
Vassouras, maio de 1900. 
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tevidéo '> f inmin . i i » . -• 

1'nia frrtcH |ia»(Hígoim c mals ; J 
íortmn-õcH ('"IH cH n^i'iiii'1 I 

T I I l i O D O R U T I J i & C f t t J 
S. PAt b O - L a i v o do Ouviaoi- -
SANTOS—Rua de S a n t o 

nio, ua 5 4 e 5 6 . roi 

II lu t)K J A.N EI HO—-Rua da Alfv 
deg-a. it. 31 . 

Handjnr j f -S fedcmerioat i i sc lx í 
D a m ^ f d c h i i f f a h r i s — G « B « l l i c l i a T 

A SAIim 
dc junho; iii Ni 

le julho; •r.el 
Pernambuco*, 

n.Hiv. 
i;< nu.; 

'Oiliieia 
«•íunoji.! 

lm; • r 
i oiyiü 
:*<- impune, 
.t a!' gri« 

i ii 

4ii. «ainle : . . " * -
IIIII hi-lio lUln-Iro 1 
• In ruj iiiiti iiiiitr«'!ro 
«In Itixii iil'<i hrriMiliMi 
«to lrHii' <1 • «loí-irt 
- fin?i<»i- • «i«> ewi«» 
MD nuritn juc^n- , 
IPJ-:.!! ImiiÜO COie-A 

«•aninha» 
l>ieh>n 

tmttuja < 

uio .Io V. . 
K» ({iilin-iro, 
' inwiclo ini'' 

1'nrn 
I*i i 
i: 

S l-.tjirr-í «Io (• I >MI'I'' 
ÍITifin im« aljíili^im-
iiu as j.avi' *• -it 
ic> into Ut.im fim .. 

; h. 

.)r;ln-c« 

Por fui « 
K o « 
I-Minou 
Km I• r• • v' 

1iictlu, 
l'(i «!•• !n'i 

rnia«» 

Min' ;:<uii|'U h 
tiuva !• !•>/ oli 
.;')• .' . V r 
aU» llt üa Convir;' 

I ' j>a\ illião <l( 

hintlrt:»; 
Mtt.NI:.* 

bmia 

VAI i 
• Tilrtiin.ni>, 1,'! 

(•(IIuh», ÍÍT; ' lUhi.1 , 
-rntio-. ilejulln 

dr jnüio. 

O paquatc a l l a u i ã i 

S A M T O S 
CapitSo, W . HKvekev 

^uliiiii dc ISiiiitos no dia 0 do jimlio 
I>at» 

K l o , B a h i a , LHbòn, Ldizôes , e 
I l a m b n r e o 

l-iiTiu .In-, )»uaucii« <lp I * p i i * r l a v 
sf-i rntre Minto» r mu, *<& . »itt, r»«. 
|»«-ll voiurnle. 

ITrço da» |i»s«í;'iii dr 3* r .la . i . pa-
ro l.tsliAa, tiirliilnilo a Imp.htn. 

Todos o< paquítrs <l(íla cutii|iaiitila 
s.to providos ciiin os mai.» luoiirrtii» 
mrllioriiiiirulos o o(T»rrr«m, pnrtantn, 
o n iilor rouforlo «o. passa^alrõs, 
Itinlo dr 1 ' roíno d- 3 l riaasta, A hnr-
do ilr Iodos os paipirlrt lia mrdiro « 
rrliidn. assim r-tiiio rozlulirlro purtii-
íitirz r a tf Politizai As pasia^rns dr to-
das ns r!«ssfs Incliiciii vinho de mnii . 

1'nro trrtrs, passiijjriis e mais Infor-
ineriits, com os a^cütr.s 

E . J O K M S T O M ft C O M P . 
K u a JOGO S o u i f a c i o . 2 1 — S P a u l o 

* •i.ilirii 
i l t" 1 juil 

í ;;_• í 

1 i i-KBMIo 1 liK li*))! 
ii'M:i ti 102 I li»!5 Mosi 

JÍ I04 í!.<í?:j 4iflHi; 449!i(; 
Aí'l'U0XIMAr;,)i3í 

i!H()|íl 
4'. Tt;o 

:i 
n ; 
j i 

;» 
1B 
J1 

71: 

<;ík . 
to . 

.A 4 

.">1 
Ml 
81 

71-21» e 
2*.i:i4 

filli H 
:(8í.;-< l 

T I J t a 
i-SX-A ll 

•ill a 
a-.-i M: 

71' > I 
22! t H 

r.m 
3ó»>I 6 3S0UV . . . 

rs . t ir .4 
<m nnn.rro» lennina 

nszüv 

i 2234K . . 
<120 . . 

« t o l o . . 
i» :Mr\. i - í 
720 » . . 

230i >0 . . 
<"> . . 

2 0 i ? 
Io w 
lo iS 
101.1$ 

•'! t.í 

20.5 
20S 

r,s 
ã í 

ú* 

f a r i n o traMorr^ 1; dos p r i 
<lin t >r(» <|tie o* acompanham '> 

1'aKinos fii iim Miilhõ'-! r (,'n«|. .lio. 
e ru-itr. arti.-nliaiii um . \ . t-xc. 
manda».—]»« novo fala r>. «xr . 
Ihõen, ponlia á '!iJ]i .-.Cin 1 do l inc-1 
OS NOtC *|Í11|(V'M MU-rli M ||I!I, t(.-ni"!9 
cin l...n lr«H. i; tu, riinio lio, taça 
aobre rllra í-lc.a o canihio 1111 
novcmliro a *2f» d., faz e.ihir o café 
a o MHncar dr^npparrror dc 

fumo não darão 

Mn.vr.wio 

t: ic.':irii, • 
ICcpiP i r . 
y t c vjt.-.-i 
l l l i H',l ' 

1 ll IIJIIII>l't 
nuitlii', , o 

<» JthSMll 

S . Car loa d s P i n h a l 

K X 1'LLST L/Ã (I II MD I O \ A I, 

\ coininisfião oriíarii/.ailonl da kc'-
Kiniila lOxfinsiçflo Hcjjioniil quo de-
via inuiiKiirar-au nesta cidade a 27 
do rorrento, adiada por motivo da 
yri ve (pie interromjicn o t r a í c g o d u 
• Ooinpiinliia L'uulit<tn>, convida IH 
pctiMoaH qu.- ijui/crcin inscrevei- HOUH 
pruiluctotf, a coiitiniti.rcin a fazer; 
isto, MÍIII prejuiz,, ilas iiiNcripfOuH 
já feitas, (ai joi luy.ircs estão rei-cr 
vailos. 

<>|.|)orlimninente será designado 
novo dia para a abertura da 
siçíi o, 

São Carlos, 2S ' mulo oc 

A I OMMIí 

expo-

írtot;. 

C i i i e m a t o g r a p h a 
o v. 11 o T v' .11 r 1. o " 

Miihn 
Ti 1,1 

(1 , ,„ 
t: .,«, 

• ifltdf.X, 
» r.i-itinl 

1: a, o lr,i m/atlo, 
< 1 gente bóa .. 
«juo t ,»m próa, 
'» «!•-. rnarn-lia-lt), 

• llll f|ll<* 
fati-í-ií 

ir 1 ' 
)•: ai 
lia-' 

Por!» < 
P •••« I..i 
yuo e-s 

forhsna tem fraldado 
< l- '-aram a tnl rorõa, 

!• ;n viuçara á tói», 
inf -í !<».- fluiu mercado, 

ia-, Nrvr e Rihriro}», 
rs, «li/rm, I*rm f/nlhriros ; 
r. niji,f-'t y tawbfUl... 

, rendi»-, nr-m fiitar, 
•M üf-í <jii" • Ir «I, tuo.efi-ar, 

.«o to«l«»s arni't'fun como ninirw- m. 

L A V E L O C E 

m m m n u u n \ i m 
v a p o r O 

B R A S I i 

u t 
no dia .'1 de J u SaliliA (le Sai.t 

nlio paru 
B u « n o « . A i p a * 

V//I í •'/•;.U HA VIDA 
Ida • Tolka: 3 0 •« de r . d u c ç S o 
\ pa*HU|c<*iii de voita c valida tam-

bém para ns vapores da «Navijni 
zionc ( lencrale Italiana — Morio (̂  
Hiibiittinn». 

l'i'i (,'o das |i;\ssn(,a-ns de .'!'' classe, 
7 5 f raucoa . 

passagriis o mais informa-
(;•>», com todos os sub-«Ki'iiteR ( 
aventes perues no Itrasil ; 

S c h m i d i & T r o s » 
S. I'A ULO, um do Commercio, !>. 
SAX'1'HS, rua Sn,tio Antonio, M. 

( l l l l ; \i 

I n í o r n i u ç õ c s c T o l c g n i m i i u 

l i s bancos em geral «rfixaM 
bontetii, na libertina d<i tncrcailn 
tubeila du l l i l p l d. «obro l.oinlr . 

A a 11 l|2 horas da matitiü q 
b a n c o s italiaiing, «Hiiisili^ni...1.' 
ltank fltr Dei t fcb land» e l,or.!.i 
uni lirasiliiin Hank- alteraram 1 

suas respectiva* labtl las para 1 
lie,. 

.V I 1|2 bora da tarde, o 
t 'ommercio o Industria, ni'ntitr,; 

n t a tabellu para !<il|3; o «lm 
. 1 .ri and lírimillan Hank>, pau 1 
I!|1H; o «Itranilianifclie Hanlt I 
Detitscli land' , pura lli 1(1, tabdil 
esta (jne IH bancos italian H | .t1 

bem adojitaiain, IOÍ>O em Í i'h'üi,l 

11 nosso mercado dr ( tunlji*. 
abriu Iiotiteni lirtne, com os c-t^ 
bc lcc imentos baiicarios, offí-ilaii 
os sento saques na base de |(il|< 
cotfli;ão esta que, momentos dtp 
foi alterada para Iü!)|:i2. 

A s l 'i I|2 l eoas da manhã, 1 
tinuando tlrme, foi adoptada •].-
diversos bancos, a taxa dc lli l l t ; . 
pnn ni, l-ij>o depois, ns bancos i 
iian"S, r.aiico ('intimercin e (li i;,-
tria e > ltrasilianisi lie Bank fi 
Drntsi blattd» passaram a s.Kar I 
Imre melhor de lfi !)|K, taxa rfi 
i|ti>! fni mantida até á 1 1 ; l i o : 
da tarde. 

I.o/o dejinis, o inrrcado lorn^v 
se frouxo, e, bruscainesite, foi 
taxa baixada para IH l|4. 

A H 2 112 horas da tarde, o 
co Conimcrcío P Industria i> L.u. 
dou and Ilrasiliati Itunk n o C 
ceituvam negocins acima de l'io|í' 
sendo rpie o «The Uritish lluiik i 
> '-'111 > Ainuriii . também hc tcQS 
sava a sncar acima de lli 7f,'i2, y, 
g..r«n lo então, IIOH outros binei! 
a cotação de l'J IH. 

Nesta posição so manteve o llt.' 
cado a lr á hora du fechamento, <1 
foi indeciao. 

*» movimento dos negócios è'i. 
durante o dia fni pf-ipietio. 

Os exlri-moa fuiain de lti ílllO 
n; ."i-i. 

Os soberanos foram Iiontern ti .:•' 
l iadas pelo Tiouro finuintrcinh lt. 
li a no, Hrosilianischc fíankfür /» it/>'| 
vhlnml, Jtoiiiloii turl fíirrr J'talr H j -I 
e Haiico /liilinno dcl Jlriisili• e 1 j". - ! 
de camhiars ,ao preço de 15 '̂IÜf». 

A' titxu de lli !»|32, que foi n V 
ciai de honti-111, para letras a '<'''' 
á vista, a libra esterlina vale H}MI,| 
o franco, &8<i, n marco, 723. 

A' \ i.sta, 1(1 5]!J2, a l ibre valíl 
14$855, o franco, $090, o m&rcoj 
$72!>, a lira, $61)8, cem réis í •i!'.-,| 
$32.1, c o ilollar, :i$U6l. 

A Camai a S j iidii al dos CoiTetD | 
res aftlxou hontem as seguintes 
belliiM: 

00 .lias 

l 

r>: 

l.onilrcs. . , , lt; 9|.'(2 
1'aris 
Hamburgo . . 7>>;J 
i talia . . . . — 
iVrtufcrül . . . — 
Nnva York . , — 
Soberanos. • . — 

Kxtrcmos: 
Contrabanipieiios, lOSlUia 1T, .'!;-
«'outra a ca ixa matriz, li» " l l ü . i l'í 

BlUí. 

Em cgtta! data do nnno j,nss.i 
HO dias 

IIOCAI.I: MIRTUI 

li. a -âo redu/i-

E m junho : 
Pauto», « B y r o n » . . . 
Rio da Prata, «( lyde». 
Ssutoa, « Í a m o s >. . . . 

T>"1(] 
4*(KS». 

T.KIOS OS numeros terminados rrn 1 têm Zf-
Ksceptnan.Io-se os ten nina dos <m 21. 
Te!( irrainma recebid» p, !„s J. Amain-i.) Ho 

«Iria Je» dut ÜaaUct X C., a/ç , - jer*-* . 

VP;>; o ALGODÃO 1 
para eltes comer 
dns h lui-cri.»» 

Ahf-nobarlio r. 
11 nosso f.-.t i*- r> 
i-hioar nas s> : 
que arilbe ri' 
*» gordo Ti-4.-
correr á prm.a 

«Caml/io af^ i. <•.•. 
4 d>l. h> ima do |-i>r 
s ídent i» , bri ta ., f> 
•I.' vir e \(-r emq l.into lia vei>!>'. 
dinheiro a gr»R> ! e inili ões 
c s r j . l»i/, e inflando as Korc.--
f;n >s s.q.ra corr.o a etperiar 
cl.auiiua i do iin.feu-lio. 

L : ' . o r i a E s p s r . m ç i 

extrai i i.i l i o n t e m - 7121, l i ! : i )00f 
vernli-!., pela air>m ia da IJompa-
nliia. l ína .IcJio C -ur, : !2—Kio de 
laneiro. 

0 a l i x l r e u p í p t i o o p i a l i s t i m 
do f.: 1 arii si-Piitlr.. S . rte Wicado Soa-

ni» tio II . • poderoso para 
roín' todos os JoTrunentos d . , . . . 
lon n . . 

t s 1 Ŝ rcfekVSes, f. rsm.dlo prs-
<•.•>•". rtcspert» ai ínircnes ,|„ 
rst.,:. . O das pes-óus ijne d i^r im m i l 
ow ilni . Ilinriite. 

» CII..V-SC 11a ptiarmarl» «Anrora. á 
R e » Aurora , 8 3 e em toda, is dro-

V I K H O D A S Y B I A 
aleool 

ú u x i a , 1 3 $ 

I .A V E L O C E 
! V a T l « a z l » n e I t i l U n a f a p n r c 

O rápido e esplendi. Io vapor 

Argentina 
- idos no dia 2*t de junho HaI,irá •!.- < 

p p a Kio 
l t » r < - « ' l . > i i n 

U e i i o v a c \ u | w l e « 

Terceira classe, JHí» francos. 
Viap m rápida em 14 dias para 

«Senova *• Nápoles. 
Tda e volta, 211 de rediuc io . 
A passafmn de volta e vatida 

também pura os uapores da «Navi-
mi/ione <;.•!,erale I ta l iana—ílor io ^ I 
Hiiliatirio>. 

11; :i[:i2 
ü:»:i 
7:12 

I.011.Ires , 
1'aris . . 
Haiiibur^o 
Italia . . . . - -
l'ortugal . . . — 
Nova ^ork . , — 
WohcrauoH. # , — 

Kxtremos : 
« outra haiirpteiros, ld p 
Contra a ca ixa matriz, 

5132. 

MoTimanto da cambio »m S a i i t ) » 
A Assoeiaçito Commercia! rece'• 1 

os seguintes telegraiitmas: 

SANTOS, 3 0 fás 10.25 horas) 
Hancario, Ki ,ri|!G. 
Sem letras. 
Compradores, lti 7|I1. 
Merca. firme. 

SANTOS,.-to Ms 12.110 da tar 1?» 
Bancário, l»;:i|8. 
l e t r a s , IK 7|IH. 
«'ompriidores, |Ü 1T,|.T2. 
Merea.lo, tirme. 

SANTOS, :V) (w 2 .45 Iiora» da i J t i - t ' 
Hancario, l i ; | ; 4 . 
Sem letras. 
Compradores, ld 
Mercado, estável . 

SANTítS, .Tf» («S 4.15 da tar k-) 
Bancário, tf; ||4. 
Pem letras. 
Compradores, l « ,'1(H. 
M> rcado. estável. 

L i « r » , 8 " 
limito • ' ' 
V e 

T> dc jnll. ' 
Bk. • 1 ' 
í i ' 1 ' , ' , 

li.nl" 
• j . „i»l>l!•••<»•••' 

U '•,• f i.Í ; 
Aire». . 

l í li o . • 

r . t a i . • 

Cr-.fi 

l . f i j , , )«I1MII 1. 
^ '•, | l,ÍM). . > 

e 3 . ' Paulo. 
r , j i'> llll Inc 
" t, |". lc jlllll 

Total . 

r m «gna l ' 

|i. 1 nula» d-» dl* . 
[ ÍmIc 1" do Iiir 

« í e I'1 de jnl 
Uiflcla . 
Ia . . . . 

t e n d a s . . 

í " f a i r a d i " . . 

• w . t . 
í j l r f ic 

lirO, 2 0 
; jr.l)í.loado . . 
e f l i r a d », calmo 

í n f o r m u ç " " • 
t a «raflas. 
»\íT)ar<ioes . 
I n t e n d o , oalnio 
K E R C A - D O S 

; llthauintv* ' 

^vâTiim-Wiiidoa, 
4.1U». 

X^taCSo, 6,10 - 4 
(-«.peiiivel, ina 

i-Styiio 7 

Ç e i n l a j e m 21 
. . • 

jVnV.i i f í f i . 
t\'idot-TTiii.V '1 

yfítrfMr/t.i OH 
« I K . 

i V a t a f ' t r . M o H 
/ 0 irK.o-rfia: 

fi».-.l", I n a ! ' . " " 
í ruf f l c r^» , ina 
1 
' t . DD m u i 

VtvJnionto { 
ÍI > : ! , i - 1 

Uivito « Prat! 
! jMeaifci» em 

jnnra H. 1*. 
. .ícadne em 

Í ^ M w l i t s eni 
o Kio • 

t Cm earr 
i . I » í >.m «nua 

cai 
.1.1T0 (.m arma 
f V á em ear 
« f ã 

A VÍ:M| 

10 I 

- ' . ' l l 
rir | 

a »•:-!« I 

15 1 í •_* 

7 iV 
fc; 
gj i 

-••rtlfT 
j - . r .T i 

lfi fir',2. 
lt; a 1» 

V A I O U ! 
reo 

u^ Inb.is >'a 
Cl' empri 

VITTU1 
lunfct pn> 

t. j (»!ice» do 
•)», file 1 :00 

f !fim, idem, ( 
0 0 ( 4 ) . . 

ApeViccs «erai 
d . r i p r e s t l n ( 

.l>i jnoõ riu 
r, 8C0.000-I2 

J.ih-0» dn 
• e.mpre.stir 

V,» nnpvcstiii 
T ' ímpresti i . 

f !••: flO dia 
Í .-Stai) il» Ca 

ftlrtíriS (1» 
1 > . « i , í'hti>», 

rPCi). . .t 
1 )*m «Ia C» 

ê . f imão. 
t itaü.idein/á1 

4 lon , idem 1 
Bit». . . 

4 <?a C. 1 
f-is (com In 

O/HÍO J u C. 
plry.s . . 

* .SKI de C'an 
. . 

t itSK-S ( JaO. I 
>!«« Palrce 

! \t» da Co 
íJtoro 
>!n C'« 

#rmWialiy. 
í f»m du Car 

«Gripai do 
1 '"«b da f ' . 

fWisljfio 1' 

Ac:<H* i 
( •mBm:rmo c 
L W>»o Real 

ps^-ctar ia 
K f p n l s . . 
l aftiri de F. 
« l « - , fttlli.s 

1 J 
< Haíitn 

tsTÍC •em 5 
Aefl i il 

l l - M a r . a . . 

1 >»• n 1 
T «tw r . de 
f>rWenmf n ' 

I : lít. r . í e / 
t i HsMU A< 
^i.tnwiri í a i 
• "•"pfcor.-a 

llae , 

D » » « i i f / e , 

e n " r m l i s 
5 ft». P m 

/*<f«* I 
t 1 
b •(•• le 
f i e * « 1 , , 

l » ' ! „ 
. prs j» g „ 
•1m». td-siii 

V^r. . -



m . f A Y T L Ò - Q 

i n â i a < t i tfavej,., 

J i J Z K l I t O DO SUL" 

L i e i * * •, • ' 
» [n I" d" •""" 
"l/r T> de julh ' 

P " ' i ' , ' 
• ' o.;lcli:l>l" 

Iitir-'in1.i 
p> do «11< ' 

r. "•(•> narra» 
10J.278 » 

: ;s(t.!»lt) • 

r>.4«!< • 
i ,800 • 

11 .00S • 
212.1184 • 

M , ; ni'.' 
•ks Aires 

u , 1' '• • 

)UAS MEMCUS 
ilo l-':intos n,, | ,i 

iiciaco. I t n j a l i v . R ; . ri.. I 
lo ta , . P o r t o A " ; 
f o S n c i i o a Airsá 

'CtcS paSSagCUS p 
• oom agentes 

U ' L L i ; & COMP.I 
, 1 1 - L i r » do Ouvidor 

k W V S a n t 0 

JA.VKIIIII—Rua da A l f J 

Tilal . . 

O a f J 

• tJ 'ríty . . 
] v » ' • , : i • 
|t> ' j : Mlllpu . 

Tc Ml 

, 17'..?r.l s í c c a s 
S7 .630 » 

'1.7114 » 
8»9 » 
IIHI • 

. 2l;i.&34 • 

b a l i í a l o 

T.Hü.l «acra» 
1.1U2 • 
1.311 • 

404 • 
GUO » 

> . Iáb.074 s.was 
(i.UTT.805 • 

fi.BI5.n2ri • 

r .n «gual flata de 1905 

U W l l 

ÍH) dias 

10 0|32 
6H0 
72;» 

.1 \:;'.ll 

10 :> -1 

r.:ll 

- ni1.;l 
• « — Vj}Ú'jn\ 

jieiros, tr,3|lii a 10 .'li-
xa matriz, II» " i lU. i M | 

•lata do nnno passai • 
HO dias & i .a | 

. . 1<; ir. :;1|32 | 
. . &:«» r.i7 
|. . 7:i2 717 
. . — 6 7 
I- . — ,. . — 
I. • — ir>f.'»i 

ueiroa, 1Q ft Ifi fitfí. 
|xa matriz, lt ; 4 1 •> 

ida cambio am Saut j i 
I o ' Wmmerrial rpifi . 
telegranflBaa: 
Ma 10.25 horas) 

l'i flllfi. 

M» [1; 7|I1. 
rme. 

i(á» 12.30 .Ia tar le» 
li :!|H. 
7f 18. 
e», li! i:.|12. 
rme. 
lia» 2.45 horas da tar-V 
I»; ü4. 

M :t|s, 
atarei. 

(As 4J& .Ia tar le) 
« 1(4. 

•», l« ')[*. 
Kavel. 

C A F f l ' 

I» t»l«rrapko) 
30 
b:.!.',*, boje, dur.-.r' • 

lio .Ia Companhit /' 
i«lad.\ r, .> { f.^rr; . .ie 
|l '.''£l HH . ;n íi- -|.,c j.a-
'•••> e fcjfc aatca» l".u» 

k l 

•lidas do dia. 
J « do m e r 

ide l " de j u l h ' I 1 • <ic 
Bjfc-lullvla 
fjídia . . 

1 C 1 
Í%h 

8.29.1 aaeca' 
154 .969 

7.IH3.19» 
, HIK.I44 

5.112 
7.205 
4 $000 
:».»7T 
4.40» 

ç o e s o ToIcgraiuiiiaJ 

ko» cm geral «filxar,. 
.11 abertura do iiicrea.lo 

16 l|4 d. «obra lcn,i,. 
1|2 boraa .Ia manhã,. 
i tal iama, «llrasili: :ni*vil 
Oeu'."i'blaiid» <• |,,„,j' 

illan Kank- alterartmi 
[eclivai tabcllaa |,aía || 

\ bora .Ia tarde, .. |iac , 
0 e InduHtria, nulnlitiiil 
|iella para Ili „ <|,.| 
Hrnailian liaulc», pa,,! ;l 
)iraailiani»elip Hank f'| 

ud», para 10 1(4, ubtlM 
Iih l.aneos ilalian m 1,^1 
Itaiain, loyu cm segui,! 

1 mercado de eamliii. 
•em lirme, eoui i,h e j 
tos bancários, otTertaoi 
a.pics na base de IcíImI 
lia c|Ue, li,.,!.,, atos ilc |, 
i« para ltíí)|:;2. 
I|2 boras da uunbã, r;: 
llrme, íoi ndo|.tada pc.i 
ftncos, a taxa de 1G l l ( ; 
to depois, I.s liamos 1 
ui'*o Commer. io e (i, j , , J 
trasilianis .be Bai.k í . { 

i ib jiassaram a sa^ar 1 ( 
or de 10 :l|H, taxa rfi 
anti.la a(é á I l j . ' 

[i"i., o marendo lorndii 
bruseAinonte, ío! c| 

[Ia para 10 1 (4. 
lioras da tarde, o I' 

reio e Industria o l.j.j 
.llranilian Himk n;o; 
|cg..ri.,s aeir.ia do J<> 3l>'l 

o «Tbfl llrilisb Iturik i l 
tainl.em He lcC:í 

ar u. una de I0 7J,'I2, , I 
• lã.., jn.H outros l,:,.|c 
ile III ÍH. 
sieío s.; manteve o in-g 
llioia do fecliumentb, ij I 

Icento d js ne^oeios e i. • 
'lia foi pe.pieno. 
• • • f iraiu do 10 ,'!;!': J 

anos foram bontern n 
Ttnurn t 'owmfrciaU /' 

liiiniti l,r Hank/ur l> f /l 
'!'•» nii-l ftii rr ÍVálr II j.':| 
Mano dei Bratile e a i j 

no preço do lãJIOí», 

ie I0 !m;)2, que f..i n '.(/ 
l ein, j .ara letras a M d ' 
ora esterlina vale l ! : i | l , | 
li, o mareo, 723. 

10 5|.'I2, a libra valei 
franco, $630, o «i.ar.-j. 

|, Wliil, cem réis í • . ! ; 
.liar, 34I061. 

,i S.vudical dos CniTetJ | 
bonteiu as sc/uiiites 

piitl.aibis. 
barradas. 

nro, 8 0 . . . . 
calmo. 

Tnform«t;l5es da pr.teft • _ 
|( • iradas. 
h i ú b a r q u e s 

t * H 

íi.572 saeras 
. . . 9.057 • 

f icado, ualnio. 
I Ú E K O A D O S Z S T U S O E I R O I 

i:\ihixu\tniuK 'in !:9 (le wa/c: 
l'JJ/T".', 44, 45. 
Mfti tóni igo, .15 3; 4, 30 .111. 
MVã*iia-Vniil.w,r. » 10 pontos de 

«lia. 
f l i r j w , 0,10 - 0 . 4 5 — 0,75, 

I èjMpeiiivel, inalterado. 
I typo 7, 7 :-,|4 ; typo 8, 7 1|2, 

tendas eiu 2 9 maio d* 1B06 
IJí.Tm . . . . 

T I'.ÍI)OE-TTIIÍ'V'», 

43.000 sai cas 
47.000 i 
.'13.000 • 

Abittmii '111 20 maio: 
K»v»c, 44 114, 45 1(1. 
( 'nn .Tnr f i , 30, Ít7. 
i .VlaíoTlmidos, feriado. 

/O rnc.trrfu : 
| l . t r i t r , Ina l teradr 1 l ; l de alta. 

ir>:rfti:rü«, iual tera . la .a t i l d e alia 
1 
t . d b m i m o 

J í i v l m o n t c d l t 'al • em .'.'.i'!" 111,11.. 
c c.jaarve^vlas em S. 

Vítulo <i P r a d o ' Mines GOU 
!'«Meada» ciu H. t'..uto 

c a r a P. I'. 1!. . . M I 3 
.T.mdi.d 

<^*!Üwdi«i en. S. r.-ttW 
IÍ7.» o Rio . . . 

Banco V . H. 1'aiilo, 
juro» 30$ 

rrn(« 1I0 ('omiiirreiii! 
lístá eoino Inapc 'or do me/, de 

maio o sr. 1'atilo José da C'jula. 
l i X | i o i ' l n < l » r r M 

ltelai,'íli> dos exportadores i|U« pi-
(jaiani direitos liwnlrui na Itccebe 
ioria: 
IV. Hotel A C. . . . 
Krlaelie A C . . . • . 
JCerrumer liillow .V C. 
Tlirodor Willn .t t\ 
I lia* Pereira lieis A t\ 
1'ratelli Murlinelli A ('. 
l.ueas 1 .raç 1 Sc Nocueira 
llarbcris Mmu *i A t.'. 
Amaz uias \ I reire. . 
r.iiRCliiu ilustav". . . 
Vletor nreitliHiipt A. t'. 
I\ Matara/zu ti Ç. . . 
Antunes dos tantos & C. 
IlarlKisa A l ! 
Natiun 4 0, . . . . 
•loío llriecola fi C. . • 
João Mayuart. . . . . 
Diverso» 

B E K D I K E N T O S r i S C A E S 

SAKTOS, .10 
Jteceínlnria: 

ExportaijSi» . . . • 
Impostos . . . . 1 
liflampillias. . . • 

l .ümOiMi 
i :|0I»1K« 

4Ilf4WO 
2/Í2.10 
a o j R o o 
24>*I>IKI 
22*01 Kl 

i l 
r . $ i o i 
;i$rKK) 
4S0Õ0 
'j*r>ta 

I $!KM 
í í r t l l ) 
i t r s to 
l í ã i n j 

3:fi5!i$888 
7.701*700 

h í k o o 

Tota l . . . 

1 T 
No nnno p a n a d o : 

Roeebedoris. . . • 

RAKTOS, 30 
A(famtega: 

Tapei 
Ouro 
(Jonsumo. . , , . 
E&tampill ia*. . , . 
Verba 
I . k c n ç a a 

Gula 

Total . . . . 

No armo passado: 
Alfândega 

10.37OI3SS 

11.07 IS 233 

32.5:iR>!l.ll 
Ü0.739Í741 

2:003$ 140 
3:OÍ7í4'KI 

17:i}200 

5.1:«185I72 

3.1.00O?925 

PATKNTI í R U I N V K H Ç Í O e re-
iiislro do marcas de fabrica» P MU-
inerclo, ol.lcm 110 llrasil e estrau-
deiro • |;I 'M'IIM \ N A COMI'., rua 
(.ieneial Caaiai.i 10 lüo dc J a i r ir > 

A l I l l l l l l c l O M 

i ír(!rai;ilo espoi i ta t i ca o os 

i i i i e r o i i i o s ^ c a a t v o . 
•a sa i todas a» l i v r a r l i a d a 
c a p i t a l . _ _ 

NO 1)1 A 22 do correi . le dc-appa 
reeeti da casa 11. '<7 .U r i a d o j 

Italianos, Hoiii ll.-tii •, .IQSI1 Pereira 
1'a.lillia, lua. I. ii ., de 05 anti. ' de 
cindo. 

NA COMPANHIA 
Mechanica o Im-
portadora de S. 

Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
c o m p r a - a e f e r r o 
fundido velho. Emporio líaliaii» 

Nc.-ít \ < asa oiH ontram pc ^cm-i h 
«lo Mccf»»9 c nic»llia«loíi «V.* |»rinicira 
qua!i(l.i<!t', nuciarul o eatran^^in.H. 

Uua 8íio #foâo, cm íronte U HÍH* 
maita r utititr* MW» IIM CSIUPJH C 
roupas bruucM, ih n »niitiít'JuH ( ' .u:i 
Nfiió. 

IMPORTANTES 
Loterias da Capital Federal 
I HtlH Ihl I/IK Hlll II , <1,11 fnttl mio ih- th 1 " 1 l <•'•' .'/'•''" ' /"' 1)11(11 • rfi)ilinii'l-

iiiilili rstâv «•Win n-utUtUm 1i»t «V. /'""/<< /«-/r» x w i > W i » / i ( ' W »fr« ilifh r Uar"",( 1 

A T T B N Ç A O — r a s l o í e r u s da capital fadera l nunca íur&m annunciaüos prêmios que nâo 
ío jsern r e > l m t n t e vendidos 

P-R!*™tAntiga Agencia GeralMM|fl:?l 
O n a a f i t i L t l . x i i a a m 1 U B I | i a l o n o t u a . 1 p r o t » r l » t a r l o 

J u l l o A n t u n e s C i o A ^ r e u C o m p a n l i l i a 
l l m m l s fl|- I t i i m i i l i f a - a u i i h n i l ' » . J d » l i n i l i o — í l o p . n » «le i i n n i i t l i i t 

1'tti .VIID M A101! 

5 0 : 0 0 0 » 0 0 0 
N o v o e I m p o r t a n t e p l a n o - . J o y a M p n n a a c a r f i r l e / . f t i b i r . i l l í i í t s ^ o a | 

G R A N I 9 E L O T E R I A O E H. . » O Ã í I m p o f t a n t c p h n o 
mar FRJEIHIO AS A r o * 

F x t r a c ç ã o S a b b n d o , 2 3 da j u n i i s p r o x i m o £ x t r a c ; S a 

/<»•/;/» rfneht i>M(t nmitrtt dc biltu-U - iW/t fi,-(n>tl'4 l-tr.iti drrr ••*»• ditdti, ;>&» ' v ' • ' 
iiiotinis, n i 'tu nptii/if < t!i-i 'd.i!<i. l'/ ni/' ir m ips-d 

Ü M ( R A r * s a o a o n o s a a vv. »:o t«n. vendido r a t . i i . i j . o r t n * s orem o ( J N í C A 

R u a D i r e i t a 3 9 ~ A S C N Q l Ã G E R A L r S u a O i n c i i a . 3 9 ^ g n u a » u i r e i M , a » n o k n v i H I I I . I U I I . a a u u u i r c u a . u « 

c a s a j u l i o A n t u n e s de A b r e u & C VI-iNDJMSM uma com 4 coiauio-
dos, bom arcj.uloH o com T> ico-

tro» c!o torrcn > ao Indo; á rua Citi-
liino tio Oliveira, n. 2. 

l 'ara tratar, ata Avcnultt ín lcn-
ílcncia, n. i. 

Indicador 
DR. BI 'UNO UK MIIi .\\r».V—Ij» 

pecialista: olhos, ouvidos, narir. c 
tí.irííai.ta; discipulo do notuvol o. tt 
lista Moura llraiál ; cora pratica .1 • 
Paris o Vlonua, m< nibro titular da 
Academia Nacional de Medicina, e x 
medico effeetivo da Polytecl.i . iea 
do 11 io e adjunto da Santa Casa .— 
f o n s . : 3, rua Direita, das 12 ia 3. 

•'7, rua P.iaeliuelo. 

1.101 

Vleae i i d 

cm carr('S. 
cia MMiuuei.s 

c^f'- ein r c 
S >i\r(tlmn 

Srcrfl; I IKI/I I 

< v cm carros, 
.ui armazens 

r.,f"10 .., 
4 0 0 

U.2!«G sae. 

377 sac. 
354 sae. 

731 sue. 
VALORES DA BOLSA 

.W,0ü«'a» reati:a/lot hontem: 
K.hiUi ' ' a ( -amara de S. Paulo, 
f i empréstimo), a HOíOOO 

ULTIMAS OITBRTAS 
lumhn pitbltcr» Vcni. Comp. 

í . j ;» ! icc» do Kslatlo, 
H», (üe 1 : 000$ ) . . . 

f !e«i, idem, da (do 
C f » 4 ) 

'ApeücCHRsraes .1" 5 
i ."oprr-tln ". do 1 A v ! . 

.7-1 1Ü0Õ ,'libras 
3.8CO.OOO-PJ.I)' . . 

J.ih\a ila ('amar ' 
"•* irmpvestitno • • , 
0* empréstimo . , , 
7 ' empréstimo , . , 

* ,'»B) riO dias). . . , 
H "8»ao Câmara d i 

F a r i a s ( I» emissão). 
1 ' f m j idem, (2» etnis-

21»m da ( a m a r a de 
a . f rriãj) 

I ' . Itz, : i l«in/2*emissão: 
4 tasi, MITO de Bania 

Blttt. 
< fvm i?» C. de fi. Car 

bm (cinn 10 »|0). . . 
J u 0 . de ' Caiu 

plc^s 
í de Campinas do 

aoftí 
0 f Vks c . do S. Cruz 

da» Palmeira», 
l i » «la Cauinia de 
K o (.'hno . . . . 

1 ',*v. <fa C'an<ara da 
^miíialiy. . . , , 

( 1»M da Canaara Mu-
nlripal do Araras. , 

I '»m da ( 'areara de 
Wíb-IZio Preto Ci ju . 

— !H5S 

' V. P,ihJO : 
— 7H$ 
- 7.1$ 

!'2$ B8$ô 

'•'-i -

80$ 

r,s$ 

7u$ 

76$ 

130$ 

. . . vTO I1KANDÃO—Clini-
ca m. iiico-eirui'[;iea e especialmente 
in.destias dos oreams ^enito-urinn-
rios, pcl lc c sypbilis. -Consultas: de 
I ás 3, ru» da l lõa-Vuta, 41. Itesi-
dencia : largo da Liberdade, u. 33. 
Teleplione, n. 101». 

Dl! . PCP.IÃf) M i : i l ! \ — Clinica 
medica ; cbefe do M rviço de clinica 
da Santa ( 'asa. Ilesi-lencia : UIÍMUO-
da l iarão de l . imcira, n. 51. Con-
sultório : rua S. Ilento, 45, de l lis 
2 lioras. Te leph"ne , 4!'. 

D11. MKI.T.f» P.AlIIÜ.Ti) -Oeulis 
la . Membro da Sociedade Optlial 
molo^ica Mexi. i n a e da Soi iedade 
Franeeza de riphtalmolo^i:, . 
d e n c i a : avenida !!unu"l I'i-sl•"• • 'ió. 
Constiltonu : rua ti. t. . •, .. 

7»R. ADIÍIANO '••• I .MíIíOK -i-e-
Cem-.heKa.il» d« ! ' onde (re-
quentou as.mais itu|",iíaiitcs clinica-i 
do» liospilucs. Clinica medica, coin 
cspecialidado do erianeas, moléstias 
dos pulmljcs o do eor:u;ão. - Const-
rua S. líento, 23, de I ás -') boras. 
1'eaid.: rua Vpiranfja, 32 - Teleplio-
ne, n. 022. 

Pharmacia o I,a'»oratório homreo-
palhico, secundo " systbeina de 11 di 
nema.in, do medico Dl!. M.MíHOS 
AltHt 1)A, ijue também trata pelas 
scssô< 1 olectrUhs-- íptlvanica e t'. 
dica. Na cidadi o lar^o du .S. Paulo 
—rua da Uloria, n. 71. 

L O T E R I A 

E S P E M ü P A 

EXTRACÇÕEH DIAK2AB 

- I:XTII.\( CÃO— 
t l o j e K o j e 

InleiruH. 28 Dcctnios. í 20) 

A m a n h ã « m a n h ã 

12:G00n0M 
Inteiros, 200 réis Inteiros, 200 réis 

LOTERífi PARA S. iOÃQ 
cm -i uúrtci'^ 

1 4 5 : 0 » 0 s i 0 0 0 -
K \ t i - n e v o e s 

1" sorteio, 12 d- junho—40:W»)$000 
o. , i.[ , ' , -25.0iit1 jai'J>' 
.",> • 15 > • '10:0:10-f "'11 
4" . |0 • 50.iH*i?.|)00 

Viu SI', bilhete dá direilo aos 1 
sorteios. 
E m 3 0 cia j a n l i o 

Os H I U Í E T K S tU- Un 
riu' iii se ncluim ó tenda ci.i 
lodo o inh rior du Ja tado i <>i\ 
todas a casas, lio quês, cambis-
tas c na 

Agencia gaiul 

C A S A L O J J C J Í I O A 
Ali imrio llo IriQnei tios Sant-n .V C. 

1:1 \ l«) KOSAIIIO, 2 
tia P a U i O 

" . . . i .mmrm*.j i. m „ , , i,-- M. 

E M U L S A O DE SCOTT 

Males Que Terrorisam 
F ^ r a l y s í a , A t a x i a L o c o m o i o r a , D ^ -

b i l i d a d c C e l e b r a i , e t c . , S i g n i f i c a m 

Q u a s i a M o r t e ü o S y s t e m a 

Nenoso. 
r . ' IA! q u o n® N a i o r e z a t o d o cv&$cc, i s t o d t > 

v o i p o l ; « o « . . i l C c J a o f t O o. J»<• - / J n j » l o -
JUÍIH m c i l u t M :'ti» l i d e i C H Ú T D i i < n i I 
«•no t vuJP ii c o ; f t n. eduvitf. t t ' o 1U..Í liU ,i I n r r l u c u d o 
a to i i ipo . 

K w.T1- i i r i v f H IÜOJ i c r r o r e » d o p A M U y M C O 
o d o r.-itfopLsdo, t ó m - a n ciiru lo i v p c i i<í;i •> VOBCH c o i u 
j u r.uiiHflii4 1'ÍIiiIHS J Jo i i t i ! : ; ( lo iJr. \\ jlliurns, 
INRAIUOEM4}OSOFICBRONICOS. HOS.-Í.-ISMOLI -IÍHS, 
d e m o r o ! ' ii í u i ü ó Hii ixcHr w u do onvolvi i i i i nli» o 
p c n n u i i c n i iit. (^iiiinto TI ' tia c e d o s o aío< i. o m u i , 
n i a i s r n p i d a ó a c u r a . O f a o t o d o t « r e » t o r o m o d i o 
c u r a d o , « i . r i n d o < l i r o n i - ü -', CHI.ÍH i c r r i v o i ; f i i í c r u i i -
d » d ' - s . i e > i v o ii'M!i, p a n i i i l i a i n e o i u p a v a v í - l p a m o 
fui il o c l l i c a z I r a l u i n e n t o tio l o d o IninKÍor .no <!<>H 
m T v o s jiop s u a j í o d o i o s a acçiTo n u t r i t i v a , o for l i l i -
c a n t e , KOIUC O o r g a n i s m o . 

A-i I ilula-i l losadtt i i d o I ) r . W i l h a i n - t s ã o o 
m o l i i o r a t i i i i /o d o d j o v c n . i ( d o s v e l h o s . l ' o r nua 
a e g ã o , IIS f o r ç a s ' v i l ã e s t o d a s s o r o p c n u r a m ; 
« e d i u i u n w c o s n e r v o s « o i t a d o s ; i n d u z e m o s o m i i o 
o o r e p o u s o ; f o r l i l i c u i u o f i c - i l i l a m tt d i g e s t ã o ; 
a b r e m o a p j K - t i t e ; o « t e l u c m d o « u i i ^ u o as^ i m -
j a i r r /ws q u e eorroiiipÍMii a 1'orra v i t a l i n t e i r a . Edbus 
I"2fOniia . ' idas v i r t u d e s t é i n l e i t o t»« 

D R . KDUARDO ( i C I M A l ! I l - S — 
Clinica-medica, moléstias nervosas, 
eleetrotherapia. Consttltorio : rua de 
B. Ilento, 47, de 1 As 3. Kcsidenci: 
rua Araújo, n. 01. Tcleph. , l l ú l . 

Dl! . MIRANDA AZDVIiDO—Mc 
dico. Coiiaulliis, de I A.s .'! lioras da 
tarilc. RN» Direita, 11—Chamados 
por es . ri j .to. 

— 20o$ 

— 

I00Í H|$ 

70$ 72$ 

A(._tm de banca: 
' aiarre»«io c Industria 
C i W l i M , cart, ti r-

ptH-eaKria . . , ' , 
f f m l i 
1 mtãn de P. Paulo . . 
< >»:.•". Koliano . . . 
J l-a», a 3 0 dias 
• A m p a r n s e 
4 ftatiuno dei fira-

wlc tem 60 . . 

Aqttn dr C/mtjxttihia»: 

— 320$ 

1 :n| 125$ 

— 5*13$ 

— 50$ 

^ara 

! ' . »»•» i » dias . . . 
í r. «te I<i,aru'I.-i . 
K A I M M I I N I , !'.:• ; • 
AMswsWIB 
(•• ** M ' - Ai. mg i.m 
p W M a i de S. Paul j 
«idrawi Anita ?!a«i.i 
J''l"p^'>»''a . . . , 

200$ 

llae 

2->í 
214$ 5 

215$ 
Ca>$ 

'MU* 
105$ 

— »f'$ 

Mtaatm . . , 
->H»> Viwiti«'s. 

PimlUtina. 
Aijiias e V.x-

l m i 

, , dt It 
^ de S 

l ' reto. 
S. Paula • 

/«*«« hfftUtervrio*: 
>•»«•• r e a l de r, 

,A lej-.idarTi" , 
d.as 

, , >" n'1'iMaf i 
« a 30 

» V a 30* dias 

ileaa, id^n, a .11 iÍ'J,\ 
do v n 1 -

rw$ 

i r . * 

12$ 

l í í 

A D V O G A D O - 0 dr. J o s é Piedade 
tem o seu eseriptorio íi r u a d o Q u a r 
tel, 20 (em fronte ao lonirn) , ondo 
pAde ser procurado das I I ti.s .1 ho-
ras da tarde. Kosidentia : rua Viri-
diana, 34. Tolephono, 015. 

OS ADVOGADOS 1,1,'IZ B. DA 
( lama Cerqueira o .1. Continbo de 
I.ima mudaram seu oseriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, u. 1 (so-
brado. 

T r n , c l u o t o r o n 

E. HOLLENDEH 
T R A D C C n >IÍ 

j u r a m e n t a d o 
para o france/, iu;;Ie/, allemao, Ita-
iiauo, hespanhol e I. . I landej .—Rua 
Senador Fei jó , 27. Telei>bone, 5.11. 

INDICADOR COMERCIAL 

M O L É S T I A S 
da Boca o da Garganta 

PASTILHAS de P A L M E 1 
OE CiiLU3»rn fiE POTACSA 

R I I ' A I , I : A T I ! Ã O 
AjoprOVãJtl* i h Jun'n tí' tiygirné, 

tlu -ite-Juifiio 
F. o roíaoilin mais raniõo 

o elílcaz q ' .ç so CDIIIIPCP |.ar;ij 
combnler as molc-lias da' 
hoc;«, I n e s c o u o a iiillan;ma 
çào dâ s gen^iva^, as nphtas,' 
a seccnra (!a ür^ii» o do, 
pata dar, o ogti.ilniento a 
inalostia ' ( iagáiv. ipi . ' . comu] 
a incliaçào e iitcerações das 
um;^ilaias o da campainha.j 
H rimqni'i>i.i, ide. rüius sàD 

jmaito (irocarailas pclns o a n -
tores o advogado?, pelos jirn-
j^adorc.; do spranSO o ontrus 
oradoros públicos, ele. 

P A R I S , 8, ruo Vivierne 
e KM TOPAS AS riiAitMasiAs 

NA CASA « A i ; r i ; f , (• q n o s c c n 
contra a legitima A/jun 'l,i hrllezn 
espeeitico contra as e::pinlcia e mau 
clias do rosto. 

ARMAZÉM DO CARVALHO 
T*iia 
Via 

condo do Rio J ' i inro , 1 Casa ru-
coromcndavcl.—Molhado-» íinr»^ ^e-
ncr<»9 alimonticioH, ctc. Mviio l Car 
rofl^. T.dcj.honc, I2C. 

AíilvNVIA CW:T:ATa I»AS I . O J K 
rias íUt Capital fVlrrat—•-Cu^a fim 
dada cm Ihh l . Satfâfr.z-se í jn?lqner 
pfílitl*) do MIUctc - i»:ira o ir.t'-rlor. 
l iua í>ir»ita, íííJ. r . t i r a do c rrcio 
77.—Juii > Aritun. s dc Àhrcn. 

VINHO l\.\Ur\ ^ f »>ri. » 
dr;̂ iicf» F'iriho cc ( ' . c o iri i 
Uvcl e gviiuino vinho do i'* 

nhecido. 

d̂  lio-

EMFOBIO í í A L I â N i ) 
Toilfr» o® sab'-ader* c "tî ," • -í cn. 
co»«tra-.-i'- nota t\*.<i '/ f rtrfíin t 'up-
prf e Trt'r!>er,»i á ty-ljgu* •. K 
artigo dc primeira «j • a l i - e f"ito 
com í-xio o a«f/io. Tem y r - - gjl-
Imhaf rivas e rlf-f». nadíu-», e * r ras 
Aves. KwpecíalMaríc cm vinho* íta-
lianrt c |n»rtntnc/. a do-
tokM:o — fM», • >'/• frrti .'.ir 

Rouquidão 
V í l s o qni dií 

n lllnatre tltuisr «r. 
bsilo<lt AvrlUr lie- „ 
renite, rffldente r» / 
fizer,-I. 'te Malta Á / f B S t ^ ^ T i 
lirntr', rs tsc io dc i T Í B f ' ' >Jtf 

Dia tlsra a. em car- - í 
ta dirigida n tt. t l ironJe d j S a r a 

»srcf: 
«Atacado dn nna Teria rou.pi:-

«dâ.i, e «cm al'Uio retn o u.y ild 
• meltos o-d.rar.irntoi r«. .-Ita4'««, 
*fX|.tir'ment'I o R'a xirnpo t'1'.l-
.TOliAI. DE CAMBARA', o -m 
«(00 11 tf 1,1 a MilMlll ce leu 
• tom(il®taíí.eiiie. I>.pui, linase fa-
• clo. tcnl.o c.j- llu-l -. a dlver* 
-! .< fsaaoai o a.u m m H ^ e in-
.is» tia hgndê os s t i M l l re-
saltadcs. 

••initr», p is, r.-cil.ir u tr.Iiia 

• D. rito lie A> 'l! n' !!•:••..'!>• 
(I*,rma recsahrciaa) 

i SABONETES 
í i e d t e a r a a iv*»c b o s 

l)e CrilWflULT i. C 
SABOHÍTE SOLrüfiO Oci- .M,, 

br.rfalha*, a •• • r ,>n «rrii 
, ... , , r i v r , a . 

SÂ80KCTE SülFIihG-MCAUNO 
chama:] i d? //-•;.'.. :-t 
contra a d /tn'n, ro lhas 
f.rmroia.? r a jiftjri-ne <!o couro 
Cib̂ Undu. 

SA8CNETE n AlCATflAfl CA KÜ-

casos tjuç o p.-. dr .tl. 

SABONETE OE Attm PHfN.CO 
pr̂ iervaií J - ^átírauro. 

SABONETE eE AlCATflAO c : « 
fiOMX to., 
f.-w. cheT*-. 

Icitç. iNrtiw, ei • 
l«?3'ii m tm. l. m Tl^aí. ̂  

E et AlCATflAO t : » | 
roaira i - a!Tes-̂ E-s cuta- j 

r'--'- P| • «TII. 

â í i ü í i a ^ m K J í & u c í 

cio Br. Williams para 

o c - s p c e i í l c o d ? f a m i l i a i n a i ; p o p u l a r q u e e x i s t e , n a 
a c i i i - i U d í i d e . 

A q u i •• : í ii na rt p c j t K - i i n ft m o s t r a , q w o íTereco 
i i a e i e n t e m i e f i c o u c u r t i d o d e P a r a l y s ü i P a r c i a l ; 

a. <leelar : r ; .v> d o Hr, S e r v i l i u n o i». I r i e i t i , l í t i a «ia j 
L i l x í r d u d e , i n c e n t e , P i o v i n c i a d o B u e n o s A i r e s , J 

í ' A m i f . ; i i ó ' e i S e u l i o r e - - T e i . i i i ^ a i n i n i e n s a s a t -- | 
f a c ç ã o d e d e c l a r a r p e l a pres» n U ' , q n e , e o u i o t r a t a » 

!tf:, (1 
dr- P . t r a l y ia P a r e ; i ! 
" T i n h a o J a - l o d : . ' 

s e j i e r i u i , c o m p l e t a i ! e n 
g l ] p o n , q u o m e e - a i m p o s s í v e l 
g = j cipOli),_e ,-'-111 t 

!c> ! ) 

1 . 1 o ' r a e o 
t r a i u o , a V i 5 

..i' u j u |M- j 
i c i r e t l a . r a p o i o , e s e m u i a r a i o u i r c i t a . >; 

Mi) *• T i n h a c-xjm i l o s o u t r o s - j lk 
R ! i m e n t o s o v a r i a s ir; i i i -os l i a v i a m f e i í o n i n a a m i n i i a •11 

ri i , ii..i.i a s 
ü t q x i i s ( [ i ie f i q u e i l i ! ' 

Jléji 1.: . :•:-. 1 '1.1 • I • l f ' '111 
« l j c . i i i l i í -c í t ido ii ti ,e 1 r i n e i u i e i •> i ' i l u i a s i i o s a i l u s d r 
'é{\ i r . \ V i i l i , l : M . 
í i i j " A n i m a d o p e l a s r e p e t i d a s c .ura3 cie q u e o u v i a 
j i i i i i , r . t e . r i o ]>!•/ao c u r a t i v o i n d i c a d o n o d i t o p r e - I1 

; tvadu, o f e n t i - m e i n u i í o a l l i v i a d o d e p o i s d o t o m a r I 
fiijl i : 1, j ; - idiOS, O " M 1 o v o q u o t o m e i a o l o d o , 
§ l f <• i t i v o » c o m u l c t a c u r a d o q u e a m e a ç a v a s e r u m 
. f i m l t e r r í v e l . 
^ J i C o m o m e i o d e P ^ r a d e " ' i m e n t o e s c r e v o i p r e * 
»á?! p e n t e , o a o r e s e n t o c o n t o t t s l m i u n l i a s d e m i n l r i 

i o-s d;'.mio i S e e r o t i r i o d o T i i t i l ina l I l i - . K d u a r d o 
.). C . m i p f ., i- o i . i e i i uDi i^o »Sr. C a r l o s l í u h i n i . " 

* ( A s s i g n a d o ) S E I t V 1 L I A N 0 l i . 1 R I C T T I 

a t f 3 fi c «v rv,,, 

h M m ^ t 
m A l E , 

-•- V^sí/S: 
fcjatf o ai. 

YorvJar .I-sft s ò m e n i o «RR. c a c o t a s OCJ JSCÇ o e s t o . 
O envoit icro ó !mp,'c; &c c m enctarnawO 

aoiaro papa! c o r ro«ja. 

1 > À P ' ^ É á ^ fiarr—'i *** - C - uí h í é 

1 p O h 

THoj/opoUo 

t-l t !3 C l » C h i r l f S f í Ü S Cia 

J 
I 

r -

jí^i 

SEPARADORES PARA ARROZ 
T y p o a n o v o s e a p e r r e l ç o a d 0 3 

S O n T I M E í ^ T O C O â i P L E l O SO' N A C A 5 A 

N A T H A N <&. C 
R U A 2 D S H B K I J T O . 4 3 - S P A U l a O 

„, s 

O S A B O N E T E I D E A I . 

¥ 1 

P a r r x o toaníio o t o i l e t t o 
A rrrd ij . fl t 'oa as ras:.-* de |rf-rf'iroari«», deo^rlis c tom d * 

po^iuir.os 
! K B M M ) K K A P A I V A 

f»RO(,!: J.vi 
« a a da S Fadxa . S S B M <• • F a l r » , I 5 

S . P a u l a • B A R U E L ^ C O M P . 



Jri i 

tf 

• i v i l 

11! 

i ta i 
l l H » 

; j l 
s í t f f í X 

ASSOMBROSO ? 
i 

Nflo tendes, cl ora cm dennjí, mais motivos para sotfrerdM 4a 
ganiu o do estomuKo, pois c|iio, com o tnurnvillioso processo cpiprfgadò 
na confeeçSo do» deliciosos cigarros a o n ç » l v o « " l M e 
J o a < A * A l * > | p a r , eliminou-se toda a sua nicotina, dando 
ao fumo um paladar e tini aroma agradabllisslmo. Hüo os únicos cl' 
garros que, no ilrusil, se fabricam por este processo. 

M A S C 1 I «EOI t t rUADAS Patsntes us. 6 3 0 • 551 
( — •«— ) deposi to ( 

CASA H A V A N E Z A 
S. P A Ü L O - R a a d e S . B^ato, 4 - A - 3 . PAUL' J 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 
ORCHIDEA - AMARIS 

MODERN STVLC » ARCO ÍRIS 
LUCREC1A - KANAKQA DO JAPAO 

VlüLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSCÍÚ - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO « LiLAÜ DA PÉRSIA 

com Glycerina 
para os cuidados da pcilc e contra as mane lias c comicíices, 

Perfumaria V . R 1 G A U D , 8, rco Vivienne, PARIS, o cm todas as Perfumadas. 
r — ••ii.—...... — i » . m . . i •. .•^nraJgaa-

V í d e o s r e p r e s e n t a n t e s d a a l a m e d a f a b r t e a d e v a p e p s d e H Í D R I C A L A M . â U E M â M A 
(rendei mdliora-Os locomovels desles fabrlcautes trazem oi trgulolM 

mentes: 
t° Cada vapor l:az na clunnlné um arranlo singelo, para «pagar ai fal»-

cas perigosos qtie nuillns vezes originam Incêndios. 
ii° o roRUlndor dos locomovels (• de uma eonslruo{!to mullo ejrcflal, re-

gulando as rolíçfle» com uma perfeição admlrtvel. 
3° Os riianrnes dá manlvíl* arliani-.se rollocadoi sobra uma liass em 

Wrma de Nclo, onde se deposita todo o oleo que corte dos msucaet, nSo se 
perdendo e uüo sujando a ruldelra. 

I" As rnldelrns tím mais aberlurtis do quo em geral se appllcam, para 
poderem ser bem limpas Interiormente. 

ti0 Devido íl Mia comlrurçílo especial, os vapwes de LAN/, dlo grsuiie 
fcn,u edcctlva e poupam multo combustível. 

E s o r i p t o r i o e • x p ó s l ç ã o d o m a e f r í n a s 

U n a I D i i d í a , A - - - P A t l i ® - - - C a i x s a P o w l a l , 4 5 Q 

6» 0» tubos das Mldelras slo colloeadoi de um modo especial, para pt. 
derem ser deslocados o limpos coni facilidade, sendo lambem ím" a st» n -

',S"'íem%m deposito • estilo sempre a rhe^.r os de tamanhos mais ntslei. 
r C D l T l A I i n i u r . NíCliluUmoi (10 eaíil de syitom.i npprovado, inat 
U f t N i M A I J U t l V L . rum grande» mullurameutos todiulcjs , l a l n » i ) i 

por lonia pratica, sendo todo o macülalimo multo solido o l i o n ac.aliadj. 
' fornecem qualquer mncliluHmo para h lavoura e ludilitrla, cüsijiM J et-
elrns, correias, óleos o Iodos os areessorlos de macltlnas. 

Airomptara planta» • u i u d i u i u»saatar maoMaUaios e.n lilMiaM 
ogar. 

Graurto stook d* machlnlumo». 

• •• 

r n l p l f e s pnr t t l io jn t 

t * 

- X j L 

i 4 3 5 

Ô S 4 

« 

E 3 M . Q I J A R T O I . I 3 A B 

Indispensável para terreiros etc, 
Dopo3ito, na cr.sn 

% 
R u a S . E o n i e s , 4 3 

O Professor Hérard encarregado do Relator io á Aca-
demia demonstrou « que ê jacilmcnte acccilo pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estômago, restaura as forras e cura 
a ehloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não musa prisão cl; "centre, a com-
bate, e elevando se a dose, obiem-ss drjeerões numerosas». 

OFERHO GIRARD c u r a anemia , côres prl l idas, c c i m b r a s 
ds e s t o m a g o , empobrec imento de fiangue; fortif ica os 
temporamentos f racos , exc i ta o appeiite, regular iza a s 

r e c j r a s e combate a esteril idade. M ] 
Deposito em Paris, 8, rua Vioier.no , Mi) 

K riAS iniMiirAià Dinicirtus k iiiaruai.ias 

i cMès ^iey ÍSSSÜI 

li UA JOS K 11ONIFA CIO, 2.2 
-1--1- I j I T I Z - t — b 

Almoço, das 8 o m e i a d 1 lior.a d a t a r d e — J a n t a r , das 3 e tnsia é.i 
l ioras . L u n e l i quente a toda hora. Almoço ou j an tar , com 7 pru' •' i:. in 

preparados , ÍSÕOO: com ineiá garrafa de vinho especial , iSiW.I 

TODOS OS L I A S UM PEATO E S P Z C I A L 
Vinhos c. licores finos Cerveja em yarrafus e, clioprs 

SERVIÇO A I A CARTS DE P R I I i s m A OaOS3I 
V a l e s para 3 0 refeiçOcs, 37.1?. P a r a internos tem 47 quartos mobiliadon 

por lOOji a t é 1 5 0 $ por me/.. K x t e r n o s , 7 0 $ por me/. Uiaria, õ$00(J 

— E m CKual data do anno passado, 
deu n c e n t e n a 770. 

— H o n t e m , pelo l i io, dou o gru-
po !!.">, centena 7!»8. 

— P e l a loteria Esperança , o grupo 
G, c e n t e n a 121. 

S c b i a k a 

Hão confundir c", 
VERDACEIRO 

P i P P t e í i ! 

Oc u L l rrires 

tfci.DAl.HAK CUROg 
P g í ^ í H 1 1 ilTMltlJ ft r . m , 
U 'S':'&•] i 0 iw,° 

AGENTE CEftALt 
i . tíüBirz e j , r a » Poijw:H!ên,P4Risa 

I E k l ? 0 S D O V O S 
nllemães, dos mais modernos, cordas 
cruzailits, meehanica a repetição. 
Vendc:n-ne com grande reduoçíio nos 
preços devido á a l ia do eiunbio. il.ir-
moniuns com 0 oitavas, - r . ' l i s t ras , 
ÜÜOÇ, e em prestações mensaes de 
fil) a l(l'J- ;. Pianos i!e aluguel dc l.i 
a íiO^. Alina-se, troca-au e concerta-
pe. t i 'sa .1. Lucc lus i , a rua J o s é 
J i o n i f c i o , 45-A ,S. Paulo. 

ç. s Ciçaríüü Indianos dej 
R Gri-imault e G- consti-

tuem a preparação a 
mais efíicaz qtte so conhece 
para rombaler a nsthmn., a' 
ojtpress io, as suffocnções, ai 
tos.«c nervosa, os cularrlios o! 

a insomniu. 
CílSa cijarro ljvn a firaa itcGP.rj'.0[.TC;C''' 
DEPOSITO Et.' PARIS, 8, BUR VIVICIKE 

o na» prlneipccs ph î macias. 

P Ã S I S ( F r a a s a l 

H O T E L F E R R A Z 
S 2 — R a s a K a n t e í . n — S 2 

( T o r t o d o i s C a m p o g H l y í J o a a ) 

S « e c o m s i i 3 i i d a v 3 Í n o s . * a a a . s i t i a , 

ç a o , a p o s e n í c a , t r a t a i a o ü ^ c s a m s -

â i c i â a â e d o p r e ç u s . 

F e r a S e E a B > B ' a n ç a 
E s m a l t e s executados em b H m 

l i u c n s , p:>ra Inocbes , alf inetes, 
meilnlhas e aboloai luras , que servem 
para rcrucnlo, j a m a i s se perdendo 
da viola a phys ionomta do um ente 
querido. 

P a r a [ j r e s e n t a s 
lCtn Í J ' 4 ' S c i i i i n i ( < k H executa se 

qualquer t raba lho cni lio de ouro, 
como s e j i u n : broches , bracoletes , 
nni.eiH, grampos para chaiióos. pren-
dedi-reu do salas , presilluiu c alllno-
tes para gravata , correntes para re-
lógios, eordftm para leques, ubotoa-
duras etc., etc . , com inlciaes, ou 
com tantas le t ras quantas forem 
dcterniinadiin. 

Os preçcs não inaoro J i tavei i 
N e n h u m a outra eash, na Republi-

ca bras ih ira, podeni e x e c u t a r qual 
quer t raba lho cong -nere, quer em 
esmalte , quer e m lio de ouro, pois 
o a b a i x o iissiguado tem privilegio do 
governo federal , para todo o pai/. 

Hemette-so p a r a qualquer ponto 
da Republ ica um broche do tio (b 
ouro, vistoso c e legante , por I O » 
apenas . 
UCA S. BEXTO, m, S. PAULO 

Ãrlisur Oscar íerreira itunní! 

EMPRESA PHOTOQRAPHÍCA BR&SILEíRA 
RUA do Sfto Bento, 46 

P h o t o g r a p h l a U n i v e r g a i 

Exòcuçflo do q u a l q u e r t raba lho pliotograpli i fo, p o r qualquer Hy»t 
ma, gnruntiiido se o serv iço de quo fôr encarregada a empresa . 

_ RBTRATOS DB TAMAWHO NATUKAX 
Aiif/nientos c tiimiimipics / / f Panoramas <lc cidadrs t faéenrlan | 

tS3T Trabalhos e m ornyou, » bloo da p e u n a , • o lao • a n a n c i , , . 
j > j t i : ç o s k i : m c o m p e t ê n c i a 

Nflo se teme, cm absoluto, os preço» dos outros oollogas, qur. ,,1l|J 
que sejam, . 

R u a d o S ã o B e n t a , 4 0 

0 d i r c c l o r , AltTHUlt OSCAIt F E R R E I R A R \ \ í ü ; l 

EM PERFUMES 
DA CASA 

V. R I G A U D 
8j mo Vivienne. PARIS 

n - j u : de l o i í c a d o r K A N A N G A - Q S A K A 
ti cror to (\ Irr. o tuCú>npãraral frescor a'a Juventude. 

lEi (aií-to, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - 0 8 A K A | 

h t í \ y >J rdODl-RPi -STYLE i Ejira.toCRAVO de MYSORE 

— GONIA | - AMARIS 

— VIOLETA Fl-.ESCA | - ORCHIDEA dc BENGALA I 

— mü/IOSA RIVIERA 1 - PERFUMEdiwACTmZESl 

tSnlcutts e Pós ris Arrcz com os mesmos cheiros 
Aguá i>6 r.ohuin MOOERN-STYLE — Loção das a c t r i z c r . 

^ 

L : tJ ai 
1 Agaú i>6 

fcí&s^U L! I fciiiíish.u 
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táíÈ] LúiSiJ 

! I V á E â M H H 

D' COSSTÁHTÍN PAUL 
OfilCIAI. DA I.t:')t;.'l DR HONRA 

MEMBBO CA ACASrMlí tt MEDICINA 
Proíesor Assrea:fi3 & r e i m * de rtótea 

MEDICO MS HCSflíA" C.£ PÍ.B1Z 
Medalha Co Ouru - Pai iz - lí-í'3 
O O 

W 

m 
y ^ 

K17.DiCflf«ííÈN70 P H O S P K O H A D O ^ 
quo tu» (iítdo os melhoras rcsuitaihs c.v iodos os 

ensaios fc:ics pelas celebridades médicas fr.wceias c 
gf net hospitzss üo P&riz, contra as doenças ce^uintos : 

K E U R f i S T U E t ü A , . . 

, : T R A B A Ü I Ü K X C E S S S l í O j 

C O H V A L E S C E f i C i A , ' 

B E T E ^ Ç l X O m R R F . 5 G Í & 1 E I 5 T Ô / 

™ C H L O H O - A H S K ! . ^ ' 

^ n S S F a f l T ü R I A , P i a S i - Y C S , c ; « J 
^V^K «.fiinmii»»*»» ^ 
' s?. SZKLLAM. PharmsrauSM. 

. 

V> -Í. -jt-vrrr-Tr-iT. v*. r-- • 
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uuui .".<•(,-fio eiu rgicii e BOgurn na» 
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íiculdadc.s c eólicas tiloriuai-, hoinor-
rlia^ias durante a mcnslruaçíío, RUS-
j-on-sfio tardia, dores doa ovarios, 
«ailiarroy utciinos tle. 

o l . l i x i r das D a m a s modifica e 
corri^c o estado nervoso das senho-
ras, actuando tam.bc-m sobre os in-
! e ti nos, regularizando sua» ftinoções. 
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finissimo aroma. 
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tanto ninguém se d e i x e illu lir. 
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LIVIÍO X I V 
Os t r e s n t n o r e s 

CAPITULO II 
A noito de prova 

— Quero lembrar-nio o não posso — res-
pondo a louca—as idéias confundem-se no 
cerebro; c doe-ine horrivelmente a cabeça. 

—Pois olha, o melhor 6 vêr se tornas a 
adormoccr. 

—Que horas são ? 
—E' meia noite. 
Que noite tão grande I Porque ó que não 

accende a luz? 
—Então não a vis acccsa? 
—Eu não I 
—Está claro! Pois tens os olhos ven-

dados. 
Maria leva as mãos A cabeça, e diz: 
—E' verdade que tenho. Quem foi que 

m'a pôz? 
—Não to lembras que hontem queimaste 

as sobrancelhas V 
—Não me lembro do nada. 
—Oral não te lembras tu dc outra coisa! 
—-Ah I Bom sei, é verdade ! 
—Já sabes quo o medico te prohibiu tira-

res a venda. 
—Eu não a tirarei. 
Josephn não pôde proseguir, cai do joe-

lhos aos pis do medico, pcga-ihc numa das 
mãos e beija-a com enthusiasmo. 

Braz imita fita mulher. 
Heitor enxuga as lagrimas. 
Então Mahometh iazlhes signal para 

que o sigam. 
Habetri todos. 
—Está salva ! •-exclama o javanez, 
E Josejiha, no ouvir ae palavras do me-

dico, cai desfallecida t-obr< «iüíi cad-ira, 
murmtmndo: 

—Bcmdito seja 1 

O leitor dirá talvez do si ptr.t si: «O re-
curso do que se valeu o romancista pata cu-
rar a loucura de Maria, <• um pouco vio 
lento». No entanto, cumpre-me dizer lhe que 
o faeto é historico, p em fins do século 
passado, em uma povoarão da Allemanha, 
nma pobre demente recuperou a raz.*o 
vendo a r ama de sen filho abrazada pelas 
cbaiuriüis do incêndio. 
' E ' sabido que as imprr -s v-s fortes produ-
fem borri cffeito nos alienados, e quo cen-
tenas delles tem deste mo<lo voltado A razão. 

O romancistA que qneira conquistar os 
feros de verídico, logi- o e verosirnif, deve 
estudar os episodios da vida pratica, pelo 
^ue, apenja adornti a narrativa do modo 

qun me pareceu mais conveniente ao meu 
livro. 

Feitos estes reparos, continuemos a nossa 
narrativa. 

CAPITUl.O I I I 
O despertar de nm espirito ennoitac-do 
Pom duvida o leitor comprehendeu que 

o berço devorado jiolas chatnmas estava va-
zio. 

Pouco antes a louca havia depositado a 
terna orplulosinha com amoroso cuidado 
no seu pequenino leito. 

Como sempre, embalava o cantava pura 
adormecer a sua pequena companheira; 
mas Mahometh tinha dado as suas instruc-
ções e Josepha aproveitando a distraeção 
de sua filha, subtrabira Henriqueta da ca-
ma levando-a para a alcova immodiata. 

Maria nada vira o continuava o sou triste 
cantar. 

Depois teve logar a sccna que bosqueja-
mos. 

O effoito não podia ser mais satisfatório. 
—Está salva I 
É o grito que enche de contentamento to-

dos os corações. 
No entanto ainda falta bastante para se 

gozar do triumpho. 
A noite vai aproximar-se do seu termo. 
Ninguém pódo pregar olho, exceplo a 

louca, que depois do trocar algumas pala-
vras com sua mãe, graças á venda que tem 
nos olhos, fica adormecida. 

—l iado dormir seis horas, por isso po-
dem ir dcscançar—observa o medico. 

Mas Josepha diz quo so acha bem alli, 
quo não quer deitar-se, e seu marido o Hei-
tor respondem o mesmo. 

Mahometh encolho os hombros e diz : 
—Como quizerem; mas aqui não são pre-

cisos por emquanto—o dizendo asiini o 
arabe retira-.-e a descançar. 

Heitor acompanha-o até ao quarto. 
Ali chegados, custa lhe separar , e sem so-: 

ccgar o espirito, setn desfazer a incerteza 
que o fatiga. 

—Que devemos esperar de.,te.* 
mas V 

—A crise está qtiasi pa. 
—E a deni-.-ncia V 

—Também; mas pódo solin vir t 
; licação grave. 

—Que espera vencer, não »'• as. im ? 
—Tenho probalidade.» a favor; porque a 

sciência não é infaliivel. 
—Nada receio por e. ; lado. 
—E' preciso que não sejamos t 

dos na fortuna. 
—Vossê ass".:cta-me, dont jr. EnT.o 

lhe fiareec que e-t ;a «tu perigo? 
—Amanhã lhe re pi-iider i. 
—Oh 1 como tu anceio polo dia ! 
—Men amigo, nesta viria tudo t- n 

termo. Não queira al revi.ir o seu. 
E o arabe entra no quarto quo !!: 

preparado, e em breve fî a adora- ido. 
Quanto a Heitor, sobreíaltado f ios nron 

teeimectijs, vae j u r v r - c á faiuilia da «le 
mçate. 

sympt 
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confia 

tim 

Passa-se uma hora o outra. 
Por lini o dia uppeteeid i cotneçtt a es-

prii ar do lado do nascente, c com elle voe-
se dissipando a noito. 

Maria continua adormecida. 
Heitor, Josepha e seu maii lo, e-p -ritm 

no meio da maior incerteza pelo momento 
em quo cila desperte, o liquem aclaradas 
todas as duvidas. 

No coração dos dois velhos o dc seu pro-
tector reina a esperança, que lhes .su. citou 
as palavras que a louca pronunciara. 

O sol luz por lim, e com elle a alcgriae 
a vida se espalha pela terra e pelos cios, 

A passaraua canta, voando alegre, o as 
folhas agitimdo-se mansamente formam um 
concerto harmonioso. 

As jancllas estão abertas. 
Perfumes, musica c flores; tudo o qt;o 

ha do bello, do sublimo num jardim dc 
primavera, tudo se goza da habitação da 
louca. 

Por fim ouve-se um ruido na alcova. 
Josepha levanta-se da cadeira, o chego-se 

á cama da filha. 
—Ainda dormes, Maria V—diz lhe com 

certo temor. 
—Acordei agora. 
—Queres levantar-to? 
—Não vejo nada. 
—Como lias de ver se tens os olhos ta-

pados ! 
—Ah ! E' verdade. Pensava que er'a de 

noite. Onde está a minha roupa V 
Josepha pega numa das mãos de sua li-

lha, e torna: 
—Tons febre. 
—Tenho, tenho a cabeça muito p-es.vlc ; 

doc-me tanto I 
—Que ri s tu uni conselho V 
—Quero. 
—Pois olha, fica na cama 
— Mas tenho que fnzer. 
—Ora! Fica para outro dia. 
—Eu não e.-ton tão doente quo precise 

de estar na cama. 

? A nossa visinha. 
1-1110 llll pouco ! 

abe 'á ! Não estás boa; i-.rdonvtí 

- irn. 
s a i a 

—Tu 
muito as mãos. 

— Isto não é nada. 
—Embora; até não sevA ti:au n.andar 

chamar o cirurgião. 
—Não sei para quê. 
— Vamos: não quero que t>- !<••• .i.te<, 
—E tá bom ; obedeço. 

E .ío-epha assenta -c jur.to 
Heitor e Fírnz fa:.em ihe i-i.: :. 

e apMia- potlnn Conter a air -. i. 
I nia nova pergunta da inti r 

gmentr.r a satÍ5-f.tC.;i"«nIad | > - • 
vem. 

—O pao foi pr.ríi a loja V 

—Foi, sim—respondo a n 
as lagrimas. 

E a enferma solta um susj iro. 
—Que tens?—pergunta lhe a mãe. 
—Nada; estava a pensar na pobre An-

g la, na nossa vizinha. Sonhei tantas cw-
sas... 

—Ota ! Ou< ni foz ça-o de sonho® ? _ 

a vem au-
. le a ou 

f tixiiirnr.no 

i rj^rr.^ : rn. : rr-r-r. -i-:.- -.-y- v* -

—Diz bem, minha mãe; os sonhos devr-i 
esquecer-se, mas o quo eu tive esta noit 
parece-me tão longo! 

Heitor torna a fazer certos signaes a •!' 
so|ih«. Esta indica com um movimento o 
cabeça que comprehendo tudo. 

—Minha mão—diz de novo a enfermi 
já levaram a defunta? 

—<iit(! defunta ? 
—Qual lia de ser 

_ —Ali ! Sim ! Diss 
riana, lavadeira, quo uni sujeito ebainado 
Heitor se tinha encarregado do enterro. 

—Ah ! Heitor—repete a louca, ó as.-iin 
quo su chama, ó. 

—Conhece-o ? 
—A Angela, coitadinha, deu-me um cn 

cargo para ella, antes dc morrer. 
—E cumnrisle o que ello to pediu ? 
— Cumpri. Não so dovo faltar á vontade 

do uin moribundo. > 
—Assim v. 
E a enferma guarda silencio por breve 

instante. A mãe não se atreve a interrom-
po-la. 

—Minha mãe — torna a filha, ha pouco 
que lhe quero fazer uma pergunta, 

—E quem to impede t 
—Receio que so agonie. 
— E quando foi quo me agoniei cointigo? 
—Tem razão. 
—Vá, dize o que queres. 
—Desejava saber so Eugênio voltou cá 

desde hontem A noito. 
—Eugênio ? Sim, esteve. 
—Deveras ? 
—Veiu despedir-se. 
—Despedir-se? Então para onde vae ? 

—Pura muito longe, para a Ati.erii 
que, como deves saber, já se casou. 

.Maria dá grande attenção ás palavras de 
sua mão. 

Heitor, bastante commovido, escuta o dia 
logo. 

Josepha tem os olhos arrazados do lagri-
mas. 

firaz suspira em sileneí 
resultado de tieío aquillo. 

—Eugênio não to am 
torna a mãe -qu. tn o h 
- —Dejeito não me a 
filha. 

—Ah ! Já sabes quo 
lima ca a de ramj,o ? 

—rara uma ,i doca 
—Para que teu pa' si 

que bem sabes que < lá 
de saud". 

— E onde fica r.--a eas 

cordaiu 
—Verá.- como havemos do passar ben 

na easa do campo. 
— Tem jardim ? 
—Tem um muito bonito. 
—.Mas eu não o verei, so levar este Icnçi 

nos olhos. • 
— O,st ! Amanhã já o não trarás. 

silenciosa. 

I • 

"p rs.mio 

• a, minha filha-
ria de dizer ! 
lava—r.-: pondo 

hoj • pa 

E Maria torna a liosir 
Tudo o quo ouve lhe causa estranheza c 

admiração, que não so atreve a demonstrar. 
Sento nu cerebro um certo vácuo, uma 

certa confusão de idéias. 
Entr • as recordações do passado encon-

tra um parenlhesis indecifrável. 
Procura em vão esse periodo que se não 

explica, mas não o encontra. 
Sua niã" não se atreve a intorroga-la, 

porque Sid .Mahometh, quo acaba de entrar 
na sala, faz-lhe signal para que so cale. 

Maria torna a dizer, depois dc certa 
pausa: 

— E' muito bonita ? 
—Quem V—pergunta a mão? 
— A mulher de Eugênio. 
—Não st ci nheço, mas para que te has de 

recordar desse nome ? 
—E' verdade; Eugênio morreu para mim, 

a. sim como eu morri para elle. 
Maria solta um suspiro, e torna a abys-

mar-sc no mais impenetrável silencio. 
Josepha põe se n contemplar a filha rorn 

as mãos cruzadas e o semblante dolorido. 
Dir-se ia que aquella mãe amorosa ele-

vava f. rventi s supplicas ao Todo Podero-n 
pt-Io re^tabeleciiiiciilo de sua tilhst. 

CAPITIT.O IV v 

Racoi-daç&as va r̂.i 
breve ( paço, sem duvida com 
mio embaraçar mais as id'',T- de 
edieo indica a IJraz que pi ido 
it pap<' 

tás asstm 
ias palavraf 

mr-vri 

iina obedece, e sabem todo. 
depois chegam ao pó da carruaget t, parfl 
onde Iran-[lOrtam tt enferma, quo :jo autiii-( 
ra de ter só descido tres degraus. 

Maria w-to-se com preciiiitação, mas -cm 
dizer uma palavra. 

—Se bom mo recordo, moravamos dan-
tes numa tnqieira, pois não, minha mão I 

Josephsi não sabe o que ha do r—v. unler. 
i.. f;t-

Passs-
intento 
Maria, 
nu -;ar 

—Então 
nrnndi 
e tran 

I. 

pr. 
aiSidi! 
dar si 

Itiün 

—exc 
um s 
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<»it( 

V"! 

; resl 
muiti 

Fazer< 
aiielee; 
> melit 

1" 

Valhe 
ao cainpi 
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—Na estrada d 
— De quem <• ? 
—De um amigo nosso, nm sujeito 

n"S tem prol- :i lo muito flora ite a tua < n 
fermidade e a dc- tou pae. 

—E como se chama esse suj- ito V 
—E' o sr. Heitor. 
—Heitor ! Eu recordo mo desse nora", 
—Isso sei eu ! Foi n'ou'r> tempo o pro-

tcctor da filiia da nossa \.uinha Augela. 

com n •arrifit^f r«. 
Mona. 
• — Oh ! T . n h o per. 

tirar a vi i'.d t d'is ulli 
irttd.iud. a vestir su 
dó « '.':r rnaid formo 
bonito! 

T do i 
>\ vontade < 
uuüli- lhe s 

I i -
f|t|;[(̂  íío 

si'g.tr:s 

que fie d t« ir» A porta 

ha 
Viu 

:ifa J o 
ir o st 
, vamcj 

fna. 
II.it' 

1 

p. 

a qne tu r. 
• !-.--exclama Jo-i t.ha 
a ftlh.-t.—O dia m-
-i. t orno o sol 

Io ir para o cauq 
-arece sonho. 
iri<>metifw, tini'. 

- de uma esimai 

a entrar nn t 
cujo timl re 

— Abi e-\, : t f rru;' . m—diz Krs 
reei-b- r o sr. Hriter. 

1'onço d e p o i s Jíraz torna 
c Maria ouve uma \ oz. d. 
recor Ia cinfi.- io ate. 

—E-iáo pr iiopioe ? 
—V. t;-ra s ; ir. ;.;os onaníto v. ». ocrd n 

— r.-sp.-nd. J.' si pha.—Minha filha, pvt. , 
agorrar ao meu btato. 

o cr.' nar 
te 

pois listo pensava qtte stisi filha po 
zer-lho stqiiellsi per/tinta. 

Ih itor vem ( m seu soccorro, dizi.i: 'o : 
—Então a menina esquece-se de quo quan-

do stdoeeeu, mudou paru uma ca.-.i t'.ir.a, 
por o medico, aconselhar quo siilur t.u.ta 
escada lhe poderia fazer mal ? 

—Será assim, mas eu não me lembro. 
A carruagem parto. . 
Por espaço d., uma hora Maria ite o 

rodar da carruag.-m o responde tristoniento 
ás palavras quo lhe dirigem. 

Por fim a carruagem dotem so. 
—CA estamos — diz Heitor. — 0!h m, ü 

está o medico; estimo bom encontra-lo: ago-
ra notle ver os olhos de Maria, pois dovo 
molesta-la muito a venda. 

—Oh! Muito, muito; tenho tanta v 
de de vêr a luz do sol! 

Descem todos, e entram no jardim. 
Maria vai encostada ao braço do • ia * 
O leitor terá cornprehcndido que a • r-

ntagem os levou até o passeio du A!.. !'..:, <| 
voltou de novo A quinta para que a illu-.iJ 
fosso mais completa. 

Quand i ohegani no la.̂ ozinfio dos alain-H 
Mahometh, que os csti-r.i ali. -e reunir 
a elli s. 1 

— Ah!—exclama.—Esta (• a d nt-j da 
que me falott V 

—E' verdade, doutor. 
- <• nres ulioü do Campo listo •!•• • > 

que 6 o que t i mas lho ben 
olhos ? 

— Queimou-se hontem com.,, 
—Quer que a ve ja? 
—(Vim muito gosto. 
— l- riha a bondade do sentar se 
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(fo o..ator a trai., 
M= ri.» abre oi olho , e 

• f. rr.K.-n é a loi do «li* 
b . t ! Que alegre «-'a 
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